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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR BL GABLS. 
S E R V I C I O P A R U C U I i A B 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
ÁJL O l A B I O OX L A MÁBXSA. 
Habana. 
T E X . E O B A M A S D S A N O C H B . 
Lóndres, 19 de julio, á las 
7 de la nocJie. 
E l p r o y e c t o d e l e y d e c o e r c i ó n p a -
r a I r l a n d a h a r e c i b i d o l a s a n c i ó n 
R e a l , y p o r c o n s i g u i e n t e , t i e n e y a 
todo e l c a r á c t e r d e L e y . 
Nueva York, 19 de jul io, á l a s ) 
7 y 5 ms. de la noche, s 
E l v a p o r - c o r r e o b r a s i l e ñ o H i v a p a , 
q u e s a l l ó d e R i o G - r a n d e do S u l , p a -
r a R i o J a n e i r o , h a s i d o a r r o j a d o á l a 
c o s t a á c a u s a d e u n t e m p o r a l , y s e 
t e m e q u e h a y a n p e r e c i d o s u s p a s a -
j e r o s y t r i p u l a n t e s . 
Madrid, 1$ de julio, á l a s i 
8 y 50 ms. de la noche. S 
L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c a p i t a l p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de B i a r r i t z , d i -
c i e n d o q u e l o s m é d i c o s a c o n s e j a n 
a l S r . L e ó n y C a s t i l l o , M i n i s t r o d e 
l a G o b e r n a c i ó n , q u e d i m i t a s u c a r -
go, p o r n e c e s i t a r u n c o m p l e t o r e -
p o s o . 
L o s p e r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l e s n i e -
g a n l a v e r a c i d a d d e l a n o t i c i a , y a-
s e g u r a n q u e p r o n t o v o l v e r á á e n -
c a r g a r s e d e l M i n i s t e r i o . 
E C a n s a l i d o p a r a F r a n c i a l o s E m -
p e r a d o r e s d e l B r a s i l . 
L a s c i g a r r e r a s p r o y e c t a b a n u n a 
m a n i f e s t a c i ó n , p e r o e l g o b e r n a d o r 
d e M a d r i d l a h a p r o h i b i d o . 
L o s m i n i s t r o s h a n m a r c h a d o á l a 
G r a n j a p a r a c e l e b r a r c o n s e j o c o n 
S . M . l a R e i n a G o b e r n a d o r a , á 
c u y o c o n s e j o s e d a g r a n i m p o r t a n -
c i a . 
S e a c r e d i t a e l r u m o r d e q u e s e r á 
n o m b r a d o S e g u n d o C a b o d e l a C a -
p i t a n í a G e n e r a l de l a I s l a d e C u b a 
e l S r . G e n e r a l L ó p e z P i n t o . 
T E L E G R A M A S D E E L C T . 
Nueva York, 20 de julio, á las ) 
7 de la m a ñ a n a . S 
L o s f r e c u e n t e s t e m b l o r e s d e t ie -
r r a q u e s e h a n s e n t i d o e s t o s d i a s 
h a n d e s t r u i d o c o m p l e t a m e n t e l a pe -
q u e ñ a c i u d a d d e B a c a r i a c , e n S o n o -
r a , n o o c u r r i e n d o , s i n e m b a r g o , d e s -
g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
Lóndres , 20 de julio, á las i 
7 y i 5 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E n l a s n u e v a s e l e c c i o n e s p a r c i a -
l e s p a r a l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s 
h a n g a n a d o l o s l i b e r a l e s . 
H a o c u r r i d o u n c h o q u e e n t r e l o s 
b u q u e s b l i n d a d o s A J a x y D e v a s t a -
t l o n , s a l i e n d o e l ú l t i m o c o n s i d e r a -
b l e m e n t e a v e r i a d o . 
Nueva York, 20 de julio, á las 
8 2/15 ms. de la m a ñ a n a 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o d e S a n 
F r a n c i s c o , s e h a e m b a r c a d o p a r a 
H o n o l u l ú l a R e i n a K a p i o l a n i . 
P a r í s , 20 de julio, á las t 
9 de la mañana . S 
a?, s e n a d o í r a n a é s h a d e c l a r a d o ^4rgeac::> í o l p r o y e c t o de L e y s s -
- * a m o v i l i z a c i ó n . 
T ^ a m b i e n h a s i d o a p r o b a d o e l pro -
yeSSíS'> ü a r a l a c r e a c i ó n de 4 n u e -p a r a 
y v o s c u e r p o s de c a b a l l e r í a y 1 8 r e -
g i m i e n t o s de i n f a n t e r í a . 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s h a de-
s e c h a d o e l p r o y e c t o de L e y p a r a 
t e n d e r u n c a b l e e n t r e F r a n c i a y l a s 
A n t i l l a s . 
Berlin, 20 de julio, á las ) 
9 ^ 35 ms. de la mañana, s 
U n c o m i s i o n i s t a a l e m á n h a s i d o 
h e r i d o p o r u n e m p l e a d o de l a a d u a -
n a f r a n c e s a e n P a g n y - s u r - M o s e l l e , 
á c o n s e c u e n c i a de u n a l t e r c a d o q u e 
á m b o s t u v i e r o n . 
E l e m p l e a d o f r a n c é s f u é a r r e s t a -
do. 
Lóndres, 20 de julio, á las I 
10 de la mañana. S 
L a p r e n s a f r a n c e s a , a l d a r c u e n t a 
d e lo o c u r r i d o a l c o m i s i o n i s t a a l e -
m á n , lo h a c e de u n a m a n e r a e z a j e -
r a d a . 
Berlin, 20 de julio, á la ? 
10 y 20 ms. de la mañana . S 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e h a l l a 
e n G a s t e i n . 
Ginebra, 'lü de julio, á las } 
10 y 45 ms. de la mañana . S 
H a n o c u r r i d o t e m p e s t a d e s de n i e -
v e e n l o s A l p e s , p e r e c i e n d o s e i s 
p e r s o n a s q u e t r a t a b a n de a s c e n d e r 
á J u n g f r a u , s i n g u i a . 
Boma, 20 de julio, á las i 
M de la mañana. S 
D o c e p e r s o n a s m u e r e n d i a r i a -
m e n t e d e l c ó l e r a e n C a t a n i a . 
D í c e s e q u e t a m b i é n ei. c ó l e r a h a -
c e e x t r a g o s e n o t r a s p o b l a c i o n e s de 
S i c i l i a . 
Nueva York, 20 de julio, á las f 
11 y 20 ms. de la mañana, i 
S e h a d e c l a r a d o u n v i o l e n t o i n -
c e n d i o e n B a y o u n e , N e w - J e r s e y , 
e n v a r i a s r e f i n e r í a s de p e t r ó l e o , c u -
y a s p é r d i d a s a s c i e n d e n á u n m i l l ó n 
de p e s o s . 
Paris , 20 de julio, á las 
11 y 35 ms. de la mañana . 
E l n o m b r e d e l i n d i v i d u o q u e h i r i ó 
a l c o m i s i o n i s t a a l e m á n e s Z a n g e r -
l e , q u e f u é e x p u l s a d o de F r a n c i a e n 
I S S O , é i n d u l t a d o m á s t a r d e . 
r 3 1 a a » *. u: ¿ 3 coMsaaciALB.e 
tfueva i ' o r k , j u l i o 1 9 , d las 5 H 
4¿« l a tarde. 
Onzas encañólas, ft ? i 6 » 7 0 . 
Mt"rri t-utu pap»i 4-.«,inercial, W d í f . - . ñ ^ 9 
6 por 100. 
Cambios sobre iitfiith es, ttOd¡T. (baaqueros 
tdem sobre Paris , 40 djv. (bauqueros) ti í 
(raucos 22^ etg. 
Idem sobre tfambnrtro, 60 dp?. (banqueros) 
Bonos registrados do los Estados- Unldon, 1 
por 100, & 128H e x - l n t e r é s . 
Centrifugas n. 10, pol. 96, ó l i . 
Centrlfagas, costo y déte , &2%, 
Begniar A bnen reftno, de 4^ ñ 45g, 
ázdcar de miel, 4^ á4^ . 
1 7 V>nilidos: 1,20!) bocoyes de azúcar. 
Idem: 2,000 sacos de Idem. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mielen nuevas, á 18Vá. 
•antena 'WUoox) en tercerolas, a 7.20. 
L ó n d r e s , j u l i o 7Í>. 
ázde^r de reuioltioña, 18. 
ázdcar centrí fuga, pol. 96) 18i6. 
Idem regular refino, á lliÓ. 
Con miidados, & 101 9il6 e x - i n t e r é s . 
Cintro por ciento espaQol, 65% ex-divi-
dendo. 
ttescuento, Kauc<< de Inglaterra, 2 por 
100. 
F a r i s , j u l i o 1 9 , 
Renta, 3 por 100, & 81 fr. 10 ots. ex-dl-
ridendo. 
^ proh.iiji.dti ia reproducción de tos 
i i r tmas que anteceden., cotí arreglo al 
ort 'ál, de ¡a Ley áe Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 20 de julio de 1887. 
O R O v Abrid á 238% por 100 y 
DBt. \ cierrade 283^ 4 283^ 
nnfio K H V A ^ f M . f por 100 á las dos. 
Bttita S por 100 Interés j 
ano do amortifación 
a n n a l . . . * 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotécanos del 
l'eboro de la Isla de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Eepafiol de la Isla 
de Cuba ex-d? l l j á 12i pg P. oro 
Banco Industrial 
Banco y CompaCfa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 18J á 19 P S or 
Banco Agrícola • 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caj a de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Bmpresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bahía 
Compañía de Almacene* 
de Hacendados 
Compafua de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
CompaEía Española de 
Alambrado de G a s . . . . 60 &59 pg D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española da 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas.... o 704 pg D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
üompafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 65 ÍÍ 65 J oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 26 á 2 6 } p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 18 á IR J p g P . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienñiegosá 
Villaolara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus ex-d?. . 8 i á 6 pg D . oí 
Compañía del Ferrocarril 
delOeste . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bah ía de la 
Habanaá Matanzas. . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 25 á 24 pg D. oro 
ferrocarri l del C o b r e . . . . 
ferrocarril de Cuba , 
Refinería de C á r d e n a s . . . . par á 1 pg P. oro. 
Ingenio "Central Reden-
c i ó n " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 . . . . , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . 
ídem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 









C O L B G I I O D £ C O K S E O O B E S . 
C a m b i o s . 
5 á 74 pg P. oro es-
•{ fecha y Cantldad. 
V 2 l á 211 P g P-, oro 
7 español , & 60 dpr 
'6J á 7 j pg P., oro e* 
pañol, á 60 div. 
7i á 7i p g P., oro e* 
pañol, ¿ 8 df?. 
A L E M A N I A : e W p r P . ^ r o e . 
! pañol, 60 dfv. 
r9} f t 10J p g P - , o 
i pañol, 60div. 
Ul áll4 p g P.. « o 
1 español <(i[v, 
6 á 8 p g anual oro y 
billetes. 
Í N G L A T E R K A , 
F R A N C I A . 
ÍSTA D O S - U N I D O S 
D B S C Ü U N T O 
T l í , _ . 
W E R C A N -
^dE^rsado n a c i o n a l . 
iianco, trenes de Deroane y 
Rilliem, bajo á regular. . . , 
dem, idem, idem. Idem, bue-
no á superior 
í em, ídem, idem, id., florete 
9á94 ra. oro arroba. 
9} rs. oro arroba. 
10i á 104 rs. oro arroba 
A f 9 ( i . H " ^ Á 4* 
aem bnono á superior, n&me-
n, 10 á l l , idem 
{aéVrndó •tiferlor á regular 
u itip ro 4 14, idem 
ídem bueno, n? 15 á 16 id 
[dem superior, n'.' 17 á 18 I d . . 
'•ioin OoratA. n" 19 (t 20 Id 
M e r c a d o 
41 á 44 rs. oro arroba 
54 á 54 rs. oro arroba 
6i á 6 rs. oro arroba. 
61 á 6} rs. oro arroba 7 < 71 rt oro arroh* 
e x t r a n j e r o 
OSNTaiFCOÁB DE OUAKAPO. 
Extranjoro.— 'olarizadion 94 á 96. Sacos: de 4J 
4 6 e'.iiss sro Arroba: bocoyes de 44 4 4i realeo 
•ro :ro!..i, «e^-au Tidmero. 
Polariza don <S8 i . 90. De 34 á 4 rs. oro uroba, « 
¡UA - Hh.i y nííraero. 
«.ZUUA.» MASO ABADO 
Común 4 regular refino. Pularizaoiou 86 ft 90. Di-
J á Sj rs. oro arroba. 
OOKOÜNTKADO. 
N'om'nal. 
s o r a s C o r r e d o r e s de B e m f j . t 
D E C A M B I O S —D. Francisco Antran v Even 
D E FRUTOS.—O. Teodoro Agostini y D . Calixto 
Rodiíguez Navarreto, auxiliar de corredor. 
Ea c o p i a - a - W i a , 20 Je ju l io do IHJf." -«> ^u» 
lino interino Jntf. WB df. Montalvan. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
c Abrid d 288^ Por KM» > 
O S O ^ cerrd de 288^)4 288% 
íei cuño español. J por 100. 
a O N D Ü S P U B L I C O S 
Senta 3 p g interés y uno de 
amortización a n u a l . . . . . . 
Idem idem y 2 idom 
Idem de anualidades 
Silletes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
3onob del Tesoro de Puerto-Rico. 
denos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Sanco Español de la Isla de Cuba. 
Sanco Industrial acciones redu-
cidas 6 250 en liquidación 
Sanco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja do Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana. 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas rte Matanzas 
78 á 70 
644 á 68 D 
M á 25^ 
á 16( 
88¿ á 88 
Iti 





Compañía de Gas Hispano-Ameri 
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
d é l a Habana.. 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Cominos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanct i -Spí r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Ctn t ra l R e d e n c i ó n , , . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte-
rés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Habana. 20 de julio de 1887. 
Compiadores. Vemi!' 
31 á 33 V 
11 i á 113 P ex-9 
184 á 182 
75 á 694 
86 
70 á 50 
95 * 85 
€0f * 59 
414 & 86 
714 á 69 
254 á 25 
par 
OH 
f ' 0 > f ANDANCIA « E N E R A r . D E I .A P R O V I N C I A 
l ' E l-A H A B A N A 
V O O B I B K N O R U U T A K DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El paisano D. Jo. 'é Llanderul y L'anderal, apode-
rado del licenciado Eduardo Martínez Liteio, se ser-
virá presfciitarse en la Secretaría de este Gobierno M i -
litar, ei£:t en los Pabellones del Cuartel de la Fuerza, 
en dia y hora hábiles, con el fia de h icerle entrega de 
nn do -umeiito de su pertenencia. 
Híbani». 19 de .Iu!io dn 1887,—El Oomáádanta 8e-
«r í í a r io , Mariano ifartí. 8-21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l sargeuto licenciado del Ejército de Puerto-Rico 
Í últ imamente licenciado de la Guardia Civil de esta sla, Pedro Pérez Vinagre y Gnnuchani, que havitava 
en la calle del Prado n. 10 y cuyo domicilio hoy se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Mili tar de esta Plaza, sita en los Pabellones 
del Cuartel de la Fuerza, en dia y hora hábiles, con 
el fin de enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana. 19 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3- 21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Secretaría. 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del 
Apostadero adjudicar por concurso público las obras 
de reparación que neosita el local donde se halla ins-
talada la Capitanía de este Puerto, se hace saber al 
público que el dia 28 del actual, á la una y media de la 
tarde, ee recibirán proposiciones por escrito en la ex-
presada Corporación que estorá constituida al efecto, 
en la inteligencia de que, tanto el presupuesto de las 
obras, como el pliego de condiciones, estarán de ma-
nifiesto en esta Secretaría desde las once de la maña-
na hasta las dos de la tarde de todos los dias hábiles, 
con objeto de que pued n ser examinados por los i n -
teresados en e' expresado servicio. 
Habana, 19 de ju l io de 1887.—Duis de la P V a . 
3-20 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Junta Económica.—Secretarla. 
El dia 28 del corriente, á la una de la tarde, tendrá 
efecto ante la Exorna. Junta Ecouómica del Apostade-
ro y simultáneamente con las de las provincias mar í -
timas de Cuba y Cienfuegos, la segunda subasta para 
el suministro de carbón Cumberland durante dos años 
en los puertos de Nuevitas, Gibara, Baracoa, Manza-
nillo, Casilda, Batabanó y San Cayetano, á tenor de 
las condiciones del pliego publicado en la Oaceta de 
esta capital n. 91, correspondiente al 19 de abril próxi-
mo pasado. 
Lo que se avisa por este medio al público con el ñu 
de que los interesados en el expresado servicio acudan 
con sus proposiciones á las citadas Corporaciones que 
estarán constituidas al efecto. 
Habana, 18 de jul io de 1837.—IAIÍS de la P i la . 
3 20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado retirado del regimiento infantería de Es-
paña Andrés Cebolledo Fállelo, cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presen tu rsa en la Secretaría de este 
Gobierno Mili tar , sita en loa pabellones del cuartel de 
la Fuerza, en día y hora hábiles, con el fin de entre-
ga le un doeumento que le pertenece. 
Habana, 18 de ju l io de 1887—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-20 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A ti A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Felipe Saenz, cuyo domicilio se i g -
nora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Mili tar de la Plaza, sita en los Pabellones del 
Cuartel de la Fuerza, en dia y hora hábiles, á fin de 
hacerlfl entrega de un documento que le pertenece. 
Habana, 18 de Julio de 1S87.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí . 3-20 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D U L PUERTO D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante una plaza de cabo de mar de 2a 
clase de este Puerto por fallecimiento del que la servía, 
se hace saber por este medio para que los inscriptos 
que reuniendo los requisitos preceptuados en las dis-
posiciones vigentes, presenten sus instancias docu-
mentadas en ésta Comandancia, dirigidas al Excmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero, en el tér-
mino de treinta dias, á contar de esta focha. 
Habana, 16 de Julio de 1887.—^b«í Jf? de Eeras . 
3-19 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H \ BAÑA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D? María del Carmen Valiente y Purroy, 
viuda del capitán de Infantería D . Toriblo Monge Se-
bastian, se servirá presentarte en la Secretaría del 
Gobierno Mili tar de la Plaza, en dia y hora hábil, con 
el fin de enterarle de nn asunto que le concierne. 
Habana. 14 de Julio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-19 
C O M I S A R I A DE G U E R R A D E L A H A B A N A 
INSPECCION DE T R A S P O R T K S Y 
E M B A R C A C I O N E S MENORES!. 
A N U N C I O . 
Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General, en 
14 del actual, los pliegos de condiciones y precios lí-
mites que han de regir en la subasta que ha de verifl 
carse á la una de la tarde del 18 de agosto próximo, 
con objeto de contratar los artículos y efectos de ferre^-
tería, talleres de toldos y velamen, tiendas de tejid 
con sastrería y camisería y almacenes de maderas que 
han de adquirirse y enministraree á las embarcaciones 
menores del servicio militar en este puerto, durante el 
año económico actual, se hace saber al público, á fin 
de que las personas interesadas en la venta de los ar-
tículop y efectos expresados en dichos pliegos, presen-
ten sus proposiciones en pliego cerrado media hora 
ántes de la arriba citada ante la Junta reunida en esta 
Inspección (sita en el cuartel d é l a fuerza) y con arre-
glo ext.rictamente al modelo que al pié se publica, en 
cuya oficina estará de manifiesto de once a cuatro de 
la tarde dé los dias no festivos los expresados pliegos 
de condiciones y precios límites. 
Habana, 18 de ju l i o de 1887.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda Beatas. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N , 
D . N . N . . . . . . . vec ino ó del comercio de 
terado del pliego de condiciones y precios límites pa-
ra la (venta) subasta anunciada en la Gaceta oficial 
de esta capital del dia y DIAKIO DK LA MARINA 
de tal fecha, de los artículos y efectos que son necesa-
rios adquirir por la Inspección de Trasportes y de em-
barcaciones menores del servicio militar en esta plaza 
para las atenciones de las mismas durante el afio eco-
nómico de 1887 á 8^, ofrece encargarse del suministro 
del primer lote, del segundo ó dbl tercero ó de cuan-
tos desee suministrar á los precios límites citados ó con 
la rebala de tanto por ciento en tal lote y tanto en 
cual otro con sujeción á las condiciones publicadas, 
cayo efecto se acompañan tantas cartas de depó.-dto 
por tal y cuales sumas correspondientes á los lotes ex 
presados. 
Fecha y firma. 
Cn 1061 10-21 
NALES. 
Oomandaneia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GÜTIEKREZ, teniente de 
infantería do marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo para 
que comparezca on esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía de Puerto, á la persona que hubiese encon 
trado ó pueda dar razón de los documentos pertene 
cientes A José Miguel Pérez, en la inteligencia, que 
trascurrido dicho plazo, serán declarados nulos y sin 
ningún valor. 
bat'nna, 19 de Julio de 1887.—El Fiscal, Manuel 
Gonzáln*. 3-21 
Crucero D . Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
LEÓN UHBINA MIRANDA, alférez de navio de 1 
Armada de la dotación del expresado y fiscal nom 
brado para continuar la sumaria al marinero de 
segunda clase, José Pérez González, por el delito 
de segunda deserción. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en término de treinta días, 
contados á partir desde la publicación de este prepon 
se presente en la Fiscalía de este buque á dar sus des-
cargos; en la inteligencis que de no verificarlo así, se 
le seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
A bordo del expresado Puerto de la Habana, á diez 
y seis de Julio de mil ochocientos ochenta y siete.—El 
Fiscal. Lean Urhina. 4-20 
Oomandaneia militar de marina y Oapitanfa del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por ei-ta raí primera y única carta de edicto y pre 
gon y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á 
las personas, que en la tarde del 26 del pasado Junio 
presenciaran el robo de un reloj, verificado en el va-
por de la Empresa Vieja, de Regla á la Habana, para 
que se presenten en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía del Puerto; con objeto deque presenten de-
claración en la sumaria que por la mi-ma se sigue. 
Habana, 16 de Julio de 1887.—El Fiscal, Manuel 
González 3-19 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, ha dispuesto se pubüiine para conocimiento de los 
navegantes, el siguiente aviso que ha recibido por con-
ducto del Consulado de Espafu en Barran lailla: 
'Desde 19 de Agosto próximo, se pondrá en 8crvic:o Ayudant ía militar de marina de la I s l a de Pinos. 
un segando Faro en el Puerto de Sabanilla, ( í lepúbli ; Edicto.—DON EDUARDO ROMERO Y MELLADO, 
ca de Colombia) situado en el interior de ta punta de i alférez de navio graduado, ayudante de marina de 
B r i l l o , distante de dicha pur . í i , como-180 ro-tro*.—(1 1 ?st-o Dictrito, FÍÍCS' de a'aa «iraaria» 
(Esta punta tiende á >tumeñtarso hácia el S. O.)—La i i l»go saber que ignorándose el paradero de los in 
posición de este Faro os la siguiente: -Tdiyiduos Domingo de la Calzada y Valdés, natural de 
' Vil lafi lnra. Vfií'inn fíA rlinlin miAtiln BnH.Arn HA nfinu 
Ayudant ía de marina de Jtegla.—DON JOSÉ CON 
TRERAS GUIRAL, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Causas del mismo. 
Habiendo quedado sin efecto por falta de licitadores 
el remate del casco y fragmentos de la goleta ameri-
cana Annie B . Hoffses, tasados en cincuenta pesos 
oro, he dispuesto por última vez su remate con el re-
bajo del veinte por ciento de su avaluó, el que se ver i -
ficará el veinte y dos del corriente, á las doce de su 
mañana, en esta Oficina, San José número tres, advir-
tiéndese que no se admitirán proposiciones que no cu-
bran sus dos tercios, descontado el expresado tanto por 
ciento. T para conocimiento general libro el presente 
en Regla á diez y ocho de JaUo de mi l ochocientos 
ochenta y siete.—El Fiscal, JoséContreras. 
3-19 
Lati tud: 11° 02' J-O" Norte. Longitud: 75° 0 '10" 
Oeste del Meridiano de Greemvich. 
Queda al N . O. por compás, del Faro Giratorio que 
esta en servicio en la misma Bahía de Sabanilla. 
La luz de este nuevo Faro es Fija y Blanca del 59 
órden; visible á 15 millas náuticas (apróximadamente; 
con un rango da visibilidad de 3»K)0 del horizonte. 
L a torre y la casa del guardián son blancas, y el 
foco de luz está á 65 piés sobre el nivel del mar. 
El otro Faro Giratorio continúa en servicio como 
hasta ahora. 
Barranquilla, 26 de Mavo de 1887. 
Habana, 14 de Julio de 18*7.—//Mis G. y Carbo-
nell. 3 16 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE H A C I E N D A P U B L I C A DE L A PRO V I N C H A 
D E L A H A B A N A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL 
Trascurrido el plazo que señala el artículo 79 del 
Reglamento de 15 de abril de 1883 para hacer efecti-
vas las cuotas de Patente y siendo muy pocos los i n -
dustriales que han cumplido aquel requisito, he tenido 
á bien conceder de plazo hasta el 31 del corriente á 
los individuos que se encuentren ejerciendo las indus 
trias que á continuación se expresan, apercibiéndoles 
que de no verificarlo se procederá á lo que corresponda 
Indus'rias que SÍ citan: 
Camiones y carros de mudanza. 
Carretas de bueyes destinadas al tráfico 
Carros y demás carruajes de dos rué las dedicado; 
al trasporte ó acarreo por carreteras y caminos. 
LOÍ de la misma clase y los de cuatro ruedas que se 
dediquen al trasporte 6 acarreo dentro de la población 
ó desde los puertos ó estaciones de ferrocarril á los al-
maf.eues, fábricas 6 cualquier otro punto 
E npresarios de diligenc as y demás carruajes para 
la conducción de viajeros por carreteras y caminos 
cujo servicio sra permauente ó dure por lo ménos más 
de sois meses. 
Qa'eras mensajeras y otros carruajes de cuatro rué 
!as dedicados al trasporte de efectos y mercaderias 
por carreteras y caminos. 
Carretas y carro, dedicados á la limpieza de le -
trinas 
Omcibus quo conducen viajeros por el interior de 
las poblaciones. 
Cuches do cuatro ruedas con uno ó más caballos y 
iodos los demás carruajes llamados de lujo que se al-
quilan en los estableciiniontos de BU clase y lo mUrao 
los de dos caballos que se alquilan en establos 6 en pa-
rado OH sobre la vía pública. 
Coches de alquiler arrastrados por un caballo y las 
rolan t u . 
Vipores remolcadores. 
Cabrcslantes ó giujs de vapor fijas ó Ilutantes des 
tinadas al alijo de mercancías y frutos de los puertos 
de mar. 
Cabrestantes, grúas ú otros aparatos sin motor de 
vapor. 
Algibes fiotautes para el suministro de las embarca-
ciones. 
Goletas y demás embarcaciones ocupadas en el t r á -
fico costero 
Lanchas de csrga y descarga en los puertos. 
Alquiladores de trojes de máscaras. 
Chalanes ó corredores cn ganado 
Corrales para encerrar ganado. 
Subulquiladores de habitaciones para juntas ú otras 
reuniones y lo mismo los que alquilan cindadelas ú 
otras casas para arrendarlas por habitaciones. 
Locales para patinar. 
Puestos de toda dase de objetos usados. 
Bufioleiías en tiendas ó puestos fijos 
Cartoneros, cedaceros y cesteros 
Vendedores de bastones en tiendas. 
Ropavejeros y tratmtes de retales. 
Agentes memorialistas y los que se ocupan en pro-
porcionar colocación de sirvientes y hubitaciones desal -
quiladas. 
Vendedores de café, licorts, sguardientes y refres-
cos en kioí eos, barracas ó cajui.es siiuadaF en paseos. 
Vendedores de lecho al ai-e libr^ en puestos fijos. 
Vendedores de futas frescas y hortalizas en tiendas 
ó soportales. 
Retrstistis fotógrafos ambulantes une operan en laf 
plazas ó paseos bajo tiendas du campaña, casetas ó 
barracoucs. 
Limpiabotas cn salones ó tiendas. 
Puestos de libros usados en plazas ó soportales. 
Maestros paileros ó sean los que construyen en sus 
establecimientos, asientan y componen pailas de va 
por y otros objetos de maquinaria en los ingenios de 
hacer azúcar ó cn las embarcaciones surtas en puerto. 
Casas de rifas ó bazares. 
Locales cerrados donde se celebran romerías ó ver-
benas cuando se cobre por entrar. 
Puestos de carne fresca (carnicerías) en mercados. 
Puesto de pescado fresco en mercados. 
Puesto de frutas y horra'izas frescas en id. 
Puestos de aves y hutvos en id. 
Puestos de aves muertas en id. 
Purstos de embutidos en id . 
Columpios y demás de esta género y caballitos, l l a -
mados vulgarmenf e del Tío Vivo. 
Exposición de fiaras y animales raros. 
Expositores de figuras de cera ó de cualquiera otra 
materia, teatros mecánicos, panoramas y otras curio-
Si lades. 
Funciones de cuadros vivos. 
Juegos de billur, romanos y demás que se le ase-
mejen. 
Tiros de pistola y demás armas de fuego. 
Vendedores de tejido» de todas clases, quincalla, 
bisutería, víveres y bebidas ó cualquiera otra clase de 
efectos, bien se expendan todos á la vez ó sólo alguno 
ó alcunos de ellos, sirviéndose para su conducción de 
caballerías y vehícu os eiqieciales. 
Vendedores de quincalla y prendería fina y ordina-
rio que habitualmente expenden sus mercancías en las 
poblaciones del interior, conduciéndolas en cajas, ma-
letas ó sacos á mono. 
Vendedores de carbón por el interior de las pobla-
ciones, sirviéndose d« carretones para mi conducción. 
Carn 'cerías en tiendas. 
Habana 16 de jul io de 1887.—CrfrZos B Vega 
Verdugo. 3 20 
R E C A U D A C I O N J U D I C I A L 
DE LOS 
PRODUCTOS EMBARGADOS AL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
A V I S O . 
Se suplica á los señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto do plumas de aguo, se sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en esta ofloina. Mercade-
res 4. de 11 á 4 de su tard^. 
Habana, Julio 18 -le 1887.—El Recaudador Jud i -
cial, Fr"nn.irn d' C n a i r a 
Villaclara, vecino de dioho pueblo, soltero, de 23 años 
de edad, de oficio panadero, hijo de Tobías y de Ci 
r¡aca, ó igualmente de D . Tranquilino Morales, cuyas 
generales ee ignoran, contra quienes instruyo causa de 
órden superior por asa1!» á mano armada y á viva 
fuerza del balandro E l v i r a , en la tarde del 29 de Se-
tiembre de 1881, hallándose este fondeado en el Já-
caro (Isla de Pinos), obligando á sus tripulantes á que 
los condugeran á la Isla de Cuba, en la que se inter-
naron, y debiendo prestar ámbos declaración en dicha 
sumario, en uso de las atribuciones que me conceden 
las Reales ordenanzas pora estos casos, por el presen-
te mi primer edicto, cito, llamo y emplazo á los refe-
ridos, Domingo de la Calzada y Tranquilino Morales, 
para que eu el término de 30 dias, á contar desde la 
fecha de la publicación de este edicto, se presenten á 
dar sus descargos y defensas, advertidos que de no 
verificarlo en »1 plazo fijado, les parará el perjuicio á 
que hoyo lugar. 
Nueva Gorona, cinco de Julio de 1887.—El Fiscal, 
Eduardo Bomero. 3-19 
M O V I M I E N T O 
D K 
r 4 F O R E B D E TEAVMLA. 
S E E S P E S A N . 
Julio. 91 Catalán: Liverpool y Santander. 
21 Saratoga: Nueva Yorlr. 
21 City of Washington: Veracruz y escalas 
22 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince 
escolas. 
26 Southwood: Glasgow. 
. . 26 City of Puebla: Nuev» York. 
26 Hutohinaon: Nueva ü r l eans y escalas. 
27 Kdu..rdo: Liverpool. 
27 Veracruz: Cádiz y escalas. 
28 Cienfuegos: Nueva York. 
29 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
Agto 2 Manh-.ttan: Nueva York. 
5 ¿tamos .U Herrera- Pt ». Rico y escalas 
lü SI. L . Viilaverde: Colon j osoala» 
15 Mortero. 8t. Thoaits y ¿«cala». 
* t M ¿ D K . A N 
Julio. 21 Catalán: Liverpool y escalas. 
21 Niágara; Nueva York. 
23 City of Alexandrio: Nueva York. 
26 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
28 Saratoga: Nueva York. 
29 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
30 City of Washington: Nueva York. 
SO P<MÍi|M Anorto'Kinrt " - - i . s - i í - V ^ , , v , H 
30 Veracruz: Progreso y Veracruz. 
Agto. 5 Co'ombie: Havre, Coruña y escalas. 
10 K'.-a r. ií- HemtnvPto. Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E ESPERá.N. 
Jallo. 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 27 Argonauta: (en Baiabauó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J áca ro , Tunas, T r i n i -
dad v Cienfuegos. 
Agto. 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitaa. 
. . 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, etc. 
S A L D R Á N 
Julio 24 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , Júcaro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cubo. 
. . 30 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalos. 
Agto. 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
ba-ios, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malos Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADELA: pora Isabela de Sagua y Caibarien, los sá-
bado, regresando los miércoles. 
E N T R A D A S . 
Dia 19. 
De Liverpool y Santander en 17i dias, vap. esp. Ca-
talán, cap. Ozanuz, tr ip. 35, tons. 1,296: con car-
ga general á J . M . Aveudofio y Cp. 
Dio 20: 
De Tompa y Cavo Hueso en 1^ dia vop. omer. Mas-
cotte, cap. flaulon, t r ip . 35. tone. 520: eu las-
tre, á Lawton y H? 
S A L I D A S . 
Día 19: 
Para Caibarien boa. ing. Virginia L . Stofford, capi-
tón Phillips. 
M o v i m i e n t o de p a s a l e r o a . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor ame-
icauo Mascotte: 
Sres. D . Manuel Valdés—P. S. Amand—Gil de la 
Rosa—J. F . Toraya—W. N . Pagés—José de la Mer-
ced—José M . Loygonier—Rafael de los Reyes—Te-
resa Oceguera—José F . Orta—Tomás G. B l a n c o -
Manuel Valdés—Pablo P. Cureh—Matilde Rodríguez 
é hijos—Francisco A . Rico—Paula Casagasti—José 
P. Monteresi—Francisco Betancourt—José P. Poza. 
Concepción Gousa—María M . Vera—José de la E n -
carnación—Vicente P. Monterine—Eugenio F e r n á n -
dez—Anastasio H e r n á n d e z — F r a n c i s c o E . Juztiz— 
José C. Reinoso—Santos G. González—EumaRusel l . 
—Paula Ortega—Dolores Ruiü—Julián Ramírez— 
Matilde L . García. 
De L I V E R P O O L y S A N T A N D E R en el vapor 
español Catalán; 
Sres. D . Agustín García—Pedro Gorostiaga—Tho-
mas Dumbell. 
E n t r a d a s d e catootaje. 
Día 20: 
De Canasí gol. Golondrina, pat. Piyol: oon86boco-
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 30: 
Para Canasí gol. Golondrina, pat. Pujol. 
Canasí gul. Saba?, pat. Colomar. 
B u q u e s c o n r e g i s t r e a b i e r t o . 
Para Delaware bca. italiana Finimore, cap. Dil letr i : 
Sor Francke hyos y Cp. * lontevideo berg. esp. Josefa Dura l l , cap. Lluych 
por N . Gelats y Cp, 
Canarias bca. esp. Amelia A . cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence 
por Pranke, hijos y Cp. 
D e l Breakwater bca. amer. Ada Gray, capi tán 
Plummer: por J . Conill é hijo. 
—Canar i a s (vía Nueva York) bca. esp. Mar ía L u i -
sa, cap. Ortega: por A . Serpa. 
Montevideo berg. esp. María, cap. Sur: por J 
Balcclla y Cp. 
Nueva Y o r k vap. amer. Niágara, capitán Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
Santander y escalas vopor-correo esp. Ciudad do 
Sontander, cap. Cimiano: por M . Oolvo y Cp. 
Del Breakwater bca. amer. Doris Eckhoíf, capi-
tán Todd: por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o 
Para Proereso y Veracruz vap. esp. Ciudad Condal, 
cap. San Emeterio: por M . Calvo y Comp.: con 
2,000 tabacos torcidos; 106,195 cajetillas cigarros; 
$800 en metálico y efectos. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: con 
117 tercios tabaco y efectos. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas, vapor 'es-
pañol Mortero, cap. Sitches: por Sobrinos de H e -
rrera: con 236,102 csjetillas cigarros; 175 piés ma-
dera y tfectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o b o y 
Para Del Breakwater bca. amer. Alice, cap. Kair: 
por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 117 
Tabacos torcidos 2.000 
Cigarros caietillas.. 3Í2.297 
Metálico efectivo $ 800 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 9 de 
j u l i o . 
Azúcar bocoyes 800 
Azúcar sacos 1.000 
Tabaco tercios 117 
Tabacos torcidos 1-000 
Cigarros cajetillas 250.W15 
Madera piés , 175 
Metálico 9 800 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas ejeciuadas el 20 de julio de 1887. 
1500 cuñetes aceitunas Lacabe 5 rs. uno. 
15'X) sacos arroz semilla corriente. . . 7^ rs. arr. 
1500 cajas fideos Vega $"? las 4 cajas. 
13'i0 id . id. ü t r e r a n a Rdo. 
200 cajas bacalao Noruego Rdo. 
12 cajas te JÍUO pedacitos f l l i q t l . 
35 cajas vinos Mateos Hnos $5^ uno. 
40 cajas añil alemán $7^ qtl . 
50 cajas quesos Mandes $23 qtl . 
500 quesos Patagrás $30 qt l . 
100 sacoi café corriente $26 qtl . 
35 sacos frijoles negros islos 12 rs. arr. 
500 sacos sol molida Torrevie ja . . . . 1 2 á l 3 r s . fgo. 
50 tercerolas mantecas chicharrón. $12 qt l . 
58 1|10 de pipa vino mistela $5^ uno. 
12 estuches de 4 libras tobáceo me- ) 
ditaoiou > $28 qt l . 
12 idem de 12 libras id . id ) 
(MLD1IR0N, LAHBRA \ $ 
13, M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
¿ O S B B N X W - V O H R , M B W - O R L K A K S , L O » 
D K E 8 , P A R I S , S A Y O K N K , B O R D B A C X , GE»-
t-R, I I K N B A Y K , ILYON, M A R S S l i j l R , SAJTWg 
iKAW FIS3? » E P O R T , O L O R O H , O R T H B Z , 
G l i A S G O W , BJCíti.íN, F R A N C F O R T , H A M B U R -
SO; V L g K A , L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V K -
a A t i R U Z . K t N J U A N D E P U E R C O R I C O . MA-
3f ACrDEZ, i 'ONCK Y S O B R E TOISAS IJAS C A -
P I T A L E S WH P R O Y I H C I A S Y P I T B B I . O S D B 
España, Islas Baleares, Canarias 
Y P R Í N C Í P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Cn. 1.95» «18-148» 
HIDALGO Y COMP. 
251¿ B R A P J A 25 , 
^•^«- - ' j ?>go»i io* V - » , l « ' « í « a fi coriaylargB 
riSM y dan i-artas de crédito sobie New-York , Phl ia-
delphia, N t w -Orleans, San F r a i o í JO, Lóndres , Parir. 
Madrid, Barcelona y demás capinales y ciudades i n ' 
portantes de los Estados-Cnidos y Europa, asi com 
«obre todos ios pueblos de Kspaüa y sus pertenencia* 
I n 994 I S S - U I 
Aviso al Comercio 
COMPAEl GENERAL TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
Desde el 5 de agosto inaugurará esta Compañía el 
nuevo servicio de la línea 
H a v r e B o u r d e a u z y S a b a n a 
CON E S C A L A S E N L A 
C o r u ñ a , 
S t . T h o m a s . 
P u e r t o - R i c o , 
P u e r t o P l a t a , 
C a p H a i t i e n y 
P o r t - a u - P r i n c e . 
Así á lo venida como á un retorno. 
Estos vapores conectarán en Port-au-Prince, en 
sus viajes de venida con los de la misma Compafiía 
que salen de Marsella el 5 de coda mes y que vienen 
haciendo escalas en Barcelona, Málaga y Antillaa 
Francesas, pudiendo los sefiores cargadores recibir sus 
mercancías directamente de Marsella con un solo 
trasbordo. 
r>e más informes impondrán sus consignatarios, 
B K I D A T , M O N T - R O S Y CP., A M A R G U R A K. 
8800 20a-12 21d-13'Jl 
COMPAÑIA GENERAT TRASATLANTICA 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O U R D E A U X , 
CORÜÑA. 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de agosto con 
escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - R i c o 
y S t . T h o m a s 
el vapor-correo 
C O L O M B I E , 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de BU itinerario á precios reducidos. 
De m í s pormenores impondrán sus cona'trnalarios, 
B R I D A T , MONT-ROS Y CP., A M A R G U R A 5. 
8801 20ar-12 2!d-13,Tl 
Empresa de Almacenes de Depós i to por Hacendados. 
B a l a n c e G e n e r a l e n 3 0 d e J u n i o d e 1 8 8 7 . 
A C T I V O . 
Cuja , 
PEOPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios 
C f t E D I T O S VAKIOS: 
Cuentas por cobrar , 
Cuentas co r r i en tes . . . . . . . 







P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar , , 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Ouentas corrientes 
Contribuciones I I . I . . I . i 
GANANCIAS T PERDIDAS.—Utilidades líquidas, 
Saldo anterior 




























$ 1.061 41 
390 
771 a 
$ 1.0611 41 
NOTA.—Quedan existentes eu los almacenes de esta Empresa l-.'O caías, 1,023 bocoyes y 40 255 socos a z ú -
car y otros efectos que producirán oproximodomente á su extracción $21,346-30 ota. en oro.—Habana y jun io 
30 de 1887.—El Contador, J o a q u í n Ariza .—Vto. Bno.: E l Vice-Preí i idente , F e r m í n de Mendiola. 
C 854 19 My 
KBW-YORK AND GÜBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a u y . 
H A B A N A T 1 T B W - 7 0 R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R B O , 
CrBCTFXJEGtOS, 
capitán F . M , F A I R C L O T H . 
aapitan T . S. C U R T I S . 
capitán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrás de 
dichos puertos como signe: 
S A L E N D B N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Julio 2 
N I A G A R A 9 
S A R A T O G A 16 
C I E N F U E G O S 23 
N I A G A R A 30 
S A L B N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A R A T O G A Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S 14 
N I A G A R A 21 
S A R A T O G A 28 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignat» 
ria Obrapía 25, a l t o s .—HIDALGO Y C P . 
Línea entre New-York y Oienfnegofl, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
S A R T Z A C t O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de New York en la forma siguiente: 
S A N T I A G O Julio 7 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Julio 19 Julio 23 
S A N T I A G O De Nassau. . . . Julio 25 
Pasajes por ámbas l íneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A R I A 25. 
NBW-YORK, HABANA AND 
M e x i c a u M a i l S t e a m S h i p L i n t . 
Los vapores de esta acreditada línea 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - 7 o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - Y o r k y l a S a b a n a . 
Salen de New-York. 
Juéves Julio ' C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N , 
Salen de la Habana. 
Sábado Julio C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 2 
C I T Y O F P U E B L A . . a 
M A N H A T T A N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
•alen todos los miércoles. 
Se dan pooajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
Eores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, asta Madrid, Incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency uesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatario» Oorapí!» n ímero 25, 
H I D A L G O y C P . 
1991 ' i ,11 
I . B i L C E L L S Y 0.a 
CUBA mJM. 43 
E N T R E O B I S P O 7 O B R A P I A 
Giran letras á certa y larga vista sobre todas las ca-
ntales y pueblos más importantos de la Península , Islas 
Saleares y Canarias. On 806 156-.In 
N. BELATS Y V 
108, A a X J Z A H 101 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por el cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís , Burdeos 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, G ó -
nova, Marsella. Havre, Li l le , Nántes , St. Quintín, Die-
ppe, To alose, Venecia, Florencia, Palenno, Turin . Me-
aina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
N . G e l a t s y C p . 
8, O ' R E I L L - S T 8 , 
E.xR.OíA A XESCADESJÍS 
H A C E N I ' A G O S P O R B L C A B L E 
F a c i l i t a n c . 4 i r t a & de c -ródi to . 
fíiran ler-íí-.^ «obre \Ai\ár<st, Kew-yorí.-, New-Or 
ms, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Nápo-
i, Lisboa. Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo 
íur is , Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, L i l i s , Lyon 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , ¿t . 
E S P A Ñ A 
Sobre todas ios capitales y pnoblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza. Mahon y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
wbre Matán.,dr.. Cárdenas, Koraedíos, Sant» Ciar;, 
laibarieu, Sagua. b Grande, Cienfuegos, Trinida , 
Sanctí-Spíritua, gontiago de Cuba, Ciego de Avi l s , 
M^Qzsnnio, P i ü i r '.al Kio, fVSara Puerto-PrÍT cipf, 
093 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANi 
o te 
U 41 ¿ , SJ.aU LÍCiü., 
M GIRAN LETRAS en tedas cantidades á c o r - ¿ 
- ta y larga vista sobre todas loa principóles pla~ S 
ras y pueblos de esto ISLA Í la de PUERTO- c ¡ 
05 R I C O . SANTO DOMINGO y St. THOMAS. DQ 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sóbrelas principales pliras -le 
¡z; F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, O B I S P O 21 . 
í n 995 1R<?-1J1 
J - l L B o i j e s y C 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 . 
ESQUINA A MERCADERES 
t h m PAGOS POR Bl GáBLB 
Fieilitan cartas de crédito 
g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
8OBH.S «rEW-YOH .K. , BOSTON, C m C A O O , BA» 
F R A N C I S C O , MUEVA O R L E A N S , V E R A C R D Z , 
M E J I C O , SAN J U A N D E Í ' O E R T O - R I Í J O , P O N 
C E , M A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N . B A Y O N N E , H A I W B U S f i O , B R E 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , ÍJÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E 8 -
P A S O L A S , ITieANCESAS E I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A O O S - U N I D O S Y C U A L Q C I B R A 
OVRA C L A S 3 ?T>W V A T - O R K » í'rJHLICObs. 
IJ> IfiO UTR- SI 
Para Gibara 
goleta Seis Manuelas, patrón Suau: admite carga y 
asajeros: para más pormenores informará su patrón á 
ordo en el muelle de Pauia. 
8*44 5-1fia 5-16d 
P A R A M A N Z A N I L L O . 
Saldrá del 15 al 20 del corriente el bergantín goleta 
de primera clase 
R a f a e l P o m a r . 
Recibe carga con dicho destino por los muelles de 
San José , á precios sumamente económicos. 
Para más pormenores dirigirse á J . Santamarina, 
Oficios 97. esqulda á Santa Clara. 
8914 fr-M 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A C A -
BAÑAS, B A H I A H O N D A , R I O B L A N C O , SAN 
C A V K T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E 
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
Da más pomienores ' impo¿drán"sus consignaíarias I í Hega'4 ¡««ta San Cayetano los domingos y á Malas 
O B R A P I A S*. T I D A L O O & CP. j Asruas los lúnes al amanecer. 
Regresará bosta Rio Blanco (donde pernoctará , ) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los Jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por 
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—Para Cabaüos solo admite pasajeros por 
ahora. 
I n 7 Í12-1TI 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
S-eretai ia. 
La Junto Directiva de esta Compafiía ha acordado 
en sesión celebrado hoy, el reporto de un dividetMio 
de uno por ciento eu oro sobre el capital social y á 
cuenta de las utilidades del presente año. Los sem.rt a 
accionistas podrán acudir desde el 20 de) corriente á 
las oficinas de esta Empresa, estación de Villanueva, 
para percibir lo que les corres ponda en la expresada 
distribución. Habana, jul io 7 de 1887 —José JLvgKnia 
B e m a l , Secretario. O i' ni if>-« 
COMPAÑIA 
Española de Alumbrado de Gas. 
L a Junta Directiva, en 8et;on de boy, ha dispuesto 
que se reparto á los Sres. A c t onistas un 2 p ^ eu oro 
sobre el volor nominal de los o.-cioues. por cuenta del 
8 ' semestre de arrendamiento que vence el 3U de N o -
viembre próximo; para cuyo coliro pa^-dm acudir 
aquellos a Ion oficinas de esta Empresa, '•Príiio¡|.,e A l -
fonso n . 1", los dios hábiles de ¡2 á 2 de la tarde, 
á partir del 18 del corriente; od/imendo, que de.-de 
el semestre próximo, podrán disfrutar los Sres S Ó J I O S 
del 5 p g anual que permite el arreud imieato. eu vis-
ta de hallarse ya satisfecho el últi nn pi tzo del lando. 
Habano, Julio 11 de 1887.—El fresidenie, E . 2o~ 
rri l la . Cn 1051 8 19 
PRIMERA COMPAÑIA l)E VAPORES 
de la BaMa de la Habana. 
L a Junta Directiva de esta Compañía hx dWpuesto 
se convoque á los Sres. accionistas para c )ieHrar J a i -
ta general ordinaria el dio 29 del co r r i jn t ; 1 ia Uutt ,ia 
la tarde, en los bajos de la casa c i l l e de Cuna n. S i , 
esquina á Lamparilla. 
En ese acto se dará lectura á la memoria de las ope • 
raciones de la Compoñía durante el eemas'.re v-noido 
en 30 de junio ú ' t imoy se t ra ta rá de cnanto* por t i c i l a -
res sean convenientes á los intereses de la Em jreaa. 
Hobono,julio 12 de 1887.—El Secretino, Miytel 
Jacobsen. C i i l ( 3 9 1-15 i t - H U 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL 
BANCO I N D U S T R I A L . 
En Junta general celebrado hoy se ha acordado que 
se distribuya ahora á los Sres. accioulscos el c ncuenta 
por ciento del capital social. L» Coinision L q<ií l a -
dora ha fijado el doce del co rnéa te para que desde ese 
dia puedan percibirlos indicadas Sres. eu los oficiaos 
del Bauco, cal'e de la Amorgi ra , n. 3, lo que á cada 
una corresponda en la referid* repir t icion debiendo 
los Sres. accionistas presentar los títulos de sus accio-
nes, en los que habrá de anotarse la entrega. 
Habana, 8 de ju l io de 1887.—El Prest lente. F e r -
nando I l las . I n 5 I l l a l i - 1 2 d 
19 Julio 
V A F O R E S - C O S R E O P 
OB LA COMPAlA TRASATIASTICA 
antes de Antonio López y C? 
L I N S A D E NBW-TrORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
B l vapor-correo p ^ ^ M A , 
capitán D . Luciano Alcatena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 2 i de corriente á las i de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esto antiguo Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ameterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
La correRpondenola solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póliza 
dotante, así pora esta línea como para todos las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de 
julio de 1887.—M. C A L V O y C*—OFICIOS 28. 
1 n o ma-ijc 
Vapor 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiona, 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
so despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Villas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y junto con ella la da los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó informarán O'Rellly n . 50. 
On 957 1_J| 
New-York Havaim and Mexican 
malí .stearíTi ship Une, 
P a r a M e w - l T o r k 
Tiaidrá directamente ol 
sábado 23 d? julio 4 las 4 de la Tarde 
vapor-carteo amerioaiw 
C I T Y 0 F ALEXANDRIA, 
capi ta ia R e y n o l d s . 
Admite carga poro todas partea y postvjeros. 
De más pormenores, impondrán BUS consignatarios, O ' IRAPTA 25, H I D A L O O Y CP. 
I finí 1 .Inllo 
BE LA m ñ M TRASATlAJíTICA 
á n t e s de Antonio López y C* 
EI vapor-correo Cmdíüfde Santander, 
capitán D. Francisco Cimiano. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de julio llevando 
la oorrespondencio pública y do oficio. 
Admite posaieros noro dicho puerto, y carga pora 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Los paeaportes ee entregarán al recibir los billetes 
ie pasaje. 
Las pélizas de carga ee firmarán por los conslgnata-
los ántes de correrías, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
Do más pormeDoreB imyoudr ín sua comlgnatarios, 
M. ^AJ .VO y 0?. oiwfirof 28. 
n. 8 312-1B 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor A V I L E S , 
capitán D . Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 26 de 
jul io á las 5 de la tarde, para los de 
W u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrlsacz. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba, —Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA.— 
SAN XKMRON926 . PLAJ4A D E L U Z . 
Tv. 6 312-1E 
S a -
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Vapor 
capitán D R R Ü T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habano los sábados á las seáis do ta tar 
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cal 
barien lo^ Ifínes «I amanecer 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todo.> loo mlóroolesdlreotameo 
te para la Habana dospueu de la llegada del prime.' 
tren de lo mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor pars 
Sasajo y carga general, se llama la atención do los zana-eroa á las especíales que tioao para el trasporte de g» 
nado. 
Desde el próximo viaje quo emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio come 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. i Caibarta 






C O N S I G N A T A R I O S 
C&rd^aas: Sras. i e r r o y Cp. 
Sajona: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cu, 
60 despacha por SOBRINOS D E H E B H K H A 
SAN f f í í>K0 28. P L A Z A I ) K L U 2 
PXan% B t e a m s h i p Xtine. 
S í a o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los harinosos y rápidos vapores de esta línea 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T B , , cap. Me Koy. Sábado Julio 2 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles .. 6 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 9 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 20 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, Sábado . . 30 
E n Tampa hacen conexión con el Sonth Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los E s t a d o s - U n í - • 
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford U O m p a n í a ü e A l f f l a C e n e S ü e D e D O S l t O 
" Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en coue-
l i o n con los líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
nman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C?, Hamburg-
imericiin, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
í o r k par* los principales puertos de Europa. 
Es indispensable pora la adquisición de pasaje la 
_ resentacion de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M . Burgesa, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
meroaderea 35. L A W T O N H E R M A N O ? , 
J . D . Haahagen, Agente de! Este, ?fi1 Broadway, 
NMTa York. 
c m 2&-W1 
i ü i a t e f i i i r n . 
ACCIONISTAS 
de la Habana. 
El dia 22 es la Junta general, donde 
debemos todos asistir para defender nues-
tros intereses que b.oy sa encuentran muy 
coaiprometidos, üiiidos y compactos mu-
cho podemos liacer en nuestro bien, pu-
diendo encontrar una solución favorable 




Almacenes de Depósito déla Habana. 
No habiendo tenido efecto la Tunta General ex-
traordinaria convoepda para el dia primero del co-
rriente por falta de número de acciones representadas, 
el Sr. Presidente a, ndental, D . Narciso Ge ais, ha 
dispuesto se convoque nuevamente á ios Sres. Accio-
nistas para el dia 22 del corriente, á la i 12 del dia, en 
el escritorio de esta Compañía, situado en sus nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
Son Ignacio, para proceder á lo elección de Presiden-
te de la Compañía en virtud de ia renuncio que d-i d i -
cho cargo ha presentado el Excmo. Sr. Conde de Casa 
Moré, con la advertencia que siendo 2? citación se ce-
lebrará la Junta cualquiera que fuere el número de los 
Sres. Accionistas que concurron. 
Y citar también por segunda vez á los Sres. Accio-
nistas para la una de la tarde del mismo dia y eu el 
mismo local, á Junto General ordinario, pora dar 
cuenta de las operaciones del año social terminado en 
31 de Diciembre último y nombrar los individuos que 
han de componer la comiüiou de glosa de las cuentos—~ 
de dicho año, con igual advertencia que en el caso an-
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo que se 
pone en conocimiento de los Sres. Acciouista* para 
su puntual asistencia.—Habana, 5 de Julio de 1887.— 
E l Secretario, Fernando de Castro. 
Cn 988 15-6.11 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado que, por cuenta de 
las utilidades del corriente año, se reparta un seis por 
ciento en billetes del Banco Español sonre el capital 
de lo Compañía. 
Los señores accionistas pueden ocurrir desde el día 
21 del actual á lo Con tadur í i de lo Empresa, Empe-
drado 34, á percibir sus respectivas cuotas. 
Habana 19 de Julio de 1887.—El Secretario, F r a n -
cisco S. Maclas Cn 1030 111-13 
AFISOS. 
EL D E P O S I T O D E T A B A C O S b L b i B O N E Y situado en los bajo* del teatro de Tacón , se ha 
trasladado á lo calle del Obiapo n. 2.í, frente ni cafó 
Ambos Mundos. 9106 8 2 i 
TRASLADO. 
Castro FerDandez y C? han trasladado 
su Almacén de papelería v efectos de escii-
torio y el Depós i to de la Fabr ica de papel, 
de la callo de Mercaderes n. 35 á la de la 
Muralla n. 2'?, esquina á Cuba. 
9000 Bí-mil 
Fj^L D I A 13 D E J U N I O P f i O X I M O PASADO, 
Jjlien autos que cursan cn el Jilsgado de Guadolape 
ante el Escribano D. Rafael del Phio. h.< renunciado el 
poder poro pleitos que ante el Notario I> Andrés M o -
zón me confirió la morena Lorenza Cotilla, renun-
ciando también en la propia fecho lo direc-ion del 
.sunto el Dr . D . Antonio S. de Biistumoute. Habana, 
19 de ju l io de 1887.—CVWns A. Sieira. 
9091 1 -?i 
Revocatoria de poderes 
Lo Excmo. Sra. D? Josefa de Bpsalere.s viadá de D . 
José do Limo Marqués de Sonta-Olalla, b » r evendo 
iesde Francia el poder que t e n í i enriferido á D M i -
uel Céspedes, nombrando á D . Fui tnnato Caillet y 
^iamonte.—Hobanay ju l io 18 do IS8?.—Furlunato 
Caillet y Viamontc. 9 j l 3 4 20 
SE V E N D E U N B O T K D E R E C R E O QUK FS impulsado por un hélice movido por unft^arata por 
la fuerza do una pirsona cualquioro: da rán razón L a -
gunas eRquino á Galíono, bodega 
90i)4 4 19 
DO N B E R N A B E R O D R I G U E Z P A R T I C I P A á los personas que tienen iiegori.js con é!, (iue es-
ará á fines de ogosto de regreso do su viaje á Bé.gica. 
8970 4-19 
I O N ESTA F E C H A Y POR ANTtf i fcL N O T A -
^rlo D . Andrés Mozón he r e v o i ido el poder gene-
ral ñora pleitos conferido ol L i o . D . Aulomo Sánchez 
de Bus t¿mante y procuradores, drj índolus eu R ' i hue-
oopicion y faino y lo he otorgado ol I.do. D Juan 
Schwiep.—Habona 18 de j ulio de ISfil.— h' renza 
Coílilla. 9014 4-19 
Antonio Homero 
(SUCESOR DE B. VILLABELLA) 
I m p o r t a d o r d e a r m a s , c a r t u c h o s , &" 
Unico receptor de las m u y acreditadas 
DE B. V 1 L L A B E L L A D E E1BAR 
H O T E L L A V A S C O N G A D A 
Obispo y Mercaderes —Habana 8195 15-9J! 
Aprovechar la gáíiga 
Se vende en un precio módico la goleta de velacho 
nombrado "Esperoncita Barreras" de 51 toneladas, 
noubtruido en los astilleros de Blanes y propi* para ei 
cabotaje de esto isla ó para lo quo quieran dedicarla, 
de más pormenores impondrán su capi tán á bordo 6 en 
lo calle de Obrapía 11, sus consignatarios, Sres Mar-
tínez, Méndez y C ? 8839 15 16J1 
R E F I N E R I A 
DE AZUCAR D E C A R D E N A S . 
Agentes para las ventas al 
consumo y la exportac ión 
Ordoñez Hnos. 
Lamparil la 22. 8259 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
AVISO IMPORTANTE 
Levantado la cuarentena que habían impuesto tas 
juntas locóles de Sanidad de la Florido á las proce-
dencias de la Habana, pueden ya los señores viaje-
ros utilizar esta conocida ;. rápiao vía de comunica-
ción entre este puerto y todae los ciudades pr nc i -
pales de los Es t ados -Un idoá , for ferrocarril desde 
Tampa, debiendo presentar en la cisacons'gnataria el 
certificado de oclimatocion, como de costumbre. Los 
consignatarios, L A W T Q N H E R M A N O S , M e r s a d » . 
res S5. C878 XB-5 
M I É R C O L E S 20 D E J U L I O D E 1887. 
En el Senado. 
Telegramas de nuestro servicio particu-
lar nos h a b í a n comunicado en su oportuni-
dad algunos ligeros pormenores referentes 
á l a ses ión que c e l e b r ó el Senado el 2 
del presente mes. E n dicha ses ión se trató 
de las reformas militares con motivo de una 
in terpe lac ión del Sr. General Primo de R i -
vera. E l in terés que ha despertado dicha 
discus ión , á la que s igu ió muy de cerca la 
suspens ión de las Córtes , nos determinan á 
reproducir á cont inuac ión un extracto de 
ella con preferencia á cualquier otro mate-
r ia l , seguros de que los lectores lo verán con 
gusto. Y tenemos que contentarnos con el 
extracto, tomándolo de E l Imparcia l de 
Madrid del dia 3, recibido en la m a ñ a n a de 
hoy, por la v ía de Tampa. E s como sigue 
el referido extracto: 
Ses ión del dia 2 de jul io de 1887. 
No recordamos desde hace muchos años 
ses ión alguna que haya despertado tanto 
interés . 
L a s nubes de lo incierto c u b r í a n el hori-
zonte, y no dejaban adivinar siquiera de 
quién seria el é x i t o , quiénes los triunfadores 
y q u i é n e s ios vencidos al fio de la jornada. 
L o mismo pedia resultar en crisis el go 
bierno que afianzada su existencia para lar-
go plazo; igual podia salir sobre el escudo 
que en el escudo el ministro de la Guerra; 
tan fácil era que la superficie del mar per-
maneeiese p lác ida y serena como que la bo-
rrasca elevare á los cielos m o n t a ñ a s de o-
leaje. 
E l porvenir e scond ía un misterio con to-
dos los encantos y terrores de lo desconoci-
do. Nadie podia sospechar siquiera cuál 
ser ía el ganancioso si ee juega la suerte. 
E n esto se diferenciaba la sesión de ayer 
de todas, adulas m á s solemnes, en que se 
espera oir y admirar á los grandes orado-
res; pero el resultado e s t á de antemano es-
crito y aún contados los votos de las mayo-
rías que han de sancionarle. 
Así que desdo primera hora, desafiando 
los rayos del sol tropical que habían cam 
biado la P laza de los Ministerios en un pe 
queño Sahara, ve íanse cruzarla grupos á 
modo de caravanas que iban á escuchar la 
palabra del profeta sobre el Coram de las 
reformas. 
Aunque ves t ían de paisano, aquellos a-
mateurs formaban inconscientemente en fi-
las perfectas, y era fácil notar en su apostu-
tura, y al verlos luego en la espaciosa tri-
buna públ ica que guardaban distancias y 
orden iguales, semejando un escuadrón en 
gran parada. 
E n las demás tribunas, todas llenas, la 
an imac ión era extraordinaria. 
E n el sa lón la entrada inmensa, hasta el 
punto de faltar asientos y tener que perma-
necer en pió muchos senadores y diputados. 
L a temperatura insoportable, pero nadie 
se daba por entendido: tanto era el interés. 
E l calor no podia fundir tantos deseos j 
aspiraciones, entusiasmos, temores y espe-
ranzas. 
» * 
Comienza la sesión á las tres ménos cinco, 
en medio de general expectación. 
Y previo un ligero incidente sobre cuándo 
había pedido la palabra el Sr. Botella, se le-
v a n t ó este Senador, llevando la voz de la 
minoría reformista. 
A este partido puede aplicársele por su 
é x i t o de ayer la frase posarse de listo. 
Sin su intervención, sin las habilidades 
oratorias indudables del Sr. Botella, no hu-
biera surgido el debate entre el ministro do 
la Guerra y el general Primo de Rivera, a 
quietados como estaban ya los ímpetus do 
és te . 
E l general Cassola se habría visto obliga 
do á provocar el debate creándole una si-
tuación difícil ó se habría tenido que mar 
char sin las aclaraciones necesarias sobre lo 
ocurrido. 
E l Sr. Botella faci l i tó la discusión y fué 
para el ministro un éxito . 
No creémos que de esta victoria, ocasio-
nada por la insistencia en sembrar cizaña 
del partido reformista, haya tenido éste 
por qué felicitarse ni vestir gala su cuartel 
real. 
Véase cómo se p lanteó el de bate. 
E l Sr. Botella empieza por decir que quie-
re dirigir una sencilla pregunta al gobierno, 
aunque teme mucho exasperar la bilis del 
señor ministro de la Guerra, cuya mejoría 
desea. 
Afirma que se asegura por todas partes 
que hay una crisis latente por creer el go 
bierno que los militares de esta y la otra 
Cámara no tienen el derecho de opinar en 
- materias t écn icas en desacuerdo del minis-
tro. 
Con este motivo aludió á los Sres. Primo 
de Rivera, Mart ínez Campos, Salamanca, 
Beránger , etc., para que expusieran su opi 
nion sobre la libertad de todo militar á di 
sentir en puntos técnicos de la opinión del 
ministro de la Guerra, y habló do la propo 
sicion que t en ían firmada. 
E l Sr. Primo de Rivera contestó: No crea 
el senador que ha promovido este debato 
que lo lleve por el rumbo qae desea. 
L a prensa dijo que yo opinaba en contra 
de las reformas militares, y en parte es 
verdad. 
Dijese también que estaba por ello acor 
dado mi relevo, y esto dejaba en una si-
tuación desairada mi dignidad y mi prestí 
gio. 
Deseaba mi relevo ó una satisfacción, y 
anuncié una pregunta al señor ministro de 
la Guerra, que no ha sido contestada por el 
mal estado de su salud. 
E n este estado las cosas, me encontré 
ayer con una declaración hecha en el Con 
greso por uno de los señores ministros, que 
me dejaba satisfecho, tanto más cuanto que 
yo no he solicitado esa declaración y había 
dado por concluido este asunto. 
E s t a m a ñ a n a he recibido una carta del 
señor ministro de la Guerra, manifestándo-
me que estaba á mi disposición y que asis 
tirla hoy á la ses ión del Senado. 
Nada tengo que añadir á lo que llevo ex-
puesto en contestación á las palabras dol 
Sr. Botella, dichas con la m á s sana inten-
c ión. 
A s e g u r ó el general Primo de Rivera que 
no había querido nunca, ni quiere aho 
iniciar esta cuest ión por propósitos políti-
cos, sino sencillamente por dignidad perso 
nal, por estar en su puesto con el prestigio 
militar que necesita. 
E l señor ministro, dijo, me ha dicho pri 
vacamente que no sabe nada de lo que la 
prensa ha dicho y que viene á la aeaion de 
hoy á contestar las preguntas que se le di-
rijan. 
Mi pregunta queda, pues, hecha y no hay 
necesidad de repetirla, porque ya ayer fué 
contestada por el señor ministro do la Go 
bernacion en el Congreso. 
Terminadas estas palabras del general 
Primo de Rivera, que parecían de paz, ha 
bló el señor general Salamanca para, en su 
nombre y en el del general Tassara, expli-
car su firma en la proposición (no presen-
tada), diciendo que no se había propuesto 
ejecutar un acto de oposición al gobierno, 
sino sencillamente de ayudar á su compa-
ñero para que pidiera las explicaciones que 
creyera convenientes á su dignidad mili-
tar. 
Cuando se trata de ganadería, lo natural 
es que las proposiciones las firmen los ga-
naderos (risas), y cuando se trata de medi-
cina, por médicos , y cuando se trate de 
milicia por militares, y esto es lo único que 
puedo decir á esas habladurías relativas á 
que seis militares firmando una proposi-
ción querían ejecutar un acto de imposi-
c ión . 
Estas palabras fueron bien recibidas y 
produjeron excelente efecto. 
Mas la minoría reformista, y en su nom-
bre el Sr. Botella, no se dieron por satisfe-
chos, y és te volvió á hablar y dijo: 
E l Sr. Primo de Rivera anunció que ha-
ría una pregunta, que al cabo no ha hecho; 
se ha dado por satisfecho coa explicaciones 
que no le han dado. ( E l Sr. Primo de Rive-
ra: L a s dió en el Congreso el señor minis-
tro de la Gobernación ) 
A esta hora no hemos recibido el extrac-
to del Congreso, y por tanto, no sabemos 
qué explicaciones'son. Debe, pues, repetirse 
para que las conozcamos. E s t a no es una 
cues t ión baladí, y lo prueba la animación 
de la Cámara; esta es una cuest ión polít ica, 
porque se trata nada ménos que de saber si 
ios militares senadores tienen libertad de 
criterio para juzgar de los proyectos de un 
m i n ú í r o . 
* 
• • 
A este estado llegaba la cuest ión cuando 
c r e y ó intervenir en ella el Sr. Sagasta. 
A l levantarse la espectacion fué grande. 
— Y o y á empezar dijo—dando un disgus-
to á mi amigo particular el Sr. Botella. ( E l 
Sr. Botella: A l contrario. Si es que no hay 
cris is , una sat i s facc ión) . Pues voy á propor-
cionar á S. S. esa satisfacción, asegurándo-
le que no hay crisis, que no la ha habido 
ni hay motivo para ella, porque todos los 
ministros es tán perfectamente de acuerdo, 
tienen, hasta ahora, la confianza de las Cá-
maras y presumen tener también la de la 
Corona. Y no se necesita m á s para que el 
gobierno se crea seguro. No hay, pues, mo-
tivo alguno de crisis, porque el gobierno se 
halla perfectamente de acuerdo en todo, 
incluso en la cuest ión suscitada por el Sr, 
Primo de Eivera, acerca del cual el señor 
ministro de la Guerra no nos ha propuesto 
nada; que si como ministro de la Guerra, 
en sus relaciones con el director de Infan-
tería, hubiera propuesto la separación, al 
dia siguiente hubiera salido ésta en la G a -
ceta. 
T a l confianza tiene todavía el gobierno 
en el ministro de la Guerra. ( E l Sr. Botella: 
¿Todavía?) Y siempre. Por consiguiente, no 
podía haber esa cuestión. 
E l señor ministro de la Guerra tendrá con 
el director de Infantería las relaciones que 
juzgue convenientes; no las ha comunicado 
al gobierno, y éste no ha podido resolver. 
Pero le puedo asegurar al Sr. Botella que 
ni el ministro de la Guerra ni sus compañe-
ros hubieran tenido nada que hacer con el 
director de Infantería, si éste, como sena-
dor, en uso de su derecho, hubiera venido 
aquí á plantear las cuestiones que hubiera 
tenido por conveniente y atacar las refor-
mas militares que, en su concepto, no sean 
úti les al ejército y á la nación. 
No; ni al señor ministro de la Guerra se 
le ha ocurrido, ni se le puede ocurrir al go-
bierno. Los señores senadores son libérri-
mos en el ejercicio de su cargo y pueden 
discutir y combatir aquello que en su con-
ciencia entiendan dañoso á los intereses del 
ejército y del país. 
E n este punto no hay excepción entro di-
rectores militares y civiles. 
Todos tienen el mismo derecho, pues si 
no, no ostentarían dignamente la investidu-
ra do senadores. Tampoco ha habido cues-
tión en el gobierno respecto á . la proposi-
ción incidental de que S. S. ha hablado y 
que el gobierno no ha visto, por lo que no 
ha podido discurrir sobre ella; pero puedo 
decir al Sr. Botella que yo, cuando lo supe 
particularmente, tuvo un disgusto, porque 
sabía la interpretación que podía dar la o-
pinion pública á esa proposición incidental 
por las firmas que llevaba y contra la in-
tención de los firmantes. He oído con mu-
chísimo gusto las declaraciones que ha he-
cho el señor general Salamanca. 
Contra la opinión de los firmantes, quizás 
se hubiera supuesto una intención que los 
firmantes no tenían y que yo nunca creí, da-
do su patriotismo. De modo que el gobier 
no no se ha ocupado tampoco do la propo-
sición incidental; no se ha ocupado de uin 
guna de las cuestiones que ha indicado el 
Sr. Botella. Por consiguiente, no ha habido 
motivo ni razón de crisis, ni de disidencia 
entre los individuos que constituyen el mi-
nisterio, que están en un todo conformes, 
incluso en las reformas militares. 
Las ha presentado el señor ministro de la 
Guerra, y no puede dudarse de la buena fe 
con que ¡o ha hecho, como no puede du 
(Ikrse d« la sinceridad con que el gobierno 
las ha acepuido, > do la inieligeuciíi , leal-
tad y buen deseo'con que las ha estudiado 
y es tá sosteniendo la comisión del Con-
greso. 
Do modo que no hay motivo ninguno de 
crisis, Sr. Botella. Si esto es una satisfac-
ción para S. S., me alegro mucho de dárse-
la, porque, después de todo, me hubiera 
causado un disgusto muy grande propor-
cionarle una contrariedad." 
T a l fué el discurso del Sr. Sagasta, en la 
misma texitura del que aplaudimos ya pro-
nunciado en el Congreso; discurso en que 
iba unida la energía á la prudencia. 
Cuando terminó el Sr. Sagasta, se levantó 
á hablar el general Cassola. 
Aunque lucía en su voz la serenidad y la 
firmeza, adivinábase cómo la voluntad te 
nía que esforzarse en dominar la dolencia 
que le aqueja. 
L a espectacion fué grandísima y el movi-
miento de s impatía general en su favor des-
de las primeras palabras. 
Señores senadores, dijo, comprendereis 
que, sólo porque la corriente de mis aficio-
nes no va por ese camino, sino por el estado 
de debilidad en que me encuentro, no voy 
á pronunciar on discurso; pero la situación 
ha llegado á ser de tal modo, si no grave, 
alarmante para algunos espíritus, que no 
puedo ménos de hablar. L a prensa, abul-
tando las cosas, las presenta de tal modo, 
que hasta á la clara inteligencia dol señor 
Botella ha hecho creer que hay crisis en 
este gabinete. L a cuestión ha adquirido 
esas proporciones, y haciendo un sacrificio 
vengo esta tarde á contestar á la pregunta 
que me tiene anunciada el Sr. Primo do Ri -
vera. 
He recibido algo tarde esta mañana una 
carta muy atenta de S. S. dic iéndome que 
ya no tenía interés en hacerme las pregun-
tas anunciadas, vistas las explicaciones del 
señor ministro de la Gobernación en el 
Congreso y lo que la prensa había dicho, 
qoe le satisfacía completamente. 
No había leído la prensa, porque, por 
desgracia, tengo mucho en qué ocuparme, 
y mi enfermedad me ha impedido ver hasta 
el Diario de las Sesiones. Por esto no tenía 
noción exacta de lo ocurrido on el Congre-
so. Presumí que, aunque el señor general 
Primo de Rivera renunciase á hacer sua 
preguntas, habría algún otro señor senador 
que aprovechase la situación, porque áun 
sin tanto motivo se aprovechan, provocase 
este debato, y en esta preyisjon he venido 
más pronto 
Si esto no hubiera ocurrido y yo mo lui-
biora encontrado en el banco azul hace 
cuatro 0 cinco días, cuando S. S. deseaba 
hacerme esa pregunta, mo hubiera limitado 
á decirle que el gobierno no respondo de lo 
que la prensa diga, ni áun do aquella que 
parece más afecta á la situación; por lo me 
nos, el ministro do la Guerra no responde 
mdB que do lo que publica la Gaceta. Con 
esto creo qoe hubiera quedado satMecho el 
Sr. Primo de Rivera. (E l Sr. Primo de Ri -
vera que escuchaba el discurso con la mano 
puesta en el pabellón de la oreja, hacía sig-
nos negativos). 
Veo por esas insinuaciones que no hubiera 
quedado satisfecho S. S., es decir, que hu-
biera exigido como senador una explicación 
L a resolución firme, la valentía sin jac-
tancia que revelaban su apostura y sus pa-
labras, dichas en tono claro y sencillo, pero 
con acento resuelto, dieron al discurso el 
carácter de un arranque viril tranquilo, pe-
ro decidido, volviendo por la dignidad de 
su persona y los fueros de su cargo de mi-
nistro, arranque que se hizo simpático á to-
dos y que aún resultaba más interesante por 
ser hecho ahogando el visible decaimiento 
de fuerzas en que le tiene la cruel enferme-
dad que le aqueja. 
Se mastró como un carácter de energía 
tranquila, pero inquebrantable, y una inte-
ligencia bastante á dominar circunstancias 
difíciles y presentar con claridad sencilla y 
sóbriamente su pensamiento. 
E l efecto causado en la Cámara, y muy 
especialmente en el general Primo de Rive-
ra, duraba aún cuando se levantó el Sr. Bo-
tella á sembrar de nuevo la cizaña con ma-
no hábil, y dijo: 
Y a lo veis; qué unanimidad de pareceres. 
E l gobierno decía el Sr. Sagasta que no se 
había ocupado de esto, y el Sr. Cassola di-
ce hasta que piensa relevarle, es decir, le 
ha amenazado. (Momentos de confusión. E n 
la mayoría: No hay amenaza.) 
E l Sr. Botella: ¿Pues qué es sino amena-
zar al senador Primo de Rivera cuando le 
ha dicho el ministro que piensa separar de 
su destino al director de la Infantería? 
E l presidente restablece el órden. _ 
Respecto de la contestación del señor mi-
nistro de la Guerra, que no tiene ocios para 
dedicarlos á leer la prensa, dice que lo sien-
te y que si no puede, debe tener negociado 
que lo entere. 
E l señor ministro de la Guerra: Pero he 
estado enfermo. 
E l Sr. Botella: Pero es que estando en 
buena salud, todo se le va en promesas á 
su señoría. 
Por lo demás, ya hablará el Sr. Primo de 
Rivera, y dirá lo que juzgue de todo esto. 
E l señor presidente del Consejo habló do 
nuevo para declarar que no hay contradic-
ción, como habia dicho el Sr. Botella, pues 
son distintos los asuntos que se tratan en 
Consejo y las relaciones entre un ministro y 
un director. Yo dije, añadió, que si el Sr. 
Cassola hubiera presentado el relevo del se-
ñor Primo de Rivera al gobierno, al dia si-
guiente se hubiese publicado el decreto en 
la Gaceta. Esto dije y esto digo, en lo que 
no hay contradicción. 
A l terminar el Sr. Sagasta, el Sr. Primo 
de Rivera, que estaba bajo el peso del dis-
curso del Sr. Cassola y bajo la acción de las 
excitaciones traviesas del Sr. Botella, pidió 
la palabra, y en tono que revelaba enfado y 
afán de pelea, comenzó sus ataques contra 
el ministro de la Guerra. 
E l nivel del debate bajó, entrándose en 
una contienda sobre detalles y cosas menu-
das de carácter personal, de índole casi 
privada, que fué por todo extremo lamen-
table. 
Comenzó diciendo: 
E s no tener idea de lo que es ser ministro 
el desconocer lo dicho por sus compañeros 
en el Parlamento. 
L a s palabras y las provocaciones del mi-
nistro revelan el estado de mi dignidad, 
que, sin duda, andaba por los suelos. 
Antes de presentar la dimisión, anuncia 
una interpelación al señor ministro de la 
Guerra. 
E l señor ministro de la Guerra: Estoy 
dispuesto á contestarla en el acto. 
E l señor Primo de Rivera comenzó á ex-
planar su interpelación, haciendo su histo-
ria parlamentaria desde hace doce años, y 
la de las reformas militares. 
E n tanto que hablaba, el general Martí-
nez Campos se acercó al banco azul, y dijo 
algunas palabras al Sr. Sagasta, que álguien 
creyó serian su dimisión. 
E n tanto, el señor Primo de Rivera decía: 
- —Mis disgustos con el ministro de la Gue 
rra tienen su origen desde el aniversario de 
la muerte de nuestro malogrado Don Alfon-
so X I I ; desde los banquetes célebres en que 
los amigos íntimos, los oficiales á las órde 
nes y los ayudantes del ministro fueron á 
los cuarteles, á ios cantones y circulando 
órdenes á provincias para que se hicieran 
manifestaciones militares dirigidas por y 
para el señor ministro de la Guerra. 
Esto es grave, gravísimo, señores; he 
recibido comunicaciones de jefes de infan-
tería de provincias, en que me consultaban 
si las felicitaciones por las reformas que les 
había ordenado las hablan de dirigir al pre-
sidente de la comisión ó á quién. Señores, 
¿puede darse nada somejante1? Desde aquel 
día me he considerado relevado, 
—Mi puesto, dije a) ministro, es incompa-
tible con esa conducta. 
Stj rae provoca y tengo que decir que 
un jefe qae abría la mampara del ministro 
fué á Léganos á recoger adictos para esos 
banquetes. ¿Es que no fué con su autoriza-
ción? ¿Pues cómo al decírselo no lo relevó? 
Yo veía la disciplina relajada, yo, que venía 
luchando con entusiasmo en su favor, no 
podía ser director. Dosde aquel día tuvp 
necesidad de hacer atmósfera entre jefes y 
amigos. Yo tengo aquí una de las cartas que 
se dirigieron á provinpias. 
E s que se quería relevarme cuando no pu-
dieso hablar, porque ya las Cortes estarían 
cerradas. 
Con ol sistema del ministro nadie sabe 
por donde varaos, pues unas veces es autó-
crata y otras no sabe nada S. S. 
E l ministro no so entiende con los direc 
tores, sino con los jefes de los negociados, á 
los cuales da volantón, y con ellos marchan 
impunemente por todos ladoa. 
Ahora bien: mo contiene hacer constar 
que vengo trabajando uno y otro día por 
normalizar las escalas de infantería, hasta 
el punto de que en los últimos años se han 
marchado 5,000 oficiales, dejando desaho-
gadas las escalas; pues bien, los primeros 
proyectos del ministro hacían yaque hubie-
se 1,400 excodeníos , luego no rae ha queri-
do aprobar las propuestas reglaraentárias, 
no me ha permitido aumentar la cabeza pa-
ra que esté la infantería en relación con las 
demás armas; y cuando todo esto pasaba, 
¿dónde están los beneficios que hace el mi-
nistro por las armas generales? Me convie-
ne, pues, hacer constar todo esto para que 
se voa mi conducta en el últ imo puesto. 
A esto contestó el ministro de la Guerra 
Cámara so divide en la contestación; mo-
mentos de confusión, hasta que el señor 
presidente declara suspendida la sesión por 
diez minutos, contra lo que quería y mani-
festó el Sr. Sagasta.) 
* « 
Reanudada la sesión, el general Primo 
de Rivera terminó su discurso, hablando 
de un oficial que usa los cordones de ayu-
dante, sin serlo, y de otras menudencias, 
Rectificó con gran energía el ministro do 
la Guerra. 
Volvieron á rectificar el Sr. Primo de R i -
vera y Cassola, discutiendo sobre detalles, 
lamentando el carácter del debate y pro-
curando huir cada cual la responsabilidad 
de haberlo planteado. 
* * 
E n tal estado la discusión, se levantó á 
hablar el Sr. Moret, pronunciando un dis-
curso en que declaró, por encargo del go-
bierno, su perfecta conformidad con las pa-
labras del señor ministro de la Guerra. 
Lamentó el giro personal y áspero que 
en ciertos momentos había tomado la dis-
cusión; pidió la concordia y la armonía de 
todas las voluntades, y más de las volunta-
des de los generales, en obsequio de la dis-
ciplina y del supremo interés de la patria, 
excitando al señor marqués de Estella á 
que aclarase el único punto grave de su 
discurso, aquel punto en que pareció indi-
car que el ministro de la Guerra había eje-
cutado actos que podrían producir la indis-
ciplina excitando á los jeies á que hicieran 
manifestaciones á favor de sus reformas. 
L a cuestión que se ventila, dijo, está más 
alta que el gobierno; siendo para nosotros 
lo esencial la causa de las instituciones y 
de la disciplina militar; y por eso aconsejo 
espíritu de concorda á los oradores que 
hayan de intervenir en este debate. 
E l gobierno, que conoce la conducta hon-
rada del ministro de la Guerra, se hace so-
lidario de ella en absoluto, y pide que si 
realmente el señor marqués de Estella se 
propone formular la acusación indicada, lo 
declare terminante para que el gobierno 
proteste enérgicamente de ellas y se defien-
da. Terminó aconsejando á los senadores 
de la mayoría que habían pedido la pala-
bra, que no hicieran uso de ella. 
E l discurso del Sr. Moret fué muy cele-
brado y causó excelente efecto en todos los 
lados de la Cámara. 
E l señor marqués de Estella en breves 
palabras dice que no fué su propósito for-
mular acusación alguna, ni en su discurso 
se ha propuesto otra cosa que recobrar su 
prestigio militar herido, con que todo el 
mundo supiera, cuando él lo ignoraba, que 
estaba relevado de su cargo. 
Hablándose del patriotismo y de la mo-
narquía no tengo nada que decir, más que 
el gobierno puede disponer de mí incondi-
cionalmente 
E l marqués de Sardoal habló empezando 
por justificar su derecho de hacerlo contra 
lo indicado por el Sr. Moret. 
Luego defendió con mucho brío al minis-
tro de la Guerra, 
Hablando del carácter de la sesión dijo: 
—¡Siento infinito que haya un Diario de 
Sesiones que la reproduzca' 
Rectificaron una vez más el marqués de 
Estella, el Sr. Botella y el ministro de E s -
tado; habló el Sr. Mena y Zorrilla y dijo 
que era anómalo el hecho de haber un mi 
nistro relevado de su cargo á un director 
en pleno Parlamento, y sin contar prévia-
mente con la voluntad de S. M, la Reina 
con el acuerdo de sus compañeros de go-
bierno. 
E l señor ministro de Estado fijó el valor 
y alcance de las palabras del señor ministro 
de la Guerra, que, no había consumado ac 
to ninguno en el Parlamento sin contar 
con la voluntad de la Reina, ni con el a-
cuerdo de sus compañeros, sino que se ha 
bia limitado á dar cuenta de una resolución 
de su espíritu, la resolución de ejecutar un 
acto que todavía no había ejecutado. 
E l señor marqués de Estella dijo que ha 
bía entrado en el debate por las incitacio 
nes del ministro, y que lamentaba tanto 
este debate, qué, si pudiera quemar las 
cuartillas escritas, las quemaría. 
Estas palabras patrióticas fueron muy 
bien recibidas. 
Habló de nuevo en tono conciliador el ee-
! ñor Sagasta y logrando dar un término pa 
3 cífico y conveniente á la discusión. 
Loa Sres. Botella y marqués de Estella 
hicieron pequeñas rectificaciones. 
E l Sr. Rojo Arias aprovechó esta ocasión 
para declararse ministerial enfrento de la 
oposición conservadora y felicitar al minia 
tro de la Guerra por su energía. 
Y acabó el incidente, levantándose la se-
sión á las siete y veinte, cuando eran ya 
ó inaceptables, y á presentar como dictá-
men el proyecto tal como lo presentó el go-
bierno. 
De otra manera créen quaT parecería que, 
siendo buenos los presupuestos, la comisión 
los había desvirtuado quitándoles disposi-
ciones beneficiosas p á r a l o s intereses de las 
Antillas. 
Noticia marítima. 
Según nos informa D. S. M. Ozamiz, ca-
pitán del vapor español Catalán, entrado 
en puerto en el dia de ayer, procedente de 
Liverpool y Santander, encontró en L a t . 
31° 10, Long. 50° 35 del meridiano de 
Greenwich al pailebot americano "Wm. A. 
Georgier," de Provincetown el dia 12 del 
actual, á las cuatro y media de la tarde. E l 
capitán D . G. A. Marshall participó que 
hac ía nueve meses estaba fuera del puerto 
dedicado á la pesca, teniendo á su bordo 
unos 70 barriles de esperma, manifestándo-
le no tener necesidad de víveres ." 
Aviso. 
Siendo mañana, jueves, dia festivo, el va-
por americano N i á g a r a saldrá á las cuatro 
en punto de la tarde de dicho dia, lo que 
avisan sus consignatarios en esta plaza á 
los señores pasajeros para que se sirvan es-
tar á bordo á esa hora. 
Q 2 £ 0 £ ? X C & . f..'K lí-; r-.-;,?.?i.jr... 
E n la tarde de ayer entró en puerto el 
vapor mercante nacional Gatalan, proce-
dente de Liverpool y Santander, con carga 
general y 3 pasajeros. También on la ma-
ñana de hoy, miércoles, fondeó en bahía 
procedente de Tampa y Cayo-Hueso, el va-
por americano Mascotte, con pasajeros y la 
correspondencia de los Estados-Unidos y 
Europa. 
—-Nuestro amigo particular el Dr. D . A n -
dróa Valdespiuo, Administrador de la Cró-
nica Médico- Quirúrgica, ha pasado hoy por 
la pena de perder á su esposa. L e damos 
nuestro sincero pósame. 
También ha fallecido una niña, hija del 
Sr. D . Francisco de P. Astudillo, á la que 
se dió ayer cristiana sepultura. Enviamos 
asimismo el más sentido pésame á sus des-
consolados padres, 
— L a Sra. Da Dolores Domínguez y Solís 
ha fallecido en esta ciudad, y su entierro se 
efectuará mañana, juéves , á las cuatro de 
la tarde. Descanse en paz. 
—Noticias de Cádiz anuncian que las o-
bras de la Exposición marítima que ha de 
inaugurarse el 15 do agosto y durará hasta 
el 20 de octubre, adelantan rápidamente y 
prometen ser de notables resultados. 
— H a fallecido en Matanzas, á una edad 
muy avanzada, la respetable y dignísima 
señora D* Guadalupe Junco de Gener, ma 
dro de nuestros distinguidos amigos partí 
culares los Sres. D . Benigno y D . Plácido 
Gener y esposa del ilustre Sr. D . Tomás 
Gener, representante de esta Isla que fué 
en las Cortes españolas de 1822. Los bene 
ficios que proporcionó á Matanzas el señor 
Gener y el cariño y respeto de que disfru-
taban su esposa é hijos en dicha ciudad, 
han hecho doblemente sensible esta pérdi 
da, que á nuestra vez lamentamos. Desean 
se en paz y reciba su familia nuestro since-
ro pósame. 
— S . M. la Reina ha firmado los decretos 
y resoluciones siguientes de Marina: 
Diaponiendo que el capitán de fragata 
D. Antonio Montojo cese en el cargo de ofi-
cial segundo del ministerio, y nombrando 
para reemplazarle al teniente de navio de 
primera clase D. José Ruiz Rivera. 
Asoandiendo; á capitán de navio á D, 
Salvador Curiza, á capitán do fragata á D. 
Juan Bautista Lazaga, á teniente de navio 
de primera á D . Alonso Morgado, y á te-
níehte de navio á D . Manuel Sum. 
Ascendiendo igualmente: á capitán de 
fragata á D . José González de la Gotera, á 
tómente de navio de primera clase á D. 
Joan Elifia Vergara, y á teniente de navio 
á D. José García Loma. 
— E n la Adminiatracion Local da Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 19 de julio, por derechos araocela-
riós: 
E n oro $ 19,583-40 
E a plata . . . . . 285-78 
E n billetes 
Idem por impuesto: 
E n oro g90-10 
do 
para continuar con prestigio en su puesto, djCieQ(i0 que uo buscaba popularidad; que 
porque creo que esto es lo que ha indicado 
en su peroración. Pues el ministro de la 
Guerra no hubiera pasado da esta explica-
ción, porqr.e se hubiera negado á decir aquí 
las razones y propósitos que el gobierno po-
dría abrigar para relevar á S. y S. S. es 
taba pei fectaraínte en su puesto hasta tan-
to qae la Gaceta no le relevara. Esto es lo 
que yo le hubiera dicho, poro después han 
pasado una porción de incidentes. 
Parece que aqaf es necesario hablar con 
toda ingenuidad; yo desde luego soy bas 
tante ingéauo y debo decir que ha Hígado 
el momento: que yo tenía realmente el pro-
pósito de relevar á S. S-, yo, el ministro de 
la Guerra, sin haberlo participado á nintru-
no da mis compañeros, al Consejo da 
ministros, y que hubiera realizado este pro-
pósito si en primer lugar los Consejos se 
celebrasen con más frecuencia y no por 
causas tan importantes como las que le ori-
ginan, pues yo no había de provocar un 
Consejo de ministros exclusivamente para 
proponer el relevo de S. S., por más que su 
señoría sea muy importante y que ejerza un 
cargo importantísimo también. 
Por otra parte, me detuvo que ántes que 
su señoría me escribiera la primera carta, 
ya las gentes y no se si los periódicos anun-
ciaban el propósito de S. S. de dirigirme 
aquí algunas preguntas, y entonces suspen 
di la realización de mi deseo para que no se 
pudiese interpretar que yo relevaba á S. S. 
por esta causa, por dirigirme aquí pregun-
tas que pudieran convertirse en cargos. E n -
tónces, por un sentimiento que deseo que su 
señoría aprecie, no me decidí á llevar el a-
sunto al Consejo de ministros. D e s p u é s de 
esto, lo único que tengo que decir á S. S., 
es que siendo este mi propósito, y contando 
con el beneplácito de mis compañeros, claro 
está que he de proponerles muy pronto el 
relevo de S. S. (Muy bien, muy bien. Sen-
sación.) Y dicho esto que me parece ser lo 
más sustancial, respecto del fondo de la pro-
posición que no he leido y que parece se te-
nia preparada, en que se pedia al Senado 
declarase la libertad de acción que tienen 
los senadores que á su vez son funcionarios 
militares ó civiles, ptjra disentir de sus jefes 
y discutir las cuestiones técnicas , opino co-
mo el Sr. Botella, tienen absoluta libertad 
para discutir, no las técnicas , sino las po-
lít icas, administrativas y de todas clases. 
L o que hay es que, así como el Senado no 
puede aceptar ni acepta senadores de dos 
clases, ni con privilegio de ninguna especie, 
el gobierno no puede aceptar tampoco di-
rectores ni funcionarios que disfruten nin-
guna clase de privilegios. (Bravo, bravo, 
muy bien. Rumores.) 
Do manera que si S. S. como senador con-
serva el derecho, que nadie le ha disputado 
siquiera, de venir aquí á discutir todos los 
proyectos del ministro de la Guerra, y en 
absoluto su conducta, de la misma suerte el 
ministro de la Guerra conserva el derecho 
que S. S. misino ha reconocido, pues no es 
siquiera discutible, que en sus relaciones ín-
timas con el ministro sea su señoría direc -
tor, y nada más que director. 
Hasta aquí el discurso del Sr. Cassola. 
L a impresión que produjo fué inánime. 
no la necesita; que piensa hacer justicia á 
todos, á las armas generales y á las parti-
culares. 
Dijo que las plantillas de que hablaba el 
Sr. Primo do Rivera eran unos volantes lle-
nos de cálculos y números. 
Ss me dice, amidió, que yo uo trato sino 
con los subalternos; lo niego en absoluto. 
E l Sr. Primo de Rivera: Lo afirmo en 
absoluto, que ya no soy director de infan-
tería. 
E l señor ministro de la Guerra: Pues ape-
lo á los directores que haya en esta Cá-
mara. 
Los generales Sanz, Weyler y Cervino, 
presentes, asintieron. 
Respecto á l o s banquetes dijo que no te-
nía conocimiento hasta el dia que se verifi-
caron, como lo tenía desde el dia ántes el 
Sr. Prirao. 
E l Sr. Prirao: L o sabían sus ayudantes. 
E l señor ministro: Yo no respondo sipo de 
mis actos. 
E l Sr. Primo: Yo designó por su nombre 
á un jefe que hacía propaganda. 
E l señor ministro: Paro no me lo probó 
S. S. 
E l Sr. Primo: ¿Y por qué no le l lamó 
S. S.? 
E l Sr. Bosch dice coa atiplados y descom-
puestos gritos: ¿Qué idea tiene S. S. del 
honor de un general? 
(Confusión: el presidente agita la campa-
nilla y haco callar al Sr. Bosch: ol señor 
marqués de Sardoal pide la palabra.) 
Restablecido el órden, cont inúa el señor 
rainiatro manifestando que el general P r i -
mo ha llamado á varios jefes para inclinar-
los contra las reformas. 
E l Sr. Primo: E s falso. 
E l Sr. Presidente: Ruego á S. S. explique 
esa palabra. 
E l S r . Primo: Me he equivocado; es ine-
xacto. 
H a mandado S. S., dice el señor ministro, 
circulares prohibiendo que se hablara en los 
cuartos de banderas de las reformas. 
E l Sr. Primo; inexacto. 
Yarias voces: Hubiera cumplido con su 
deber. 
Yo, dice el ministro de la Guerra, he di-
rigido circulares prohibiéndolo. 
E l Sr. Primo: A posteriori. 
E l señor ministro de la Guerra: ¿Pues 
cuando había de hacerlo sino después de 
presentar los proyectos? 
Pide el Sr. Primo do Rivera la palabra 
para replicar. 
E l señor presidente le niega la palabra; 
pero consultado el art. 183 del reglamento, 
ve que tiene derecho á concedérse la . 
Fué un triunfo del Sr. Fabié , que recor-
dó el artículo. 
E l Sr. Primo de Rivera empieza á hablar, 
y el Sr. Cassola le ruega no se moleste si se 
se retira un momento por estar indiispues-
to, prometiendo volver on seguida. 
(Él Sr. Primo de Rivera pide que en vis-
ta da esto se suspenda la sesión ese mismo 
tiempo; la mayoría pide que continúe, y 
las minorías que se suspenda. Un señor 
sacret'Brio pregunta á In Cámara s i se a-
euerda su^psuder la sesión diez minutos; la 
C O R R E O H r A C I O N A L . 
Por la vía da Tampa y Cayo-Hueso he-
moa recibido hoy periódicos de Madrid has-
extraordinarios el cansancl'?:J y la fatijri pW^ ta el 3 del actual, adelantando en sus fechas 
la Cámara y estaba absolutamente agotada 
la discusión. 
Junta Superior de Sanidad. 
E n la noche de ayer, mártes, so reunió 
en el despacho del Sr. Secretario del Go-
bierno General, la Junta Superior de Sani-
dad, á la que se dió cuenta de IÜS comuni-
caciones y telegramas de los Gobernadores 
Civiles de algunas provincias, relativos á 
la epidemia variolosa que reina en ellas, 
Junta acordó nombrar una comisión cora 
puesta de loa Sres. Dres. Joli, V a l d é s y Me 
ló, á fin de que propongan á la corporación 
las medidas que deben adoptarse para la 
atenuación y ext inción de la epidemia. 
L a citada Junta ha quedado constituida 
en sesión parmanente. 
Sobre los presupuestos de Cuba. 
E n E l Imparcia l de Madrid del dia 1? 
encontramos lo siguiente, que explica mu-
chas de las noticias telegráficas que recibí 
moa oportunamente: 
Nuevas dificultades han surgido respecto 
á los presupuestos de Cuba, que ponen en 
peligro su aprobación, apareciendo que es-
tán en lo justo los individuos d é l a comisión 
que ha de emitir díctámen. 
Sin contar la parte que dichos diputados 
antillanos tuvieron en las l íneas generales 
de los presupuestos por las varias consultas 
celebradas con el ministro de Ultramar des-
de que constituyeron la comisión, llevan 
seis ó siete días constituidos casi en sesión 
permanente. Con el conocimiento que tie-
nen del paía habían arreglado los presu-
puestos, desarrollando un plan completo 
inspirado en las ideas liberales, y satisfac-
torio para los intereses materiales de la 
Gran Autilla. 
No sólo de acuerdo con el ministerio ee 
habían introducido economías, sino que 
dedicaba maj or cantidad que nunca á F u 
mentó , atendiendo á la agricultura y á 
obras públicas y favoreciendo con algunas 
cantidades á las Diputaciones provinciales. 
Se suprimía el Tribunal de Cuentas de Cu-
ba; trayendo al de la Península su cometi-
do. Se aumentaban juzgados, se hacía la re-
forma arancelaria, se suprimía el resguar-
do, se compensaba la rebaja de sueldos con 
la supresión del descuento á los empleados 
y se reconocía derecho á los voluntarios que 
llevaran quince años de servicio para el in-
greso en las carreras civiles y se establecía 
la amortización do los billetes de la emisión 
de Guerra. 
Cuando ya estaba todo acordado, el señor 
Balaguer hizo presente á la comisión que, 
para que el presupuesto pasara, el presi-
dente del Consejo y el de la Cámara y por 
lo tanto, el ministro de Ultramar, habían 
convenido con las minorías on hacer algu-
nas concesiones. 
Estas eran tres: primera, que en vez de 
suprimir tres provincias con carácter pre-
ceptivo, quedara autorizado el ministro pa-
ra dicha medida cuando lo estimara conve-
niente; segunda, supresión del artículo re-
lativo al Banco Hipotecario agrícola; terce-
ra, supresión de la cantidad destinada á es-
tablecer el jaicio oral en la isla de Cuba. 
L a comisión, después de mucho discutir, 
aceptó las transacciones ofrecidas. 
E n la supresión de provincias, algunos 
diputados se reservaron su libertad de ac -
ción. 
Respecto al Banco Hipotecario agrícola, 
cedieron, porque entienden que basta lle-
var á las Antillas la reforma de la ley hipo-
tecaria. Y en lo del juicio oral crée que la 
autorización no es necesaria, puesto que la 
Constitución autoriza á llevar las leyes pro-
mulgadas en la Península, con las modifi-
caciones convenientes. 
Asi las cosas, ayer conferenciaron los se-
ñores Villaverde y Rodríguez San Pedro 
con la comisión; manifestándole que para 
que pase el presupuesto es preciso quitarle 
toda autorización, y señaladamente supri-
mir todo lo que conduce á la descentraliza-
ción administrativa; es decir, que se opo-
nen á todas las modificaciones introducidas 
en las facultades del gobernador general y 
del Consejo de Administración. 
L a mayoría do la comisión se negó en ab-
soluto á estas reclamaciones, y, á reserva 
de consultar al presidente del Consejo y al 
ministro de Ultramar, es tá resuelta á no 
acceder en modo alguno. Tres individuos 
de su seno conferenciarán hoy con los Sres. 
Sagasta y Balaguer para manifestarles que 
se inclinan á no acceder ni á las prí raerás 
concesiones, on vista de estas otras nuevas 
tres días á loa que teníamos también por la 
vía extranjera. He aquí sus principales no-
ticias: 
Del V. de julio. 
Dice E l Imparcial: 
"Ayer fué uno de esos días de animación 
y de movimiento que con frecuencia sobre 
vienen en nuestra política en medio de un 
período de calma y cuando parece estarse á 
la vista de horizontes despejados. 
Anteayer se convenía la fecha de suspen-
sión de sesiones y los asuntos que habían 
de discutirse en los breves días que quedan 
para las labores parlamentarias. Después 
el verano con au deacanso, los viajes de la 
corte y la marcha sosegada de un gobierno 
libre do otros cuidados que los de mantener 
el órden público. 
Ayer so reúnen loa ministros en Consojo 
y á los pocos momentos se habla de crisis y 
se da como segura la salida del general Cas 
sola, y la ola de loa rumorea sube sin parar, 
hablándose á las dos de proposiciones de 
militaros en el Senado, á las tres de relevo? 
acordados, á las cuatro de actitudes discor-
dantes de algunos mioistros, y á las cinco 
de la inminencia de una crisis extensa 5 
pi ofundamonte política. 
Las emociones fueron grandes y abun-
dantes para todos los gustos. 
E l Siglo oyó como cosa resuelta la salida 
del general Cassola y su relevo por el gene-
ral Sánchez Bregua, á quien tiene especial 
predilección ol antiguo órgano centralista, 
L a Union Católica recogió la impreBion de 
que salían tres ministros: los de Guerra, 
Marina y Fomento, este últ imo no se sabe 
por qué, según dice el colega. 
Quién hablaba de un gabinete Martínez 
Campos y quién do una situación conserva 
dora, para la cual so hilvanaban ya nom-
bres y ee hablaba de disgustos. 
Los reformistas daban por muerto al par 
tido y al gobierno lilieral y se aprestaban á 
resoluciones trascendentales paralas evon 
énalidades de una herencia eu la que 
fueran parte. 
A l anochecer priocipia á descender la 
marea, si bien más lentamente que subió, 
No bay crisis; los miniatros tienen un cri-
terio unánime; los generales no presentan 
la proposición y tout est pour le mieux en el 
mejor de los mundos 
He aquí ahora loa hechos. 
Por conductos difarentes y por entero 
autorizados supieron anteayer á úl t ima ho 
ra dos ministros que el general Primo de 
Rivera se proponía promover un debate en 
la alta Cámara, encaminado á recabar para 
los militares que tienen asiento on el Par-
lamento la libertad más ámplia para juzgar 
y discutir loa proyectos de reformas de 
Guerra. 
E l general se proponía hacer una pregun-
ta, anunciar una interpelación, y presentar 
máa tarde una proposición que ya tenía re-
dactada, y á cuyo pié iban, con la su ja , la 
firma de cinco generales, que son el mar-
qués de Estella y los señorea Burgos, Tas -
sara, San Román y Salamanca. También fi 
guraban la de dos hombres civiles, uno de 
ellos el Sr. Elduayen. 
A la vista de estas noticias, el presidente 
del gobierno hizo avisar á sus compañeros 
para que acudieran á las nueve á la secre 
taría do Estado, donde se const i tuyó el Con-
sejo. 
Que ol asunto se discutió con detenimien-
to lo demuestra el tiempo que duró la reu-
nión de los ministros (hora y media). 
L a versión oficial refiere que los acuer-
dos fueron doa, adoptados por unanimidad. 
1? Que si se planteaba el debate anun-
ciado por el general Primo de Rivera, lle-
vara la voz del gobierno el ministro de G r a -
cia y Justicia. 
2°. Qae aceptado tal debate, el gobierno 
por su parte, y con independencia de sus 
declaraciones parlamentarias, se creía en el 
caso de proceder á resoluciones de carácter 
oficial con los militares que tienen cargos 
públicos, por considerar que el respeto á sus 
derechos como diputados ó senadores no 
excluye el deber que tienen de mantener el 
prestigio y la autoridad de los proyectos 
militares sometidos á las Cortes, 
Hay otra versión ménos optimista, pero 
quizás más acomodada á la realidad. 
Según ella, el ministro de Gracia y Just i -
cia se mostró conforme en cuanto al 6riterio 
que convenía adoptar ante la anunciada ac-
titud del general Primero de Rivera, pero 
no así en cuanto á hacerlo extensivo como 
línea general de conducta para cuanto se 
refiere á las opiniones que otros generales 
puedan sustentar por motivos puramente 
técnicos en ol asunto de los proyectos mili-
tares. 
Kl Si-. Alonso Martínez, á ser cierta esta 
versión, sostuvo que no podían, darse al ol-
vido las declaraciones hechas respecto & la 
índole nacional de esos proyeotoa y la mis-
ma actitud seguida hasta ahora, toda vez 
que son militares tod"S loa que van impug 
nando en el Congreso el proyecto de ley 
constitutiva. 
Por otra parte, la cuestión tenía un as-
pecto político, y era el de no provocar un 
divorcio del partido liberal con aquellos ele-
mentos militares cuyo concurso le había si 
do tan valioso. 
E n suma: que el Sr. Alonso Martínez de-
jó sentadas ciertas reservas para determinar 
su conducta, según que las circunstancias 
exigieran determinadas y más ámplias reso-
luciones respecto de los militares que ocu-
pan altos puestos. 
E n el Consejo con la reina, los ministros 
dieron cuenta á S. M. de los acuerdos adop-
tados y de la enfermedad del general Cas-
sola, por cuyo estado se interesó vivamen-
te la reina. 
Respecto de la actitud del general Primo 
de Rivera, conviene una aclaración debida 
á la verdad por diferentes puntos compro-
bada. 
No es cierto, como se ha dicho por las e-
xageraciones que rodean siempre los suce-
sos políticos, que el director de infantería 
haya facilitado datos y materiales para ba-
tir los proyectos del ministro da la Guerra, 
siendo por tanto infundados los motivos que 
se atribuyen á la resolución prefijada por 
el gobierno. 
L o que hay, según los que se dicen ente-
rados, es que ol general Primo de Rivera, 
desde que conoció las reformas del general 
Cassola, expresó su disentimiento con todas 
ellas, en unos puntos por cuestiones esencia-
les y en otros por detalles de forma. 
A l manifestar su opinión, afirman sus a-
migos que el marqués de Estella pidió que 
se le relevara, no presentando la renuncia 
por haber sostenido en oí Senado que los 
militares no deben dimitir. 
Recientemente y á la vista de lo que sobre 
su conducta se viene diciendo, el general 
Primo de Rivera resolvió promover un de-
bate para aclarar su situación con respecto 
al ministro de la Guerra, llevando ayer su 
decisión á maduro pansamieato, para lo 
cual redactó la proposición que con él sus-
cribieron los demás senadores que hemos 
mencionado. 
E l proyecto del interpelante es solamente 
aclarar los hechos y determinar su actitud 
personal en cuanto á los proyectos, y habi-
da atención a que ocupa un alto puesto su-
bordinado al ministro de la Guerra, por cu-
yo motivo no entraba en sus miras nn deba-
te con el gobierno, sino con el propio gene-
ral Cassola, cuya presencia en el Senado a-
guardaría para llevar adelante su deseo. 
L a enfermedad del ministro demoraba, 
pues, el debate anunciado, á ménos que a-
quellano se prolongara tanto como los dias 
que quedan de sesiones. 
A las seis de la tarde se hizo público que 
1 la proposición firmada no ee presentarla 
Los motivos de este cambio de aapeoto 
fueron varios; el más esencial uno. 
E l general Martínez Campos, cuyas partí 
culares opiniones sobre las reformas milita 
res se han hecho bien trasparentes, trabajó 
ayer porque la proposición no se presentara 
movido por impulaus dé adhesión política 
al partido liberal, pura td qué consideraba 
peligrosa una dciüü- trae-toa parlamentaria 
de varios generales que por vez primera 
hacían actos de disentimiento con el gobier 
00 de ese partido liberal. 
E l capitán general de Madrid, conforme 
en el fondo con lo que el general Primo de 
Rivera pretende aclarar, piensa que esto es 
motivo de un debate para determinar acti 
tudes y criterios en la materia de reformas; 
pero no para una proposición parlamentaria 
de carácter necesariamente político. 
Por estas consideraciones se decía que el 
general habia puesto muy particular empe 
ño en disuadir de la presentación de la pro-
posición, debiéndose á sus gestiones una 
buena parto del cambio que el asunto sufrió, 
y que en realidad hace que desmerezca, 
raénos en lo visible, la trascendencia del 
debate que ha do promoverse en la alta 
Cámara ol dia que pueda acudir á ella el 
ministro de la Guerra. 
L a s conferencias del general Campos con 
loa Srea. Cánovas y Primo de Rivera tuvie 
ron por tema estos trabajos, después de los 
que el general se retiró á su casa. 
Poco después de terminado el Consejo 
presidido por S. M, la reina-regente, los se 
ñores Sagasta y Moret estuvieron en el mi 
nisterio de la Guerra con objeto de partici 
par al general Cassola loa acuerdos que en 
él se habían adoptado 
Durant« la conferencia celebrada por los 
trea individuos del gabinete el general Cas 
sola manifestó al presidente del Consejo su 
propósito de abandonar ol lecho para acu 
tíir al Senado, y que desdo luego se plan 
toara el debate anunciado por ©I genera l 
P; mo de Rivera; pero el Sr. Sagasta lo di 
sttadió, demostrándole lo innecesario que 
era su deseo cuando ya era cosa decidida 
que dicha discusión no se verificaría, al mó 
nos en el dia de ayer. 
Respecto á las determinacionas tomadas 
en Consojo, excusamos decir qae fueron por 
completo del agrado del ministro da la Gue 
rra 
L a primera noticia que tuvo el general 
Cassola sobre lo quo se proponía el Sr. Pri 
mo de Rivera fué una carta de hace dos 
dias, eu que dicho señor lo manifestaba s 
propósito de presentar una proposición, cu 
yo sentido dejamos ya indicado; eontes tán 
dple inmediatamente ê  ministró, qae, po 
estar indiapuasto, eeatiría ol ttó podar con 
currir, á la Cámara, cosa que haría en cuan 
to pudiera abandonar la cama. 
A eso de las ocho y cuarto, cuando volvía 
de inaugurar la Exposicú-n de Fdipinas 
presidente del Consejo cé leb 'ó otra ia.i 
conferencia con el generíd Ct>8^uhi, un 1 
que le anunció la nn^va forma que se babía 
acordado sobre el dabato que tendrá efecto 
en el Senado. 
Aunque el general Cassola sufrió un ligero 
recargo en la fli*bre que padece, durante la 
últ imas horas de la tarde, como ya entrad 
la noche se ha notado una visible mejoría, 
espera que hoy podrá asistir á la sesión que 
se celebre en la alta Cámara. 
Y en caso da que esto se realice, parece 
que mañana concurrirá al Congreso para 
escuchar el discurso que sobro las reformas 
militares pronunciará el general López Do 
mínguez. 
— E l Sr. Caraaeho ha dirigido una circu 
lar á los jefes de las Fábricas do Tabaco--
que éstos han laido á todo el personal á sus 
órdenes, siendo recibida por éste con gran 
d"s a plausos y deniostraciones de agradecí 
miento para el nuevo j ' Ta 
E n ese documento, al sr. Caraaeho sa da 
clara esclavo del deber y 00 la probidad, 5 
muestra su propósito de no separar á uno 
tibio de los trabajadores qua cumplan con 
tm dober. 
Como garant ía da fu conducta en ett 
punto recuerda mía campañas , no t ó i o en el 
rainiataiio de Hacienda y en el Banco d-
Gspaña, sino que también en el Seoad , 
donde recientemente H a l l ó en defansa da Ú 
honradez y condici'maa de loa empleados dt-
la Administración. 
A l personal obrero, al que llama en la 
circular honrado y laborioso, le da toda 
claao de se¿ruridadea da que continuará 
como hasta hoy y quo tratará de nitgorarlo. 
puesto que de él dependa principalmente el 
oamero en la fabrioacioa y por lo tanto la 
prosperidad de la Sociedad. 
Comprendemos la satisfacción quo la leo 
tura de ese documento ha producido en las 
fábricas, pues las condiciones da tenacidad 
y rectitud de que el Sr. Camacho tiene da 
das pruebas, son la garant ía mayor que 
puede ofrecerse de que no han de ser vanas 
sus promesas. 
— L a comisión de presupuestos de Puer-
to-Rico se reunió ayer, y hoy formulará 
díctámen, que introduce en el proyecto del 
gobierno las siguientes variaciones: Amplia-
ción de plazo para la converaion da la Den 
da, obligación del gobierno de llevar la 
moneda nacional á Huerto-Rico, una vez 
sancionado el presupuestro; aplicacioa á la 
administración de aquella isla de determi-
nados preceptos de la ley de contabilidad 
de la Península, supresión de los derechos 
de exportación, no sólo para el azúcar y la 
miel, como proponía el gobierno, sino para 
el cafó, el aguardiente y la sal, y reorgani 
zacion de los servicios é introducción do 
una economía do 60,000 duros. 
Si el d íctámen llega á ser puesto en dis 
cusion será combatido, entre otros, por los 
Sres. L a b r a y Lastres. 
—Orense, 30 (2 t.) 
Á cuarenta ascienden los pueblos de esta 
provincia totalmente arruinados por el pe 
drisco y el huracán. 
Causa hondís ima tristeza contemplar loa 
campos arrasados de Amoeiro, Cea, Morei-
ras. Sobrado, Carballeda de Píñor, Trasal -
va, San Ciprian de Viñas , Ginzo de Limia, 
etc. Los centenos y los maíces en la mon 
taña y los viñedos en la ribera han desapa-
recido. 
L a diputación provincial, convocada por 
el gobernador en sesión extraordinaria, se 
reunirá el 2 de julio para acordar los me-
dios de aliviar, en lo posible, tanta desgra-
cia. 
Los periódicos locales excitan la caridad 
y el sentimiento público. 
L a tempestad ha causado grandes des-
perfectos en el Oural y en Bobeda, provin-
cia de Lugo 
E n algunos pueblos acaba de reproducir-
l a tempestad, destruyendo lo que queda 
.'i uno era el arbolado.—i£¿ Cotresponsal 
— E l aumento de ingresos en Un? once me 
ses trascurridos del actual año oeonómico 
asciende á treinta y ocho millones do pese-
tas. L a mayor pafte do las provincias han 
contribuido á ese lisonjero resultado: la de 
Madrid ha tenido un aumento de cerca de 
cinco millones de pesetas. 
E l señor ministro de la Guerra se en-
cuentra en cama desde anteanoche sufrí en -
do una fiebre continua de a lgún cuidado. 
Deseamos el pronto restablecimiento de 
nuestro querido amigo el general Sr. Cas-
sola. 
— E l Consejo de ministros presidido ayer 
por S. M. la Reina, no ha tenido importan-
cia excepcional; pero la ha tenido, s egún 
algunos políticos, el que se celebró en la 
secretaría de Estado. 
E l ministro de la Guerra no ha asistido 
ellos, efecto de la dolencia que experi-
menta. 
E l ministro de Fomento enteró á S. M. la 
Reina de las impresiones que ha recibido 
en su viaje á la provincia de Granada: cada 
uno de los consejeros de la corona expuso el 
estado de los negocios públ icos con relación 
" su respectivo departamento, y el jefe del 
gabinete hizo el acostumbrado resúmen po-
lítico. 
E l ministro de Hacienda puso á la firma 
S. M. varios decretos de personal, con 
arreglo á las plantillas del nuevo presu-
puesto. 
Ayer se ha dicho que la minoría con-
servadora del Senado suscitaría un inciden-
te sobre las supuestas disidencias del gene-
ral Primo da Rivera con ol ministro de la 
Guerra. 
—Hoy, viérnes, á las cuatro do la tarde, 
bajo la presidencia del Sr. Figuerola, se 
reunirá en el ministerio de Ultramar la co-
misión Codificadora de las provincias de 
aquel departamento, para seguir ocupán-
dose de los trabajos que tiene pendientes, y 
además empezar la reforma de la L e y de 
Enjuiciamiento criminal, para aplicarla á 
las islas de Cuba y Puerto-Rico en el más 
breve plazo posible. 
Hoy continuará en el Senado el deba-
te sobre el proyecto de creación de admi-
nistraciones subalternas, suspendido por la 
discusión de los presupuestos. 
- L a discusión del presupuesto de Cuba 
seguirá el órden siguiente: 
Combatirán la totalidad los señores L a -
bra y Montero. 
E l presupuesto de ingresos los señores 
Portuondo y Terry . 
L a s obligaciones generales y los gastos 
de Gobernación y Fomento los señores F e r -
nández de Castro y Figueroa. 
L a comisión se reunirá el dia ánte s para 
repartirse los turnos de contestación. 
Es ta discusión no durará m á s de dos 
dias, y comenzará el lúnes probable-
mente. 
E l prosupuesto de Puerto-Rico lo comba-
tirán los Sres. L a b r a y Montero. 
Los diputados de la unión constitucio-
nal de Cuba Sres. Vázquez Queipo y Ro-
dríguez Sampedro combatirán t a m b i é n e l 
presupuesto de Cuba, y el Sr. Lastres el de 
Puerto-Rico. 
Ayer tarda '¿a ha dicho quo al miérco-
les próximo leería el presidente del Consejo 
en los Cuerpos Colegisladores el decreto 
suspendiendo las sesiones de la presente 
legislatura. 
Ayer se han lanzado muchas invencio-
nes sobre polít ica en las salas del Con-
greso. 
So ha dicho primeramente que en el Con-
sejo de ministros celebrado con S. M. la 
Reina, so habían ocupado los consejeros de 
una proposición que el general Primo de 
Rivera pensaba presentar en el Senado pa-
ra plantear un debate militar con el minis 
tro de la Guerra. 
Y se ha dicho que esta proposición lleva-
ba la firma de seis generales más . 
L o primero es totalmente falso. E l Con-
sejo de ministros celebrado por S. M. no 
se ha ocupado en este asunto. E n el con-
sejlllo se hizo alguna referencia á la propo-
sición. 
L o segundo, inexacto, porque la propo-
sición está firmada, entre otros soñadores , 
por el marqués del Pazo de la Merced. 
L a proposición, como en otro lugar deci-
mos, no se ha presentado por no haber 
podido asistir el general Cassola al Se-
nado. 
Y puestos á inventar los fantaseadores, 
hablaron de crisis, totalmente equivocados. 
Y hasta añadieron que el señor Sagasta 
h a b í a visitado al general Cassola con aquel 
motivo. 
E n esto, lo único cierto es la visita del 
presidente del gobierno al ministro de la 
G n e r r s i e o n a í sólo objeto d3 aofararsa díjl 
estado de su salud, cpmo ta ubiaa ea otra 
parte dacimos. 
Repetimos que todo lo demás quo se ha 
cornado carece en absoluto de fundarasn-
to, y tan es asi, que á las seia do la tarde 
los ministros se dirigieroa al Retiro, doa i 
da se inauguraba, con la presencia de su 
majestad la Raina, ía Eaposiciou da F i l i -
pinas. 
—Es posible que la comisión de incompa-
tibilidades no se reúna ya en eata legisla-
tura. 
—Hoy hará el Sr. Romero Robledo la pre-
gunta anunciada al presidente del Congre-
so acerca de la diaousioa sobro la totalidad 
de laa reformas militares. 
—Los ministeriales califican anoche de 
absurda é impasible toda modifloacion mi-
nisterial dentro dol interregno parlamenta-
rio y adn más adelante. 
—liidicaso á los Sres. R i m a s Calderón y 
racheco para dos altos puestos ea U adrai-
oiatracion. 
— E l Correo publica anoche el siguiente 
telegrama: 
"Bilbao. 30 (3*20 t ) .—Acaba da tenar 
lugar solomno y oncasiastainauguracioa del 
ferroaarril de Bilbao á las Arvmn, o >a asis 
teacia dal gobernador civil, Dipatac im 
Provincial, Sliioiuipioí, aatoridades é invi-
tados. Dentro do bravea momeutoa tendrá 
lugar ol banqueta con quo obaaquia el coa-
sejo d« ad nkmtrardoa á aus i a vitados. Rei-
na gran entusiasmo." 
—Por el tren expreso del Norte l legó 
a y t T á Madrid «1 aaevo nuncio de Su San-
tidad monseñor di Pietro. 
Eu la estacioa fué recibido por el señor 
obispo da Madrid-Alcalá, el secretario da 
la nunciatura v gran número da sacerdo 
(fea. 
—Auocha, contra lo qua 
nos periódicos, no sa cal 
ministros. 
i ciaban va 
Conapjo d< 
ü 
L a calma política que ha reinado ayer en 
el Congrego á primera hora, ee ha trocado 
¿rimero en animación, por ei debate pinto 
rasco y lleno do ingeniosidades que maatu 
fiéron i.13 Sres, R-mero Robledo v Le^n j 
Casiido, coa feliz Uit M Vencioa de frases p0r 
parto dai prasidaota del Congreso, y des 
pues ael debata, en alarma política, á con 
secuencia de una declaración del señor 
Romero Roblado, supoiúendo que en umi 
reunión dal Senado el gobierno había dado 
satisfacciones y excusas al g •ñora! Primn 
de Rivera, que en la forma dicha por ei 
orador reformiata, implicaban una abdica 
cion. 
L a viveza de los comentarios fué grande 
en un círculo reformista, donde estaban ol 
general López Domínguez y el Sr. Rymero 
Roblado; en otro, posihilista, donde se en 
contraba elSr. Oaatelar; en otro, fusionista, 
donde llevaba la palabra el Sr, Montero 
Ríos, y al mi?mo tiempo se notaba que los 
conservadoras no tomaban parto en la con-
versación. 
Lo dicho por el Sr. Romero Robledo era 
que el gobierno había solicitado del gene 
ral Primo de Rivera que se provocara un 
debate, ofreciéndole satisfacción oficiosa da 
que no había pensado en relevarle, porque 
aataba satisfecho de sus servicios. 
Sin aparato da acuerdo, claro es qua 
cuando un gobierno no releva á un funcio 
aario público, teniendo esta facultad, es 
porque su conducta le satisface; y en cuan-
to á que el gobierno pudiera solicitar que 
no se plantearan debates, nada m á s absur-
do ni méuos cierto, sin que sea necesaria 
ninguna declaración oficiosa. 
L o ocurrido en el Senado fué que el pre 
sidente de aquel alto cuerpo se creyó en el 
caso de hacer una exhortación patriótica al 
Sr. Primo de Rivera para evitar nn debate 
donde habrían de intervenir militares ex 
elusivamente, y se habló de esto sin más 
comentarios, y llegando el presidente del 
gobierno cuando la conversación había ter-
minado. 
L a conferencia del Sr. Sagasta con el Sr. 
Martos en el Congreso tuvo por objeto rec-
tificar lo dicho en la sesión; y en cuanto al 
pensamiento del gobierno, el Sr. León y 
Castillo, sin haber estado en el Senado, lo 
expresó fidelísiraaraente, declarando que el 
gobierno no se había ocupado de relevar al 
general Primo de Rivera en n ingún mo-
mento, por más que como gobierno tuviera 
siempre el derecho de realizarlo en todos 
los funcionarios que estimen oportuno ha-
cerlo. 
E n resúmen; que ni hubo verdadera con-
ferencia en el Sonado; ni pactos ni ofreci-
mientos á nadie; ni ningún género de decla-
ración oficiosa, ni nada qae ss le parezca. 
Y que toda la animación de última hora 
Vuelve á sentirse el calor, después de al-1 ha sido puramente flotioia y producida 
ganos días de fresco. j por los espíritus Impresionables. 
-r-Prol^blementériDañana, domingo, será 
reeihido ÍMI solemne audiencia por S. M. la 
Ruin.- Regente el nuevo nuncio de Su San-
tidad on iBfdrid, Mons. Di Pietro, que pre-
sentará las cartas credenciales que le acre-
ditan como tal cerca de S. M. cató l ica . 
U n rumor doaproviato de todo funda-
mento circuló anoche con gran insisten-
cia: 
Y como nada de lo quo se dec ía es cierto 
lo hemos de mencionar, siquiera sea para 
rectificarlo. 
Dec íase que el ministerio estaba en cr i -
sis. Qae en el Consejo celebrado, a p é n a s 
terminó la ses ión del Congreso, se abordó 
la cuest ión que tanto preocupa al gobierno 
y la crisis quepo planteada. Que no se sa-
biv?J?ui al seguir ía el Sr. Sagasta presidien-
do lat nueva s i tuación ó se encargar ían de 
ella el Sr. Mártos ó el Sr. Alonso Mart ínez , 
si bien creía -máa probable este ú l t i m o por 
contar a d e m á s de sus merecimientos per-
sonales y de los servicios prestados al pa í s 
y á las instituciones monárqu icas , con el 
apoyo decidido y resuelto del ilustre gene-
ral Mart ínez Campos. 
Esto es lo que se aseguraba anoche á pri-
mera hora cuando se supo que ee h a b í a n 
reunido en el despacho de ministros del 
Congreso casi todos los consejeros de l a co-
rona, y decimos casi todos, porque no asis-
tió el Sr. Poigcerver, no sabemos si por 
ocupacionea apremiantes, ni el general S r . 
Cassola que sufrió ayer tarde un recargo 
fabril. 
No dimos crédito á los rumores, pero co-
mo tenemos el deber de comunicar á los 
lectoras da L a Correspondencia todas laa 
incidencias da la pol í t ica procuramos ente-
rarnos de lo que pasaba y qae p a r e c í a 
preocupar hasta algunos amigos del go-
bierno. 
De nuestras investigaciones resulta que -
no hubo consejo de miniairos sino un cam-
bio de impresiones entre algunos de elloe 
sobre el debata mantenido en el Congreso 
entre loa Sres. Romero Robledo y L e ó n y 
Castillo acerca del cual llegaron a l Senado 
versiones distintas pero qué, l e ídas las cuar-
tillas de lo manifestado por el digno minis-
tro de la G-obemacion, se v ió lo que la p a -
sión ó el interés pol í t ico iafluyea al inter-
pretar las cosas m á s sencillas, m á s claras y 
m á s terminantes. 
No sólo fueron oportuní s imas las decla-
raciones del Sr. L e ó n y Castillo sino qu© 
los hechos han venido á demostrar que 
faeron hábi les toda vez quo á ellas se de-
ba que el general Primo de Rivera se con-
sidere satisfecho y no insista en esplanar BU 
interpelac ión. 
L o dicho por el ministro do la Groberna-
cion declarando que el gobierno no se h a -
bia ocupado poco ni mucho dol general 
Primo de Rivera, de cuyos servicios esta-
ba satisfecho, h a bastado para que el 
marqués de Este l la se considere compla-
cido. 
Hoy as i s t irá probablemente al Senado el 
ministro de la Guerra, y si como se cree no 
hay debate pol í t ico militar y se entra en l a 
órden del dia á primera hora, irá a l C o n -
greso el general Cassola á contestar al ge-
neral López D o m í n g u e z . 
Por lo demás , y a se irán convenciendo loa 
políticos impreaionablea, de quo la po l í t i ca 
atraviesa un per íodo algo m á s despejado de 
lo que se supone y de que el gobierno goza 
de buena salud, cuenta coa la confianza de 
la corona y con el apoyo decidido de la ma-
yoría del Parlamento. 
— E l Sr, Mártos ha celebrado ayer tarde, 
á primera hora, una conferencia con ©1 se-
ñor Romero Robledo, en la cual se ha con-
venido que el ex -min í s tro de la Goberna-
ción pidiese en la ses ión de ayer ampl iac ión 
del debate sobro la totalidad de las refor-
mas militares para m á s adelante. 
— T a m b i é n por ayer se a p l a z ó la pregun-
ta del general señor Primo dé Rivera al 
ministro de la Guerra. Es te h a dirigido 
una carta al primero, mani fos tándole igual-
monte que el estado de su salud no le per-
mit ía asistir á la ses ión de ayer en la a l ta 
Cámara, y rogándole aplazase su pregunta 
haata hoy, en que asist iría á la ses ión y po-
dría contostarle. 
E l marqués de Este l la la ha aplazado, en 
efecto, aunque á primera hora se dijo que 
baria su pregunta y lo contes tar ía el mi -
nistro de Estado, rumor desmentido por 
el mismo general, que no crée deber ser 
contestado sino por el mismo ministro, que 
tiene carácter militar, y á quien se dirige l a 
pregunta. 
Esta , pues, so hará hoy, y si la respuesta 
del ministro do la G u e n a no le satisface, 
anunciará una interpelación, y sólo en el 
caso de que esta no se conteste'en seguida, 
será cuando se presente la proposic ión, lo 
cual no se crée llegue á verificarse, poj^sg ' 
prevalece la opinión de que el miaiatro 
cuntestaríí y no, e n efí*-»*^, í ^a senadores yv 
diputados militares tieaen perfecto ^ r w , < 
cho á combatir y discutir las reformas • 
Gaerra. 
E a la presidencia del Senado, y ánte^S? 
la sesión, han celebrado una larga confe>«~N 
rancia los presidentas de la Cámara y del 
nsejo, los ministros de Gracia y Jus t i -
cia y Estado, y el general señor Primo de 
Rivera. 
—Ayer mañana , en el expreso de Anda-
lucía, ha llegado á Madrid, procedente de 
Cádiz, el subsecretario de Hacienda, señor 
Aguilera, que fué á dicho puarto con objeto 
de inaugurar la nuava íábrioa da Tabacos 
de aquella ciudad. 
L a fábrica es de nueva planta y levanta-
da con arreglo á los pianoa dal arquitecto 
ie la dirección de Rentas eataacadas, Sr. 
S-irret, y ha fcido costeada por el Ayunta-
miento de Cádiz con el auxilio de la D ipu-
tación provincial y del Estado. Tiene espa-
cioacs talleres, máquinas de vapor para el 
alumbrado eléctrico, que es el instalado en 
el edificio, y para el movimiento de diferen-
tes artefactos destinados á ¡a picadura del 
t/thaco, empaquetado y elaborado; cuenta, 
en fin, con todoa loa aielaatoa que permiti-
rá á la empresa arrendataria emplear ma-
yor númoro de operarlas que el existente, 
si lo coasiloraso necesario. 
Además hay en ei üdificio grandes come-
do: i 3 y cocinas económicas independientes, 
para las oparauas. 
E l Sr. Aguilera viene satt&íechíaimo del 
lisonjero recibimiento que se le ha hecho 
an aquélla población, habiéadose celebra-
do en honor suyo faheióaea ea el teatro, 
banquetes, etc., y quedando muy obligado 
a ia-a múlt iples ateaoiouta a d qua ha sido 
objeto. 
J)el 3 
A primera hora ha, reinado ayer tarde 
mucha añiaiaeioa ea ei « l i o u d a ooaíaren-
CKÍS del Sonado con motivo d-d debate, a-
plazado para ayer, por el sea 'i goaoral Pr i -
mo de Rivera. 
Loa comentarios eran aoimadisimos en dj-
farentsa círculos cuando l legó el seaeral, y 
la uoikia da que ya no provocaría debate 
ninguno corrió d a boca en boca. 
E a efacto, do hUnua del rai^mo general 
oi íuosque Uabiend-• i 1 ías •íaoiaraciones 
beubas por el mlnistru de la Gobaraacion 
en ia Eesion do anteayer da; Coagreso, con-
i-i'terábase Batisfaelio, porque ea virtud de 
ollas, quedaba con a i prestigio y autoridad 
que juzgaba iadispeasabla para cootinuar 
ar: la ditecciou que dasernpeñítba y con la 
uuertad que debía ten^r como representan-
te del país, paatos árbboa que eran los úní-
o-jd que se proponía aclarar ea el debate 
anunciado Con tal mocivo había dirigido 
ana carta, deaiatiendo de aata al ministro 
da la Guerra, el cual la había couteotado 
qaa de Codas suoi t j a á primara hora asisti-
ria á la aaaion da ayer para contestar á la 
praíuata . 
Y aquí todo oran iaterr-igaciones, porque 
el general Sr. Primo da Rivera manifestaba 
que ao haría alaguna, y sólo quedaba como 
creencia veroairail búa ei mlsm> miaistro 
hiciese algunas i a d i c i o i o a e í sabrá el tema, 
con motivo d J las cuales, iniciado ya el de-
bate, i i iterycniria algua gaaara1., quesean-
ponía fuese ol Sr. Sal unaaca y algún ora-
dor da la minoría reformiata, lo cual se a-
tribuía á loa Sres. Boach ó Botella, 
- E l general Sr. Cassola ss agravó [ante-
anoche considerablemente en la fiebre que 
viene padecioado. 
A poaar de eacoatrarsa ayer bastante 
mal, abandonó el lecho el Sr. Cassola y a-
sistió á la sesión del Senado. 
— H a llegado á Santiago de Chile D. Cár-
los de Borbon. 
Parece que en Yalparaiao fué objeto de 
una demostración hostil por parte de algu-
nos españoles; pero el hecho uo revistió im-
portancia alguna. 
— E l Sr. Azcárate, al combatir la fórmala 
del matrimonio civil coavanida, coa Roma, 
hará ua diacarao de carácter político, estu-
diando la situación ministerial. 
— E l lúaes termiaará la totalidad del de-
bate sóbre las reformas militares. 
Hablará el geaeral López Domínguez , á 
quian contestará en un discurso pol í t ico-
mditar, más breve del que se proponía ha-
cer, el Sr. Callejas. E n la misma tarde re-
sumirá la discusión de la totalidad el gene-
ral Caasoia. 
—Ayer se han examinado los extractos 
do la sesión de anteayer, y se ha visto pal-
mariamente hasta por los máa interesados 
no creerlo, quo cnanto dijo anteayer pl 
Sr. Loon y Castillo está abaolatamente de 
acuerdo coa lo dicho por el Sr. Sagasta en 
otra ocasión, y qua sus declaraciones son 
irreprochables en cuanto al pensamiento ge-
neral del gobierno. 
— L a actitud en que suponen al general 
Martínez Campos las gentes añoipnadas % 
mam» muimuMiumm' 
la o iz iña , iniifaratioia con ía actual éí-
taacioa, 63 conapletaTien''ie eqaivooívla. 
A nadie, ab3olutam«rt^'> & n j . l i d , apoya-
ría el ilustro ^3!n>Ta]; ouu más fe, deciaion y 
Berenid-ii que ha apoyado y defiende la 
pol í t ica del Sr. Si-gasta, indiacntible jefe 
del partido Ubeca! 
— E s t á n corapletiimente equivocados los 
que suponen que hubo anteayer consejo de 
ministros en oí Congreso. 
Ni por uu momento estuvieron reunidos 
todos los ministros; ni cuando lo estuvieron 
pasaron de tres; ni en toda la tarde dejaron 
de estar acompañados por los Sres. Monte-
ro Rioa, Ndñez de Arce, algunos diputados 
y periodistas; ni hay más que invención y 
ganas de escribir palabras sin sentido en 
todo loque se ha imaginado sobro seme-
jante consejo. 
—Todo lo que se dice sobre crisis, sobre 
planes y sobro soluciones polít icas, es total-
mente imaginario y absolutamente falso. 
No hay en la situación nada que indique 
quebraiitamiento fundamental; y lo que de-
be suceder cuando sea preciso sucederá, en 
la forma que acuerde el jefe ilustre del par-
tido liberal, que tiene toda ia confianza de 
la corona, toda la de su partido y toda la 
de la mayoría parlamentarla. 
— T a n pronto como la corte se traslade á 
la Granja saldrá para Betelú el ministro de 
Marina, Sr. Rodríguez Arias. 
Su permanencia en aquel balneario será 
de doce á catorce días. E s probable que a-
compañe después á la reina eo su espedi-
clon á las Provincias Vascongadas. 
— E l señor marqués de Estel la ha dicho 
ayer tarde al Presidente del Consejo de 
Ministros que, aunque se le releve del cargo 
de director general de Infantería, 61 está 
siempre dispuesto á servir al gobierno con 
su carácter militar, pues para ól no hay 
opiniones ni partidos cuando se trata de 
servir á la reina y á la patria. 
—Todo el niterós polít ico del dia se con-
centró ayer en el Senado. Y a decimos en 
otro lugar lo que á primera hora corrió 
como plan para la sesión, que en su mayor 
parte se ha confirmado, salvo el que el de 
bate fué iniciado por el Sr. Botella. 
A ello, hay que añadir únicamente la ma 
nifestacion hecha por el general Martínez 
Campos en el salón de conferencias, des 
mintiendo lo dicho por algunos periódicos, 
de que había celebrado diferentes entrevis-
tas con objeto de que ol gobierno diera una 
satisfacción al general Primo de Rivera 
para que éste desistiera do su propósito, 
hechos que en absoluto carecen de funda-
mento. 
E n vista del disentimiento espontáneo 
del marqués de Estella, como decimos on 
otra parte, creyóse todo conjurado y que 
nada pasaría ya, ó que ai al fin la pregunta 
llegaba á hacerse, quedaría roducid i á sin 
m á s pequeñas proporciones, á pesar del 
propó .ito que se atribuía á los reformistas 
de complicar el debate. 
Abrióse la sesión, hizo, en efecto, la pre-
gunta el Sr. Botella, con bastante habilidad 
y aludiendo á los generales señores Primo do 
Rivera y Salamanca, manifestando ol pri-
mero lo que ya había dicho, y el Presidente 
del Consejo contestó al senador reformista 
con mucha habilidad, manteniendo enérgi-
camente en su puesto al ministro de la 
Guerra y añadiendo que el Consejo no to 
había ocupado del relevo del general P r i -
mo de Rivera, con cuyas declaraciones, que 
á cada uno dejaba en su lugar reapectivo, 
la cuestión so pudo considerar terminada 
por completo y satisfactoriamente, y así se 
creyó por la generalidad, á pesar de la rec-
tificación del Sr. Botella, que ya no podía 
sacar más partido, como no logró tampoco 
hacer hablar al general Martínez Campos, 
á pesar de eus repetidas alusiones. 
Sin embargo, el ministro de la Guerra se 
levantó y confirmó on la primera parte de 
su discurso lo dicho por el Sr. Sagasta; 
pero en la segunda manifestó con toda sin-
ceridad que había tenido el propósito de 
relevar al general Primo de Rivera y que 
lo tenía para m á s adelanto, con lo cual so 
renovó toda la discusión; el marqués do E s -
tolla anunc!ó una interpelac ión sin el ca-
rácter y a de director de Infantería, y la 
cuestión a lcanzó unas proporciones que 
realmente no había tenido ántes , ni aún 
hace dos dias, cuando por primera voz se 
habló de ella, abultándola. 
E n el acto so dijo que el general Martí-
nez Campos presentaba la dimisión de su 
alto cargo, atr ibuyéndose , s egún las expli-
caciones de algunos, á que la cuest ión ha-
bía tomado anteayer un giro muy satisfac-
torio, y que, como intervino en el arreglo 
fe la misma y és ta no se había llevado á 
cabe^cons iderábase por ello en cierto modo 
desairado. 
L a noticia no se confirmó y, en efecto, al 
mismo general oímos quo no había presen-
tado la dimisión ni pencado on ello eiquiom. 
Lajinterpelacion fué esplanada por el 
marqués de Estella en términos bastante 
enérgicos, y contestada por el ministro de 
la Guerra en parecido tono, ofreciendo la 
Cámara un aspecto animadísimo en extre-
mo. 
— E s completamente inexacto que hayan 
presentado su dimisión algunos generales 
qao militan en el partido liberal-conserva-
dor y que desempeñan cargos oficiales. 
—fii Sr. Canaleins conferenció anteanoche 
como presidente do la comisión de reformas 
militares, con el ministro de la Guerra, y 
tomaron sus acuerdos sobre la discusión 
del lúnes. E l Sr. Canalejas será breve al 
contestar al general López Domínguez. 
—Los amigos del Sr. Martes extrañaban 
ayer tarde que algún rumor, de que nos hi-
cimos eco ayer, lo pudiese presentar como 
deseoso tal vez de suceder al Sr. Sagasta 
en la presidencia del gobierno. 
No hay semejante doseo ni motivo ni 
protesto siquiera para suponer aquel móvil 
en el alto patriotismo y en la polít ica le d 
y sincera del presidente del Congreso. T a n -
to como él ciialqniera, pero ninguno más 
que él, puedo decir, y decirlo con absoluta 
verdad, ha sido y es partidario resuelto del 
equilibrio de todas las fuerzas del partido 
liberal y enemigo declarado del prelominio 
de ninguna tendencia determinada. 
Ha apoyado y apoya al Sr. Sagasta, y 
defiendo todos los proyectos de ley someti-
dos & laa Cámara* sin invoít igar que ole-
mantos civiles y militares los acojen con 
más ó ménoa ardor. 
Y no hay más que decir de su actitud, 
según los más c.iracterizados amigos suyos. 
— L a discusión del Senado ha producido 
ayer gran efecto en todas partes. 
Los elementos más liberales han aplaudi-
do la actitud del general Cassola. Eo el 
Congreso ha sido muy elogiada. 
También en el Congreso se ha dicho que 
el gabinete pensaba obiar con toda energía 
y resolución en cuantas dificultades lo pre-
sentaran, así sus adversarios como algunos 
de sus afines. 
También en el Congreso y á tanta dis-
tancia se aseguraba que los reformiatas ha-
bían tomado una actitud hostil al general 
Cassola. L o que los reformistas dicen es 
que la discusión de ley la censuran por ám-
bas partes. 
£1 Sr. Martes no ha ido á presidir al Con-
greso hasta última hora. Los que suponen 
que fué después de conocidas las declara-
ciones del general Cassola, no están entera-
dos. No fué ántes por impedírselo asuntos 
particulares. 
Mas se ha dicho en el Congreso, y lo re-
petimos sin darle ningún género de autori-
dad, porque á tanta distancia del Senado 
era imposible rectificar todas las versiones, 
y es que el gobierno, en su actitud enérgica 
ha de contar con ol total y resuelto apoyo 
de todos los elementos que le sostienen. 
Por último, se ha añadido que el lúnes se 
suspenderán las sesiones de Cortes, y nada 
hay seguro. E l lúnes hablará el general 
Cassola en el Congreso contestando al ge-
neral López Domínguez. 
L a sesión del Codgreso no ha ofrecido 
más interés que el de un buen discurso del 
conde de Toreno en contra del proyecto de 
dehesas boyales, y una elocuente contesta 
clon del Sr. Gamazo. 
— L a Gaceta de hoy contiene las siguien 
tos disposiciones: 
ULTRAMAR.—Ley haciendo extensivas 
las franquicias do la de 17 de abril de 1883, 
tal como se refiere á l o s minerales de hierro, 
para los do manganeso, zinc y plomo. 
Real decreto dictando reglas para el pago 
de los billetes hipotecarios de la isla do 
Cuba. 
GUERRA.—Reales decretos disponiendo 
ua el teniente general D. Fernando Primo 
de Rivera ceso en el cargo de director ge 
neral de Infantería y nombrando para reem-
plazarle al de igual clase D. Tomás O'Ryan 
y Vázquez. 
Reales órdenes disponiendo quo durante 
la enfermedad del ministro del ramo, se en-
cargue del despacho do dicho departamento 
el subsecretario Sr. Rodríguez Arias, y do 
la subsecretaría el jefe de la sección de 
campaña, el brigadier Sr. Correa. 
—Presidido por S. M. la reina y con asis-
tencia de S. A. R la infanta D" Isabel y de 
las damas protectoras de la sociedad, se ce-
lebró ayer tarde á las seis en la Expos ic ión 
de Horticultura, el reparto de premios. 
—Anoche era muy sinceramente elogiado 
el discurso de tonos patrióticos y concilia-
dores que pronunció á últ ima hora en el 
Senado el presidente del Consejo de Minis-
tros. 
También mereció aplausos la hábi l im-
provisación del ministro de Estado, señor 
Moret;. 
p-No flerta fixlraflo qna despaM de dJaoa-
tida la totalidad de las reformas militares 
ol lúnes mismo, se suspendieran las sesiones 
de las Cortes. 
—Anoche se atribuía al jefe del partido 
liberal-conpervador la opinión de que la po-
lítica liberal tenía que hacer todavía bas-
tante camino y permanecer hasta comple-
tar su programa total, al frente de los desti-
nos públicos. 
—Anoche se dijo que los rumores de cri-
sis que circularon á primera hora y los a-
nuncios de la dimisión del general Martínez 
Campos, ya desmentidos, los extendieron 
algunos de los pocos discrepantes que que-
dan en la mayoría liberal. 
Aparte de que esto pueda no ser cierto, 
si acaso lo es, el camino que aquellos em-
prenden es un camino de perdición para 
ellos, porque los elementos constitucionales 
de orítíeu y loe demócratas, quo constituyen 
todo ol partido fasionísta con los do la de-
recha que lealmente aceptaron el programa 
liberal, todos los de las tros procedencias, 
manifestaron ayer con más decisión que 
nunca su adhesión firmísima al jefe indiscu-
tible del partido liberal, Sr. Sagasta. 
Además que han pasado los tiempos de la 
política anónima. 
—Anuncia anoche un colega que mañana 
publicará el periódico oficial el decreto ad-
mitiendo la dimisión al señor Morolo del 
cargo de vocal de la Junta del Consejo de 
la Marina. 
— E n los círculos políticos fué toma ano-
che de comentarios la breve reunión que ce-
lebraron ayer tarde algunos ministros en el 
Senado al terminarse Ta sesión, y la visita 
que después hizo á S. M la reina el presi-
dente del Consejo. 
E n la reunión de los ministros, á laque se 
atribuía carácter do Consejo extraordinario, 
no hubo más que un cambio de impresiones 
entró los Sres. Sagasta, Moret, Navarro Ro-
drigo, Balagiior, León y Castillo y Rodrí-
guez Arias. 
L a ida del Sr. Sagasta á Palacio no tuvo 
otro objero que el de encerar á S. M. la rei-
na de las ali-'rnacioMos quo so habían hecho 
en el curso del debate parlamentario man-
tenido en el alto cuerpo colegislador. 
Parece quo hoy se firmará ol decreto dan-
do por tonninada la primera parte de la ac-
tual legislauira. 
Ni anoche hubo consejo, ni lo habrá pro 
bablemem e hoy. Estas son nuestras impre-
siones. 
— Los que esperaban una crisis profunda, 
so habrán convencido do la razón que tenía-
mos al insistir, fundados en autorizados in-
formes, en quo no habría crisis por ahora, 
y que ol gobierno gozaba do excelente salud 
política. 
—Cuando el debate llegaba á un punto 
álgido con las declaraciones del miniatro de 
la Guerra, se vió al general Martínez Cam 
pos acercarse al Sr. Sagasta y conversar con 
él breves momentos. 
Inmediatamente se dijo quo había mani-
festado su propósito de dimitir el cargo que 
desempeña, y que el jefe del gobierno le ha-
bía exhortado para quo meditara tal reso-
lución, evitando al ministerio el pesar de 
tener que admitirla. 
Los amigos del general niegan en absolu-
to esta yereipn, asegunmilo que aquel se l i-
mitó á anunciar al Sr. Sagasta que si se 
veía obligado á terciar en el debate consi-
derara desdo tal punto como presentada su 
dimisión, sin que por parte del presidente 
del Consejo hubiera la exhortación que se 
le atribuía. 
A l terminar el debato so supo ya por las 
propias declaraciones del general Martínez 
Campos que oslo no pensaba dimitir, toda 
voz que consideraba lo ocurrido como un 
debate circunscrito á determinar la actitud 
respectiva del ministro de la Guerra y del 
director de infantería. 
Es ta patriótica conducta del capitán ge 
neral de Madrid inspiró elogios sinceros 
por cuantos consideran que cualquiera que 
sean sus puntos do vista en la cuestión de 
las reformas militaros, tiene una historia 
do merecimientos y de servicios que hacen 
su concurso muy valioso para el partido 11-
beral,al que en esta misma ocasión ha pres-
tado importante ayuda contribuyendo á 
que el debato en el Senado no revistiera 
aquel carácter con qne en un principio se 
anunció. 
—Terminada la sesión del Senado, los 
ministros allí presentes se reunieron en su 
despacho para conocer la designación que 
el Sr. Sagasta, de acuerdo con el Sr. Casso-
la, había hecho del Sr. O'Ryan para la 
dirección general de Infantería. 
Acto continuo el presidente del Consejo 
fué & dar cuenta á S. M. la Reina do todos 
las incidentes de la sesión y á pedirlo hora 
para llevar á la firma el decreto. 
El,documento se remitió al Sr. Sagasta, 
el caai fué áPa lac io á las diez de la no-
r.ho, firmando S. M. el real decreto en que 
se dispone cese el general Primo de Rive 
ra de director general de infantería, y el 
nombramiento para dicho cargo del tenien-
te general D. Tomás O'Ryan Vázquez, pre-
sidente de una de U s secciones de la Jun-
ta superior consultiva do Guerra. 
E l general O'Ryan es uno do loa militares 
de a1 ta graduación que permanecen aleja-
dos do ¡a política y de las luchas de los par-
tidos, habiendo desempeñado en otra oca-
sión ol mundo superior del arma de infan-
teria. 
Su nombramiento es puramente militar 
y deeproyistp do todo interés do partido. 
E n el ejército efctá reputado como una 
ilustración, sioado partidario de todas a 
quollas reformas encaminadas á reorgani-
zar las instituciones militares. 
E l director general que cesa ha prestado 
servicios en sa importante cargo por todos 
reconocidos y apreciados. 
—Sobro la clausura de las Cámaras eran 
anoche muy diversas las opiniones. 
Piensan algunos que debe respetarse la 
fecha del dia G, señalada de antemano para 
quo pueda terminar la discueicn d é l a tota-
lidad de loi proyectos de Guerra 
Otros opinan que si ol general Cassola 
contlnrt:». «nferm'», v no puede, pior lo tanto, 
proseguir aquel debate, onvieaa apresa 
rar la suspensión. 
E n apoyo do los que esto defienden hay 
además la casi segmidad de qne mañana 
se tratará de suscitaren el Congreso deba-
te sabro loa incidentes de la sesión de ayer 
del Senado. Díjose al principio que lo ini-
ciarían los reformistas, pero á última hora 
se rectiíhió ose rumor, creyóidoso qne lo 
promoverán los coaservadores, ayudados 
par el geuenil Daban. 
Por estas razones, y con el fin de evitar 
un debate político do la e cce.isioa qae é s t e 
adquiriría., aunque no hay nada resuelto, 
anoche predominaba en la mayoría la idea 
de quo «I gobierno debía leer el decreto 
cuanto ántes. 
Del 4. 
B i los periódicos de Santander recibidos 
hoy por la vía de Tampa, encontramos el 
aignienti? telegrama de Madrid, fecha 4 del 
actual: 
E n Valencia se ha promovido un conflicto 
por la cm si.ion do los consumos 
L a malciUid incendió las casetas, trabán-
dose la lucha entre el pueblo y los guardias, 
de la que resultó un muerto y varios heri-
dos. 
E l gobernador civil resignó el mando en 
el capitán general. 
E n Barcelona también ha habido conflic-
to por igual motivo, aunque no de tanta 
gravedad. 
Bolsín.—Renta, del 4 por 1Ü0, Gó'TO. 
TEATRO DE TACÓN.—No nos cansarémos 
de decir al público que si quiere disfrutar 
de horas deliciosas, practicando á la vez 
una obra de caridad, concurran mañana, 
juóves, al gran teatro de Tacón, donde de-
be efectuarse la función extraordinaria dis-
puesta por el Centro Catalán á favor de los 
fondos de la Sociedad do Bonefleencia de 
Cataluña 
E l programa de tan interesante espec-
táculo ha visto la luz •ea nuestro número 
anterior, ocupando esta misma sección. 
VACUNA.—Mañana, juóvos, de 12 á L, so 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial del Cristo, por 
D. Cándido Hoyos. 
E n el Centro de Vacuna, Empedrado 30, 
de 8 á 10 de ! a mañana. 
E n la Quinta do Toca, de 1 á 2. 
ACERTADO NOMBRAMIENTO.—Ha BÍdO 
nombrada maestra de la escuela de niñas 
roción creada en Consolación del Norte la 
Sra. D" Josefina Vmageras, persona muy a-
preciable que reúne las condiciones necesa-
rias para desempeñar ese cargo. 
L a misma señora se ocupa en fabricar flo-
res artificiales, con tal perfección, que no 
se pueda pedir más. Hoy tuvimos el gusto 
de ver un ramo de rosas confeccionado por 
ella, y ¡no le faltaba más que el olor! 
Nos hizo recordar el famoso soneto de Ru-
balcaba A Niee bordando un ramillete. 
TRASLADO Á SALA.—Desde Cárdenas nos 
preguntan si todavía se pueden adquirir en 
esta ciudad colecciones completas de L a 
Exposic ión, órgano oficial de la que ha de 
celebrarse en Barcelona. Damos traslado 
al agente de la misma, D. Clemente Sala, 
para que conteste. 
PLAYA DE MARTANAO.—La matinée ce-
lebrada el 17 en la pintoresca glorieta de 
aquel caserío fué notable por su lucimiento; 
pero la que so dispone para el domingo in-
mediato ha de superarla en brillantez, á 
juzgar por las noticias que corren en los 
círculos frecuentados por la juventud á la 
moda. 
BAILE DE SALA.—LO habrá la noche del 
25 del actual, dia de la festividad del Santo 
Patrono de España, en el Casino Español 
de Santiago de las Vegas. 
Agradecemos mucho la invitación con 
que se nos ha favorecido para concurrir á 
dicha fiesta, que promete ser magnífica. 
FIESTAS SOLEMNES.—NOS ha favorecido 
el Batallón Voluntarios Tiradores de G u a 
nabacoa con la invitación siguiente: 
"Debiendo celebrarse en la iglesia parro 
quial de esta villa los golemnes cultos que 
anualmente tributa esta Corporación, en 
unión de la Sra. Camarera, á su excelsa Pa-
trona la Santísima Virgen del Cármen; y 
deseando los que suscriben dar mayor es-
plendor á la fiesta, tienen el honor de invi 
tar á usted p á r a l o s actos religiosos quehan 
de verificarse en los días 23, 24, 25, 29 y 31 
del actual, bajo el órden que expresa el ad 
junto programa. 
Guanabacoa, julio 20 de 1887.—El Co 
mandante Militar, Manuel O E e i l l y . — L a 
Camarera, Josefa de I l l a s . — E l Cura párro-
co. Capellán del batallón, Pbro. José M. 
Toscano.—E\ Coronel, Strafln Al ió " 
E n nuestro próximo número pubiiearémos 
ol programa de que se trata. 
GRAN RETRETA.—La que di ó anteano 
che en el Parque Central la justamente ce 
lebrada banda de música del Apostadero, 
llevó á aquel sitio una de las más numero 
sas concurrencias qne hemos visto en el 
mismo, para disfrutar de tan agradable pa-
satiempo. 
Y ¡con qué maestría ejecutó las escogi-
das piezas do quo constaba ol programa, 
osa agrupación de estudiosos ó inteligentes 
profesores que dirige el distinguido maes-
tro Gil! 
No on paño la gente quiere áun gozar 
otra voz de esa música deliciosa y pide qne 
sea repetida de nuevo. Varias esquelas he-
mos recibido ayer y hoy, solicitando la ter-
cera ración de esa magnífica retreta-con-
cierto. 
Y si tal favor se llega á conseguir de la 
nunca desmentida amibil idid m a r í t i m a , 
será necesario agrandar ol Parque Central 
para que la gente pueda caber esa noche 
en el mismo con holgura. 
PERIÓDICOS FESTIVOS.—La Galería L i 
tararía. Obispo 55, ha recibido hoy por la 
vía de Tampa una multitud de periódicos 
festivos con caricaturas iluminadas, que 
vendo como de costumbre á 10 centavos el 
número. Mil gracias por los que nos ha en-
viado. 
LA NUEVA ESQUINA.—La hermosa sede-
ría, quincallería y perfumería que tal nom 
Ore ostenta donde la calle de Bernaza besa 
á la del Obispo con -A respeto debido, pu 
blica en otro lugar un anuncio hác iae l cual 
llamamos especialmente la atención del 
bailo sexo, porque le interesa su lectura. 
Todo lo que hay en ese establecimiento 
es de primer órden, y en el mismo se reci-
ben á menudo novedades á cual más capri-
chosa, de cuanto priva en o! mundo de la 
moda.. Y á esto no está de más agregar la 
modlojldad de los precios y la amabilidad 
do los dueños do L a Nueva Esquina, que 
ee esmeran en complacer á quienes los visi-
tan. 
PARÍS MODA. - Por conducto de L a Pro-
paganda Literaria , Zulueta 28, hemos re-
cibido el número 127 de la interesante re 
vista que se titula como esta aracetilia. Su 
texto, sus figurines, modelos y patrones son 
dignos del mayor encomio. Y además el 
precio de la suscricion á dicho periódico 
está al alcance de todos. 
TEATRO DE ALBISU.—La preciosa ope-
reta Artagnan, quo tantos triunfos ha pro-
porcionado á la simpática señorita Rusque-
11a y tan buenas entradas ha dado á la em-
presa del seatro de Albisu, v u e l v e á aparecer 
en los carteles, para complacer á muchas 
personas que desean admirarla. Mañana, 
juóves, se representa nuevamente en dicho 
coliseo. 
SOLICITUD.—En la sección correspon-
diente se publica una solicitud, inquiriendo 
el paradero de D. Manuel López Rogina 
para un asunto que le interesa. Llamamos 
hácia la misma la atención de nuestros 
lectores. 
EL CORREO DS PARÍS.—Tanto por su 
parte literaria como por los bonitos graba-
dos que lo adornan os notable ol número 
52 de la pablicaciou que da título á las pre-
sentes líneas, recibido úl t imamente en la 
agencia general do la misma en esta ciu-
dad, á cargo de D. Miguel Alorda, librería 
L a Enciclopedia, O'Reilly 96. 
TEATRO DE IRIJOA.—Anoche rugió L a 
Tempestad en el mencionado coliseo; y se-
gún las leves meteorológicas, recurvará ma-
ñana, juóves, volviendo á aparecer en la 
escena del propio teatro. 
FRASE DE ROSSINI.—Un dia pregunta-
ron al gran músico: 
—¿Os parece, maestro, que debo supri-
mirse la guillotina? 
—Ciertamente, contestó el autor de Gui -
llermo Te l ; con el piano nos basta. 
DONATIVOS.-Con una carta suscrita por 
Un gall/go hemos recibido once socorros 
de dos pesos en billetes, para los pobres 
ciegos muy necesitados D. Rafael Acosta, 
Da Luisa Valdés, D» Josefa Robledo, Da 
Margarita do Soto, DI Ri la Ramos, D. F 6 
lix Roca, D? Felicia López, D. Manuel A. 
Fernandez, D1? Manuela Valderrama, D. 
Manuel N. Noriega y D* Ursula Velaz 
quez. 
Una señora que oculta su nombro nos ha 
enviado tres pesos billetes para los pobres 
muy necesitados D" Francisca García Du-
blé, D0 Jesefa Patiño y ia niña Autolina 
Ferror. 
Mil gracias á los caritativos donantes en 
nombre do los favorecidos. 
POLICÍA .-Una pareja de Orden Público, 
detuvo en el barrio de San Francisco á un 
individuo bianco, autor del robo de un re-
loj. También otra pareja del mismo Cuerpo, 
detuvo á otro sujeto, autor de la estafa de 
300 pesos en billetes de la Real Lotería á 
un vecino del barrio de Santa Teresa. 
—Fué reducido á prisión un moreno qne 
disparó dos tiros de revolver, en la calzada 
de Vives, esquino á Antón R-cio. 
— E l dependiente de un estableiimiento 
de la calle do Factoi ía , se alzó con la suma 
do $200 on recibos para cobrar. 
—Fractura de un bruzo á una señora, ve 
ciña del barrio de San Lázaro, por una mo 
rena que !:> golpeó con una plancha de 
hierro. 
— E l celador del Pr.nc pe detuvo á un 
individuo b an.;o que con un puñal nmena-
zó de muerte á dos sujetos de igual clase, 
si no le entregaban cierta cantidad de di-
nero que los exigía. 
M I le | Í Ü i F i i a ] 
A L A S K T O V I A S . 
Elegantes vestidos se confeccionan en L A F A S H I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, matinées, pa-
Budos, etc. Kstos artículos son fabricados on Paris ex-
prusumente para L A P A S H I O N A U L E con bordados 
á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
LA FASHIONABLE, 9'J— Obispo—92. 
Cn 958 P i JI 
SUCESOR D E 
P B L L O N T C O M P . 
Teniente Rey n, 16, 
Plaza Vieja. 
Vende billetes de la Lotería de ia Haba-
na á su justo precio. 
Entre los billetes vendidos por el admi-
nistrador de Loterías n. 32, Puerta del Sol 
núm. fi, Madrid, han sido agraciados los 
números siguientes, on el sorteo celebrado 
hoy dia 16 de julio de 1887. 
SÉEIE ÚNICA. 
íft. Premios Ns. Premios 
2 0 9 
1 2 1 7 
2 4 1 1 
2 7 0 2 
4 3 0 4 
4 6 0 4 
6 3 0 2 
6 3 0 3 
6 3 0 4 
6 6 1 1 
7 2 0 1 
7 4 4 4 
9 6 2 1 
9 5 2 2 
9 5 2 3 
9 5 2 4 
9 5 2 5 
9 5 2 6 
9 6 2 7 
9 5 2 8 
9 5 2 9 
9 5 3 0 
9 6 6 7 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
2 0 0 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 5 0 0 
9 5 6 8 1 4 0 0 0 0 
9 5 6 9 5 5 0 0 
9 9 0 5 
1 0 9 1 6 
1 3 6 0 5 
1 4 4 7 6 
1 6 3 0 4 
1 6 3 0 7 
1 7 2 0 2 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
4 0 0 0 0 
3 0 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
R o n g i i on C o r n s , ( A d i ó s c u l l o s l ) 
Pídase el "Wel l s 'Kough on Corns." (Jura rápida, 
complete, peimanente para los callos duros y blandos 
yjnanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Hiihana. tínico agente par» 1» (sla ita Cnhj» S 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
O 
a 
- i (fl 
53 ^ 
MODA I N G L E S A 
CALZADOS 
G L A D S T O N E S Y F A R N E L L S . 
U L T I M A moda en L O N D R E S , constroidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I Ü -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa-
íerías de este C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica grál i s al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S REMESAS todos los correos. 
PHKCIOS 8 I N C O M P E T E N C I A . 
PIRÍS, C A R D O N A Y C". 
Abscesos y males que han durado mucho tiempo, 
que no han podido curarse con todos los ungiiuntoa y 
las lavaduras, se pueden limpiar y curar lavándoles 
con frecuencia y constantemente con el J a b ó n de 
Azufre de Glenn. 
E l Tinte do Pelo Ins tantáneo de HUI rambl» «1 
flluno pa»» el j í ven . 20 
2 1 0 0 6 
2 2 0 2 0 
2 3 2 1 4 
2 5 3 0 1 
2 5 7 2 6 
2 5 7 2 7 
2 5 7 2 8 
2 5 7 3 1 
2 5 7 3 2 
2 5 7 3 3 
2 5 7 3 4 
2 5 7 3 5 
2 6 7 3 6 
2 5 7 3 7 
2 5 7 3 8 
2 5 7 3 9 
2 5 7 4 0 
2 5 7 7 1 
2 5 7 7 2 
2 5 7 7 3 
2 5 7 7 4 
2 5 7 7 5 
2 5 7 7 6 
2 5 7 7 7 
2 5 7 7 8 
2 5 7 7 9 
2 5 7 8 0 
2 7 0 0 8 
2 7 5 0 7 
2 8 3 0 4 
2 9 1 C 2 
3 0 2 0 8 
3 0 5 1 0 
3 1 3 0 1 
3 1 3 3 3 
3 1 4 0 1 
S O O 
5 0 0 
S O O 
5 0 0 
4 0 0 0 
8 0 0 0 0 
4 0 0 0 
5 0 0 
S O O 
S O O 
5 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
5 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
5 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
1 8 2 0 4 (D.) S O O 
1 8 2 1 0 S O O 
1 8 4 0 1 S O O 
1 9 2 0 7 S O O 
2 0 4 1 8 S O O . 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 26 de julio consta de dos séries de 
25,000 billetes, premio mayor 80,000 pese-
tas. 
Se pairan los billetes premiados desde el 
mismo dia de cada sorteo por 
R A M O K T V I V A S 
SUCESOR D E P E L L O N Y C ? 
T r i i u l e í í t f s R e y 16, Plaza Vieja 
lOSS P Sa 19 319d 
V > H < m i e Á . E B U G i O S A . 
D I A 31 D E J U L I O . 
San Daniel, profeta, y santa Práxedes , virgen 
Santa Práxedes, virgen.—Entre las ilustres familias 
que abrazaron la fa da Jesucristo en tiempo de los 
Apóstoles, fué una la del nobilísimo senador Pruden-
cio, quien ilustrado con la luz del Evangelio y bauti-
zado por san Pedro, tuvo la dicha de qne su casa fue-
se la primera en la capital del orbe cristiano, donde 
celebró el Príncipe de los apóstoles los misterios de 
nuestra santa religión; coneagrada después en iglesia 
bajo el título de Pastor. De este padre feliz fuó hija 
sa<jte Práx- des, natural de Roma. Se d^jan discurrir 
lo j progresos que haría Práxedes en la virtud b j jo la 
enseñanza de los varones apostólicos, espeuialmeute 
de san Pió. poniífl.'.e primero de este nombre, á quien 
priucipalmento atribuyen la educación de este ilustre 
virgen rus actas; cuyas instrucciones t6\o sirvieron de 
fomentar las impresiones de la gracia del Espír i tu 
S mto que en su tierno corazón había producido unos 
sentioiieutos ten nobles y ten cristianos, que en su 
juventud ya parecía haber llegado á una sama y emi-
nente p^ifecciun, reputadi por uno de los prodigios 
del Cristianismo, y por el mídalo más perfecto de las 
piadosas matronas de Rama. 
Aunque por su rara hermosura, califi jada nobleza y 
perpicaz ingenio podia aspirar Práxedes á ser una de 
las primeras y de las más principa'es señoras del mun-
do, todos los atractivos brillantes del eiglo no fueron 
capaces á deslurabrar su eutondimiento, bien persua-
dida que el mayor elogio de una doncella crictiana 
consisto en una jubtiücada, modesta y virtuosa con-
ducti . Las altas ideas que concibió desde luego de la 
pureza, la hicieron consagrar su vírg;nidad á su espo-
so Jesucristo, y siguióle en los trabajos y amargura 
de su cruz; para lo cual retirada de los peligros del s i -
glo, pasaba su vida empleada en los santos ejercicios de 
opc ión , vigilias, ayunos y penitencias hasta que el 
Señor la llamó á su Reino el día 21 de jul io por los 
años 159. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes —En la Catedral la de Tercia, á 
las 8 í , y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Parroquia de Ouadalupe 
Cultos de Nlra. Sra. del Cármen. 
E l domingo 94, á las uete de la mañana , será la 
misa de comunión general. 
A las ocho en punto comenzará la solemne fiesta á 
toda orquesta, oficiando el Sr. D Juan García Rey, 
canónigo de la S. I . Catedral y Secretario del Obis-
paJo y en la que será orador el l i lmo . Sr. Vicario Ca-
pitular ( íob rnador del Obispado, sede vacante. 
El lúnes 25, á las seis de la tarde, sa'd-á en proce-
sión la S. Imágen por las calles de Salud, Galiauo, 
Dragones, Escobar y S'Uud 4 la íglo.-ia por la puerta 
Sd rupga á los feligreses que aseen los ca'les y ador-
nan los bilcunes y fachada» de la carrera y á los co-
frades del Cármen que asistan á la fiesta y procesión 
llevando el escapulario exteriormente, 
A la religiosidad dü los Excmos. Sres. Comandante 
General del Apostadero y Gobernador Mil i tar de esta 
pUza, debemos la asistencia de una comisión de la 
marina á la procesión y la mdsica del Apostadero y 
que la S. Imágen sea conducida por ocho marineros 
de gala como t n los años anteriores, y nn piquetu de 
infetutería de la guarnición do esta pinza con su escua-
dra de ga- tadores y la mú-ica de Isabel I I que tam-
bién dt btjmoB á la fiuez* del Sr. Coronel del mismo 
reg'miento.—El Páaroco. Agust ín Mavglano Oua-
xnrdo. 9^81 4-21 
Capilla de la R al Gasa de Beneficencia 
y Materaidud. 
E l domingo 'M. á las ocho de la mañana, se celebra 
la fiesta que las Hijas d^ la Caridad de dicho estatde-
oimiento, consagran al excelso fundador de su comuni-
dad. Las niñas cantarán la misa, y ocupará la sagrada 
cátedra un R P. de la Compañía de Jesús.—Se mviia 
por ente medio á las personas devotas de San Vicente 
de P?nl, que contribuyan con BU asistencia á la so-
lemnidad del acto 9060 5-20 
Parroquia de Monaerrate. 
CULTOS A NTRA. SKA. SANTA ANA. 
Continúa la novena de la Santa á las ocho de la ma 
ñaña. E l d i* 2ñ á las 8 tendrá lugar la gran fiesta, on 
la que ocupará la Sagrada Cátedra el Sr Pbro. don 
Pr-dro Mutiladas. Rector de las Escuelas Pias de Gua-
nabacoa. E l Sr. Cura párroco y Camarera que sus-
cribe invitan á los devotos de la Santa á estos solem-
nes cultos Habana, 19 de ju l io de 1887.—Asunción 
IVÍendivo de Vevra R983 t - l « 
Iglesia de Santa Teresa. 
E l dia 15, á las s'-is y media de la tarde, se rezará 
el Santo Rosurio, y á las siete se cantará la salve á to-
da orquesta. El dia 16, á 1 is siete, la misa df: la comn 
ilion general con música y motetes cantados, y á las 
ocho y media misa solemne en laque predicará el elo-
cuente orador sagrado R. P. H050. 
En todos los demás dias de la Oct-.va habrá misa 
solemne 4 las ocho, en honor de la Santísima Virgen 
del Cármen, exc. pto el dia 20 que la fiesta es en honor 
de San Elias, v habrá sermón en la misma los días '7, 
20 y 23, por los Pbros. D. Vicente Ro«, D. Juan Es-
cudero y R. P, Elias Anu z i r r i , en el órden que van 
citados, y Salve á las siete de laterde los dias 19, 20 
y 22 y platica el 20 con ejercicio de San José . 
Sa invita por este medio á todos los cofrades y devo-
tos de la Santísima Virgen á la asistencia de estos so-
lemnes cultos, advirtieudo qne en la comunión del dia 
de la fiesta, y en cualquier otro de la Octava, se gana 
indulgencia p l enwa debidamente confesando y co-
mulgando.—El Capellán. K788 6-15 
l.A. SKNOnA. 
Da Dolores Domínguez y Solís, 
HA FALLECIDO. 
Y diapuesto su entierro para las 4 
de la tarde de mañana 21 del conien-
te, los que suscriben, por sí, y á nom-
bre de los demás sobrinos, deudos y , 
amigos de la expresada Sra., ruegan 
á las personas de su amistad, que no 
bayan recibido invitación directa, se 
sirvan admitir esta, y acompañarlos 
en esa acto, seguros de su gratitud. 
Casa mortuoria, calle de San Igna-
cio n. 114 y Habana julio 20 de 1887. 
Martin D o m í n g u e z — J u l i o Cordovés—Pió 
Rubio—Octavio Rodríguez Pérez—Franc i seo 
de P. Rodríguez. 
9103 al-20—dl-21 
COMUGÁDl 
E l S E D L I T Z C H A N T E A U D purgativo salino re-
frigerante, es una sal neutra, que tiene un agradable 
sabor v su eficacia es segura para combatir el E X -
T R E 5 f l M I E N T 0 D E L V I E N T R E . 
Su diario empleo es principalmente útil á los goto-
sos, á los reumáticos, &. las personas que tienen tempe-
ramentos sanguíneos á los biliosos, predispuestos á las 
congestiones cerebrales, á los vértigos, á las jaquecas, 
ó que estén aquejados por las almorranas ó per los em-r 
barazos gástricos. 
Este medicamento es también un excelente purga-
tivo para las mujeres y para los niños. 
E l Sr. CH CHANTEAUD, Farmacéutico, de primera 
clase en Paris, es el único preparador de los medica-
mentos dosimétricos del Doctor BurggnV-e. 
Desconfíese de las F A L S I F I C A C I O N E S pel i -
grosas. 
Gran Baile en L a Blanca Espuma, 
E L S A B A D O !Í3 D E J U L I O D E 1SS7, 
en la famosa casa calle de Crespo n. 13. 
Esta empreoaria tiene el honor de ofrecerle á les se-
ñoree concurrentes el buen órden de su easa quedando 
establecidos desde este fecha todos los sábados, ha-
ci ndo recomendación que en dicho local se bailan 
piezas sueltas romo de costumbre. 
Tocarán dos orquestes, Fél ix Cruz y una charanga 
compuesta de varios profesores. 
Entrada y hora la d« costiimhra. 
D E J . B O H B O U L A IT C O M P . 
54, 56 y 60, calle de COMPOSTELA 54, 56 y 60, entre OBRAPIA y L A M P A R I L L A . 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A . 
P r e n d e r í a de oro y de p l a t a c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s . U l t i m a e x p r e s i ó n d e l a m o d a . 
G R A N D E P O S I T O D E M U E B L E S . 
M u e b l e s n u e v o s y d e u s o de t o d a s c l a s s s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . L á m p a r a s y e s p e j o s d e t o d o s t a m a ñ o s . 
A L M A C E N D E PIANOS. 
P l e y e l , B o i s s e l o t , G a v e a u , B e r n a r e g g l , R e y n a r d y M a s s e r a s y o t r o s , n u e v o s y d e u s o . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s e n t o d a s c a n t i d a d e s . 
T E Z J E F O S T O 298 . 
r?n 956 
SE ALQUILAN PIANOS. A P A R T A D O 457. 
I-JI 
2 0 P O R 1 0 0 
So rebaja en todas las exis-
tencias qne encierra la acredi-
tada joyería 
E s t a importante rebaja la hacemos en 
favor de todas las familias que sin necesi-
dad drí hacer grandes desembolsos, podran 
adquirir joyas de inestimable mérito por un 
precio muy reducido. 
Nuestro principal objeto al hacer esa 
considerable rebaja es en atrradeoimiento 
á la protección quo se nos dispensa, y al 
mismo tiempo, por necesitar en corto plazo 
dar calida á las muchas preciosidades. E s 
tal la actividad de nuestros comisionistas 
que los grandes pedidos on ejecución para 
nuestra casa, están recibiendo la úl t ima 
mano en las principales fabricas do Paris, 
Alcuiania, Suiza y Nueva York. 
Indudabl mente que nuestras facturas 
l lamarán mucho la atención de todas las 
personas de buen gusto, por los estilos com-
pletamente nuevos y por la elegancia artís-
tica que atesoran, .y que son las conaiciones 
quo tanta fama hün dado á todas laa exis-
tencias de esta casa. 
MANUEL CORES T 
S A N M K I l l , 
R A M I L L E T E . F L O R E R I A . 
MURALLA n. 53, entre Habana y Corapostela. 
P R I M E R A R E M E S A . 
Concluimos de recibir por los últ imos vapores franceses el grandioso surtido de no-
vedades, que de viítje por Europa la dueña de este establecimiento, se encargó de man-
dar fabricar exclusivamente para esta casa, en las principales fábricas de Paris y Viena, 
siendo todas estas novedades de un gusto sumamente exquisito, y capaces de satisfacer 
el capriebo más exigente. 
Precioso surtido en sombreros de señoras, señoritas y n iñas, pajas fantasía, propias ^ 
para la estación. Capocicaa de encaje y géneros de capricho para bebés de 2 meses hasta 
3 años. Ramos de azahares. Adornos para peinados. Ramos para iglesia y un sin fin de 
preciosidades todas pertenecientes al ramo de Florería. 
E L R A M I L L E T E . MURALLA N. 5B. 
N O T A . Por el mismo conducto hemos recibido preciosidades en objetos fúnebres; y 
un sin ñn de avíos para laa aficionadas que se dedican á hacer flores. 
do Aceito P u r o do 
HICADO de BACALAO 
COK 
Hipofosfiíos de Cal y de Sosa. 
E s tan agradable a l paladar como la leche-. 
Tiene combmadaa en sn mag completa 
forma las virtudes da estos dos valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con mas 
facilidad qno el aceito crudo y es especial-
mente de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados. 
C u r a ia T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la D e b i l i d a d G e n e r a l . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la to s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación do la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión, 
Véanse á continuación loa nombres de 
unos pocos, de én t re los muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriljco 
constantemente esta preparación. 
SR. DB, T>, AMBROSIO GRIIXO, Santiago de Cuba. 
BB. DR. D. MANUEI. S. CASTKLLAKOS, Habana. 
6B. DR. DON ERNESTO HEGirwiscH,_Director del Hoa-
HB. 
pital Civil. "San Sebastian," Vera Crnr, Marico. 
DR. DON DIODOBO CONTREBAB, Tlacottüpam, Me-
8915 l-18a 7-17d 
Y 
9102 5-21 
SOCIEDAD C O O P E R A T I V A 
"LA IGUALDAD" 
Se cita por este ni ' dio á los Sres. Accionistas para 
la Junta general ordinaria y semestral que tendrá efec-
to el viérnea 22 del corriente en la Sociedad de A r t e -
sanos de Jesús del Monte, calle Santo Saarez n. 20, á 
las 8 de la noche. 
En esta junta se dará cuenta del estado de la Socie-
dad y se harán elecciones parciales. 
Jesús del Monte, Julio J8 de 1S87.—El Secretario, 
Vieenle Alonso. 8972 5a-18 4d-19 
9089 n-ai 
de Matías López 
DE! M A D R I D . 
LOS MEJORES DEL MUNDO. 
El Depósito Central de tan celebrados CHOCO-
L A T E S se ha trasladado á la calle de O'Reilly 100, 
eutre Villegas y Bernaza. 
S068 4 21 
L SALAMANQUINO 
V E N D I O 
$ 2 0 , 0 0 0 
Ul 
FUNCION EXTRAORDINARIA 
para el juéves 21 del corriente mes, cuyo 
producto se destina á favor de los fondos 
de la 
S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 
de Naturales de Cataluña. 
F R O G I I A M A . 
19 Gran Sinfonía por la orquesta que dirige el re-
putado Maestro D. Cárlos Ankerman. 
2° Obertura por la Sección Coral DULZURAS DE 
EÜTEIVK con la barcarola del inmortal C L A V i f i , t i -
tulada 1 
. 11 , , 1 I . 1 K 
39 E l drama en tres actos y en verso, de D . Leo-
poldo Cano, 
LA PASIONARIA 
por la Compañía que dirige el eminente actor D . Leo-
poldo Buron, en la que tomará parte la acreditada ar-
tista D * Teresa Gelí de Robreño, que por deferencia 
a objeto de la función se ha hecho cargo del difícil 
papel de "Potri l la " 
49 Intermedio por la Sección de E S T U D I A N T I N A 
del Centro Catalán, ejtioutando una de las mejures 
piezas de su orran repertorio, btgo la dirección de sa 
m e^tro D Casimiro Tarantino. 
59 La graciosa pieza en un acto, titulada: 
LOS L A N C E R O S , 
desempeñada por la misma Compañía. 
P R E C I O S . 
Por un palco con 6 entradas $ 12 00 
Por una luneta 6 butaca con entrada 2 0 1 
Entrada general 1 < 0 
Idem do W t u l i a 0-30 
Idem de idem con asiento 0 SO 
Idem de cazuela 0-?0 
Idem de idetn con asiento 0-40 
NOTA.—La» localidades se hallan de venta en los 
puntos siguientes: Cuba 67—Monte Secretaría del 
"'"entro Ca ta l án"—"Las Ninfas" Obispo 69—Café 
Ccural . 
L- i función dará principio á las ocho en punto de la 
noche. Cn 1060 2- 20 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaría. 
Eu conmemoración de la festividad de Santiago 
Apó'-tol y obsequio, además, d é l a Junta Directiva de 
^ Socie iad de, Reneficncia de IVaturales dt>. Oal i -
c¡a. «¡rfeon Eeos de Q-Meia. Cuerpo de baile G(v-
¿/ÍY/I y Sre . q'\e tomen part ic ipación directa en la 
t;rii'i ii sta, que, á beneficio do la primera de dichas 
Sociedades h^t maníis. tendrá efecto en Tacón la noche 
d-1 ü5 del norrieutt; celebrará ette "Centro," en el 
fresco y elegante Teatro de Lijoa y después de te rmi-
nada la función nferida, C X 6 H A N B A I L E de 
sala, al que podrán asistir los Sres sóoios, previa la 
exhibición del re-iibo do la cuota social, correspon-
diente al me» de la fecha. 
No se admitirán transeuntes 
Habana, ju l io 19 de 1887.—El Secretario, R a m ó n 
Armada Teiieiro 
Cn Um 1 19a 5 20J 
AVISO. 
O'Reiilv 118, a l lado de los Panorama» . 
m m m v\Liiirt\s, 
El mejor vino de mesa que viene A Cuba 
se dei i i l íaá precios módicos. 
Por \ pipa rails de 6 garrafones, $14 oro. 
1 garrafón 2.^0 
1 cuja 24J botellas 2 
También hemos recibido un gran surtido 
de vinos Aragón, Navarro, Kioja, Toro, 
Flor Casteliana y en v inos finos Jerez de las 
principales marcas, Blanco de Valdepeñas, 
Nava del Iley y Membrillo, todo á precios 
módicos. V I S T A IIAClí F E . 
O'Keilly 116. Jo8é Vi llega». 
•Lfi» 8-7d 
AGUAS AZOADAS 
Las grandes curaciones que están haciendo estas 
aguas bucen que los enfermos den certificados por sa 
voluntad propia; más adelanto tendremos el gusto 
de ponerlo al conocimiento del público por la cuenta 
que le pueda 'ener para beneficio dem salud, 
Como todo el que toma este tratamiento padece de 
enfermedades pesadas y crónicas, se le recomienda la 
constancia para su curación. 
Cnl048 6-19 
D i a r r e a s r e b e l d e s c u r a d a s c o n e l 
u s o d e l V i n o de F a p a y i n a c o n 
G r l i c e r i n a d e l D r . G a n d u l . 
Más de un año h<ce que venia padeciendo de unas 
diarreas rebeldes que me molestaban bastante, habien-
do acudido para curarme á varios facultativos que me 
dieron seguu decían ratania, tanino, bismuto, etc. y 
otras varias mediemas. Por este tiempo supo nn ami-
go mi enfermedad y vino á verme para decirme que él 
se habia curado de idéntica enfermedad con el Vino 
de Papayina con Giicerina del Dr. Gandul. 
Eefectivaraente, me decidí á tomarlo, y ya hoy me 
encuentro completamente bueno y libredetan molesta 
enfermedad. Lo que hago público para los que se en-
cuentren en igual circunstancia, empleen ese medica-
mento de resultados tan seguros. 
Agapito Miranda, dependiente de la tienda de ropas 
La Filosofía, Neptnno esquina á San Nicolás. 
C 1044 5-17 
ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
de Beneflcencia. 
Debiendo celebrarse á las doce del do-
mingo 24. del presente mes, la continuación 
de la Junta General ordinaria de esta Aso-
ciación para dar cumplimiento á los artícu-
los 26, 27 y 28 de su Reglamento, cito por 
órden del Sr. Presidente á todos los socios 
para que provistos del recibo del próximo 
pasado mes de junio, se sirvan acudir á los 
salones del Casino Español de esta capital, 
donde tendrá, lugar el acto.—El Secretarlo, 
Pascual OtammM, Cn 1040 8-17 
PELUQUERIA 
L A B E L L A H A B A N E R A , 
M U R A L L A NÜM. SO. 
Participa á sus clientes que acaba de recibir de Paris un espléndido surtido de ma-
langas y frontales capaz de satisfacer el gusto más exigente de las elegantes habaneras. 
NO TA.—M r. Louis, el conocido peluquero de señoras, se halla al frente de la casa. 
G-ran surtido de mante l er ía gallega, m á s 
barata que nadie. 
M U R A L L A 50 . P078 
C M 0 H A 6 A Ñ E M 
L a Junta Directiva ha acordado la celebración de 
un certámen literario-artístico con los siguientes te-
mas: 
Parte literaria. 
H a b r á ocho premios iguales, consistentes en libros, 
quo se distribuirán en la siguiente forma. 
Prosa. 
A l mejor trabajo literario sobre la poesía en Cnba 
y sus principales cultivadores. Su autor recibirá una 
rica colección do obras de poetas cubanos. 
A l mejor trabajo literario sobre la oratoria en Cuba 
y sus principales representantes. Su autor recibirá las 
obras completas de Saco y las de otros prosistas del 
país. 
A la mejor novela sobre asuntos cubanos. Su autor 
recibirá los romances de Víctor Hugo, y otras novelas 
nacionales y extrarjeras. 
Verso. 
A l mejor canto en celebración de los descubrimien-
tos científicos del siglo X I X . Su autor recibirá una 
colección completa de obras científicas y literarias en 
relación con el asunto. 
A la mejar obra sobre la libertad del pensamiento. 
Su autor recibirá las obras completas do Quintana y 
otras de la coleecion de Rivadeneira. 
A l mejor canto épico sobre la guerra de la Indepen-
dencia española. Su autor recibirá una colección de 
poemas épicos nacionales y extranjeros 
Prosa y Verso. 
A la mejor comedia de costumbres. Su autor reci-
birá las obras completas de Calderón y otras Análogas. 
A l mejor episodio histérico nacional 6 provincial. 
Su autor recibirá el Romancero general y otras obras 
histéricas en prosa. 
Parte artística. 
H a b r á tres premios distribuidos en esta forma 
A la mejor gavota para orquesta. Sa autor recibirá 
obras musicales por valor de 85 pesos oro. 
A la mejor rapsodia cubana para piano. Su autor 
recibirá 200 ejemplares impresos da la misma. 
A la mejor melodía para canto con acompañamiento 
de piano, sin distinción de idioma psra la letra de la 
misma. Su autor recibirá un objeto de arto valor de 
tres onzas oro. 
Las composiciones se recibirán en la Secretar ía de 
esta Sociedad, Compostela 58, hasta el dia 28 de Fe-
brero de 1888. Deberán entregarse dos pliegos cerra-
dos y lacrados, que contengan el uno el t rab í jo origi-
nal y el otro, el nombre del autor. 
L a Junta Directiva del Círculo nombrará dos Ju-
rados, uno para la parte litararia y otro para la parte 
artística, compuestos de cinco nnombros cada uno, á 
los cuales se e-otn g i r í u los pliego» de loa trabajos, 
reservándose los da ios nombres en la Secretaría . 
Los Jurados emitirán su dictamen razonado sobre 
la adjudicación de b's premios, que acuerden; debieu 
do hacerse la distribución de los mismos, en sesión 
solemne, el dia 18 de A b r i l de 1888, aniversario de la 
Sociedad. En ese acto se abrirán los pliegos da nom-
bres correspondientes á loa de los trabajos premiados, 
quemándose los otros públ icamente .—Habana y Julio 




8B. DB. D. JACINTO XUÑEZ, León, Nicaragua. 
8B. DB, D. VICENTE P̂ BEZ EÜBIO, Bogotá. 
BB. DB. D. JUAN 8. GASTIXBOND ), Cartagena. 
BB. DB. D. JESÚS GXBDABA, Magdalena. 
Sn. DB. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. FBAKCISCO DE A. METÍA, La Guaira. 
De venta cn laa principales drognerias y boticaa. 
S C O T T & B O W N E . M u e v a 
L . S . L 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
Oertijlcamot: lot abijo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen tóaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del JBstado dt L a v i s i a n a , que en persona 
oreseneiamos la celebración de dichos sorteos y que to-
los se efectúan cotí honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
ificado con nuestras firmas en facs ími le , cn todos 
tus anuncios. 
Gran fábrica de Bragueros fajas 
para ambos sexos. 
De I I . A. Vega, fuc^íor de Baré . Los reconoci-
mientos de señoras y niños están encomendados á la 
Sra. esposa de Vega, la cu : l tle>re mucha práct ica. 
Obispo 31i, Httbana. S M i 10-19 
m w 
P H O F H S I O M B S . 
Juau V. hwiep, 
A H O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
O 21-. i l Riela n. tí9. 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G u i l l e n , 
NOTARIO PUBLICO 
Ha trasladado su domicilio y drfsnafho á la calle de 
San Rafael W W í ) ' ' 2t!:.-2 26d-2 
D O C T O R J . F R A X 7 . 
Médico-ciruja n o 
Espedialidad en la viruela, sarampión y demás cla-
ses de calenturas. Consultas de 8 á 9 mañana y de 6 á 
7 tarde. Soled-dn. 8. 903« 8 20 
DO Ñ A C A R M E N S Ü A R E Z D E P A R D O , Co-madrona facultativa, ha trasladado su domicilio 
á Galiauo 31, mueblería, donde ofrece su nueva mo-
rada á su numerosa clientela y al público en gene-
ral. 8986 4 19 
DR. TABOADELA 
C I R U J A N O D E N T I S T A . ' 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES E S M E R A D A S . 
SUS P R E C I O S muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
8961 9-19 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiauo. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilftlcaa j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 919 1-J1 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horajs de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifllítioas. 
On 918 I - J I 
José Aurelio Fessino 
A B O G A D O . 
Bufete: San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la ma-
ñana, ü m 15-15 
n ^ l A R L ^ n Ñ L A Y T 
Compostela 103, entre Riela y Teniente-Roy. De 
á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
K7-U 10-11 
CIRUJANO - DENTISTA 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
GARANTIAS 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110, HABANA 110. 
ENSEÑANZAS. 
Colegio Mercantil de l̂ 1 Clase 
I g u a l s i s t e m a a l q u e s e u s a e n e l 
e x t r a n j e r o . 
S a n I g n a c i o n? 9 8 . 
Director, F . A H C A S , 
Por la instrucción completa Comercial. Pupilos 
$31-25.—Medios idem $12-75.—Extornos $5 30.—8(H 
invita á los señores padres de famdia quo visiten este 
plantel y comprendan que la enseñanza es una verdad. 
9117 4 21 
DE S D E M E D I A O N Z A ORO A L M E S U N A profesora inglesa de Léndres con tí tulo, da clases 
do idiomas, que enseña á hablar en poco tiempo, mús i -
ca, solfeo, instrucción en español y bordados. D i r i -
girse á Obispo 81. 8925 4-17 
COLEGIO DK 1? Y 2? ENSEÑANZA DE l í CLASE. 
7 a — 1 0 3 V e d a d o 
D i r e c t o r D . M a n u e l N u ñ e z y N u ñ e z 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? Enseñanza . Baños do mar grátis para 
los pupilos S937 15-17J1 
NXPÍÍOFÉSORXCON ÉXPERÍEÑCIA^SE 
ofrece á dar lecciones en inglés, francés y piano, 
en su casa 6 A domicilio de los que lo deseen; vive cal-
zada de Jesús del Monte n. 368. 8912 4 17 
UBBfl 
S E ! H E A L I Z A S ? 
unos 870 tomos de buenos autores, á SO, 40 y 50 
cts. billetes el tomo que vale el cuadruplo. Salud 23, 
librería. Habana. 9057 6-20 
ESCUDOS 
D E ARMAS ESPAÑOLES. 
Colección de 49 láminas cromo-litográfleas de 33 por 
H oenticietroi, representando los escudos que blaso-
nan cada una do la* provincias de España, incluso las 
islM Bilearos y Canarias.—DE V K N T A UNICA-
M E N T E E N L A C A L L E D E L O B I S P O N. 54, li-
brería—Habana. 
NOTA.—Cada escudo se vende por separado y se 
remitirán por correo & cualquier punto de la Isla á to-
do el qne mande por cada uno 50 cts. en sellos de 
franqueo, bajo sobre di igido á M. Ricoy, haciéndoles 
una rebaja de 20 por ciento á los que compren una co-
lección completa. 8750 10-14 
i B I S Y OFISIQi 
Juan Noriega. 
Afinador, composi or de pianos y violines. Aguilu 
núm. 76, entre San R fael y San Miguel. 
9020 4 20 
G. O, Cliampagne, 
Afinador de Pianos.—O-Reillv 68, antigua caso L o ^ 
Petit, y Habana n. 24. 9051 4-20 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Caprichoaoa y elefantes se confeccionan los trajes 
en e! taller de modas de J, Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no 
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras v niñas. 
NOTA.—Traje de vtajea y lulos en 24 horas. 
8415 SOL 61 15-7J1 
Comisarlos. 
Los que suscriben, Banqueros de ATueva Orlcans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado de L o u i s i a n a que nos sean 
oresentados, 
J . H . O G L E S B Y , P R E 8 . LOUISIAJi íA N A T 
B A N K . 
PIERRE LANAÜX, FRES. STATE NAT, 
BANK. 
A. Ü A L D W 1 N , P R E S . NEW O E L B A N S NAT, 
BANK. 
C A R L KOHN, P E E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBÜCION DE MAS DE UN MlllOli. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para loi objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un Inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SOBTBOS TIKNEM L Q G A B TODOS L O S M E S E S . 
SIENDO E X T E A O K D I N A B I O S L O S DB J U N I O T D I O I E M -
B B B . 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DB GANAR DMA 
FORTUNA. 
O c t a v o g r a n s o r t e o , c l a s e H . q u e 
s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l a a n » , e ) 
m á r t e s 9 de a g o s t o d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Meosnal número 207, 
Premio mayor, $150,000. 
J3f*Nota,—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
L I S T A D B L O S PBBMIOtt-
1 G R A N P R E M I O DE $150.OCO son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0C0 60.00C 
1 P R E M I O M A Y O R D E . , 20.000 . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 20.000 
50 ,. , 500 . . 25.000 
100 „ 300 . . 30.000 
200 „ „ . . . . . . 200 40.000 
500 „ „ 100 . . 60.000 
1000 „ „ 50 . . 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 .. „ „ 50.000 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 30.000 . . 10.000 
2179 Premios, ascendentes á $ 536.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
& Nueva Orleans. Los que deseen mis informes se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
Uñero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á ^ 
M. A. D A Ü P H I S . 
New Orleans, L i u , 
en á M. A. D A U P H I N . 
Washington, 1). C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
í í l?riTl?D"m?ftl? q^e "i presencia de los Sres. 
t t K í U t ü i l i J J J V O J i Generales Beauregard v Bar-
iv se hacen los preparativos j se celebran todos los 
.Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez j 
buena íé; que las probabilidades de ganar son todas 
'guales, y nadie puede saber qué números van á salis 
liremiados. 
RRCÜÉRDESE ^ ^ k 0 ! 
TRO B A N C O S N A C I O N A L E S DE N U E V A OR-
LEANS, y que IOH billetes están firmados por el presi-
dente de uoa institución, cuyos derechos son reconoci-
•los por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
Higuiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó -
nimas 
f í l Nuevo B i ^ t o . m a . 
\ (>a.tti üiuptb/;» de Ifltrioas, por.i>9 j íi.ji' deroi 
u..1-- >»)o( u-.ifi lid.Mio? que magano dt- ta «ilust 
VJ. IUM»' > •'•.inUoddsiii&ci.ante if.-ibe ithlüBoíi caf' 
ua Viutunu oolludc b> UuñliUi, Monte v Eieríl,'it£Í£. 
do, L u í y Egido, Genios y Consulado, Virtud»» r Éh> 
íiaim. bo'íejr3 "«avijiR. de Tejaf, Concordia y San N i -
colás i"»" Iv.ifu) Arambvr.. . H*ii JosC. 
9002 5 19 
ANUNCIOS DS 108, MTÁ/JOS OÑilts b 
REMEDIO dB_lajajül?AlEZA! 
A P E R I T I V O de S E L T Z E R 
m m 
C U R A L A 
Dispepsia, 
Dolores íle Cate 
EstreñimieitO! 
AtawBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado ü mola díjestion. Agradable ol paladar, pronta 
en su acción eficaz, y pudíen do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, há sido, y es, el Aperitivo que ceneralmcntc recomi-
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , do Nuevo York. 
De venta cn las p r i n c l p a l e a (Iraguerla*. 
B E T U f t D E B I X B Y . 
E n cajas ele lata, 
para el calzado 
de caballeros. Si» 
notable por el 
B i l l 1.1.0 D E l i 
P IT 1.1 M K N T O 
N E O R U que 
produce. Br i l la 
f)ronto, retiene el ustre y eg el fínico 
quo combina el 
pulimento negro y l a preservación de l a 
piel. Ito asan los l impia botas inteli-
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
ICs un betún l íqnid* delga' 
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo & tedoa los 
efectos de piel negra, s in 
necesidad de cepillo. 
Todo C ALZADO D E S E -
NOBA, que se baya vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, vuel-
ve á recobrar l a suavidad 
original y color negro. No 
mancba l a ropa, n i destruye 
la piel. P a r a durabi l idad del 
lustre y suavidad que da a l 
material, no lo iguala nin-
g ú n otro en su clase. 
" E I J IATSTRE R E A L " en 
botellas de patente de Bixby,] 
con corebo también de pa-i 
tente, es tan á propósito, qnel 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes a l consumidor. Di -
recciones para usarlo, en el cartón en que 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar sin el •» L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Unicos Fabricantes: 
S;aBIBT&CO , ,NiraMlE.l],A. 
¡ B i 
lilurray & Lanman. 
EL MAS EXQUISITO 
DB LOS 
Perfumes de Tocador. 
Perfuma el Cuerpo y 
Vivifica la Mente 
E N E L B A Ñ O . 
Superior al AGUA DE CO-
LONIA por la delicadeza de 
su aroma y la durabilidad 
de su perfume 
EN E L PAÑUELO. 
JAB 2 U F R E 
¿•-tes Ae Usarlo Cecines ¿e fanfa 
D E 
C u r a r u i l i c á l m e n t e l a s a fecc iones d é l a 
¿n ' i l , J t r r m o m ' u e l c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a é l r * ' , n n a t i s m o •»/ l a g o t a , 
c i c a t r i z a l a s l i a g a s y r o s a d a r o s d e l a 
e p i d e r n i is d i s u e l v e l a casjui , y e s i m 
p r e v e n t i v o c o n t r a f l c o t U a g i o , 
Este remedio externo tan eficaz p a n las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tao 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clasiquea la piel y quita las pecas. 
Le da A la piel TRANSPARENCIA Y SÜA V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cua lquio í 
cosmético. 
L o s m e d i e o s l o p o n d e r a n n m c l t o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba éa HUI 
C . N . C E I T T E T T T O N , P r o p i e t a r i o , 
ífUJEVA T O R K , IS. V de A . 
D « v e n t a a l p a r «onyor , « a l aa >»n>$n WA< 
MÉMÍfc 
BOUGITIES. 
"pVESEA C« 'LOCARSE un MUCHACHO de color 
J L f cu una casa de respeto para el servicio de mano: 
ta vauf a o ñ v o é inteligente j criado en casa de familia 
decente: se responde por él: en el despacho de esta 
imprenta rían r azón . 9076 4-21 
" T S E S H A COJLOCAKSE U N A G E N E R A L COS-
J L / t n r e r a de modista, de 6 á 6. San Juan de Dios n ú -
m a r o l l . 9079 4 21 
S E S O L I C I T A 
u n pi loto p r á c t i c o de este puerto á Gibara y puertos 
intermedios para e l despacho de la goleta "Seis M a -
nuelas." Antonio I-amela. 909o 4-21 
Barberos 
8e solicita u n medio oficial y un aprendiz. Aguiar 
n 57. 9 ' 2 l 4-21 
S E S O L I C I T A 
n í a criada de mano para el Calabazar. I m p o n d r á n en 
l a calzada de la Infanta n . 6. 
91Cl 4-21 
^ " I K I A D O D E M A N O : SE S O L I C I T A U N O M U Y 
V^/formal , trabajador y con buenas recomendaciones. 
O í ñ - p o 12. 9122 4-21 
Q E SU L I C I T A E N 6 A L 1 A N O 66 U N A C R I A D A 
¿ O lo mano que sepa coser y t ambién un criado de 
mano, ámbos que ¿ o sean muy jóvenes . 
9 U 4 4-21 
A los maquinistas navales españoles 
Para c l vapor espaüo l Español , que saldrá breve-
mente p i r a Europa, previa las escalas que convenga, 
solicitan 19 y 29 maquinistas con sus correspon-
dientes títulos que acrediten su aptitud para desem-
p e ñ a r d'chos cargos: sobre sueldo y demás condiciones 
Informarán Oficios n . 20.—J. M . Avendaño v C? 
j>086 3-21 
Sb. a .OL . lC lTA U N A C O C I N E R A P A R A U N matrimonio, que sea aseada y sepa cumplir con su 
obl igación. Habana 99, entre Amargura y Teniente-
11 IT. 9í'83 4-21 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera blanca 6 de color, que duerma en la ca-
» i , no tenga h jos y presente personas que respondan 
de su cnnuucta. Calle del Cristo n ú m e r o 7. 
9075 4-21 
X T N Ú E N E R A L C O C I N E R O D E M O R A L I -
\ _ ) dad deaea colocarse en casa particular para un 
m i tr imonio 6 para una corta familia: tiene persona 
<l.»e responda: in formarán en los altos O-Rei l ly 90. 
90̂ 5 4-21 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una buena que sepa bien su obligación y 
Í[ i 9 sea car iñosa con los niSos, se desean informes, de a contrario que no se presente. Sol 78. 
9"82 4-21 
S E S O L I C I T A 
naa lavandera y una criada. Paula 76 de diez á cuatro. 
9113 4-21 
SE b O L I C I T A U N A L A V A N D E R A P A R A U N A corta familia y algunos quehaceres más de la casa, 
t a de dormir en el acomodo y traer buenas referen-
cias. Concordia 33. 9111 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
n i general cocinero, vive Economía n. 38 y tiene per-
sonas one respondan por su conducta. 
9100 F 4-21 
T T > A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , aseado 
\ _ ) y de buena conducta, desea colocarse en casa par-
t icular ó establecimiento, tiene personas que respon-
dan por él : calle del Aguila 116, entre Barcelona y 
ZxD.U dan razón 9069 4-21 
S E S O L I C I T A N 
buenas costureras. Amargara número 80. 
9077 6-21 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, de 9 á 10 meses de pa-
r ida: calzada de J e s ú s del Monte 424. 
9193 4-21 
f T N J O V E N D E 22 A Ñ O S T D E B U E N A C O N -
\ J ducta, que ha servido durante 6 aüos en los vapo-
res correos nacionales y en loa principales hoteles de 
Europa y esta capital, desea colócame de lo mismo 6 
para dependiente de cualquier establecimiento, pues 
e itiende de cuentas y de teneduría , ó para criado de 
m i n o de casa particular 6 eetablecimiento: tiene quien 
r e s p o n d í por él: informarán en esta redacción. 
9007 4-lf)a 4-19d 
O K D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
j ^ M a r i a e l J>pez Rogina, natural de Figueras de Cas-
tropo1 {A.sturiai') para un asunto que le interesa: pue-
den diiig'rse 6 Gatiano 44. donde fe agradecerá i n f i -
n i to , suplicando la i eprodu^cion á los demás periódicos 
d« la lela. 9040 4-19a 4-20d 
" P ^ K A S f c K V I K A L A M A N O U N M A T K I M O -
X n i o solicita una muchacha de 11 á 14 años, se ves-
t rá v calcará 6 se le dará un módico sueldo. Compos-
tala 9?. S012 4-20 
E S O L I C I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O 
blanco, que traiga buenas ref-roncias de sil con-
ducta. Esrido 2 B , altos 9063 4-20 
D E P E N D I E N T E 
Se solicita un segundo para la farmacia Universal. 
C3iisu1a<ta esquina á Trocadero informarán. 
9 61 4-20 
S E S O L I C I T A 
cus ii.-grita de doce á catorce años para ayudar á ¡os 
onehaeeres de la casa v entretener un niño. San M i -
gael 222 9026 4-20 
T A b > E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
J L f l a r de criado de mano, sabe-sn obligación: infor-
marán Ai.imas esquina á San Nicolás bodega. 
90Í9 4-20 
" I v v C O L O C A R S E U N A P A R D I T A G E -
J L /ne r a l roéturera tanto á máquina como á mano en 
ana casa de personas decentes. Informarán Habana 
n . 87. 9<'27 4-20 
T A t S c U C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
JL/peDinsu!ar. asaado y de moralidad en casa par t i -
euiar 6 esia'üleclmiento". teniendo personas que res-
pondan de su bnen comportamiento. Lamparil la S6, 
dan razón. 90^5 4 -20 
F T N A S E S O R A V I U D A Y E D U C A D A D E S E A 
co'ocarse para el servicio de mano de una 6 dos 
señoras 6 señori tas ó de un matrimonio sin hijos: tam-
b'en ama de llaves ó acompañar á señoras anciaüus. 
Ti^-ne personas de arraigo que garanticen su honradez. 
Informaran Habana 48. 9019 4-20 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-
|_J locarse en una casa particular para criada de ma-
no. eLiiei de sigo de costura: tiene quien responda de 
«u conducta. Calle de J e sús de María 81, esquina á 
Xltu»;-osteIa informarán. 9024 4-20 
Quinta Integridad Xacional. 
Se solicitan enfermeros y sirvientes que sepan su 
obligación. 9037 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas recomendaciones. San 
Miguel 73. 9065 5-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia: aseada y con buenas 
referencias, preflrtendo duerma en el acomodo. Con-
c o r i U 56. 5058 4-20 
S E S O L I C I T A 
an dulcero que sea buen raerenguero y batidor. A n i -
ma^ 121 da rán ra ion . Í 0 I 8 4-20 
H A B A N A N. 8 
solicita una buena costurera de vestidos: en la 
misma se venden todos los utensilios de un tren de la-
vado 90:6 4-20 
S E S O L I C I T A 
ana criada para as is t i rá una señora enferma; si no tiene 
reoomrndacion que no se presente. Galiano 82, esqui-
na á San Rafael. 9047 4-20 
C O C I N E R A 
Se solicita una que duerma en el acomodo. Salud 
n l í m e f o l l 3 . 9022 4-20 
T J N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
lj carse de crisda do mano ó manejadora de niño; : 
in formarán calle del Vapor 47. 
9021 4-20 
Solicita eolocacion 
de eriaiiders una parda jóven de dos meses de parida. 
Concordia 1?3. 9030 4-20 
S E N E C E S I T A 
ana cri?a=lera de color que teega leche buena y abuc-
di i i íe . Luz 49. pla ter ía , i r aponuiáa . 
9016 l-12a 3-20d 
C O C I N E R A 
Se solicita una q^e sea formal, sepa su obligación y 
duerma en el acomodo, se paga buen sueldo; sino tiene 
««as condiciones que no se presente. Neptuno 106. 
8677 8 13 
T X E s E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O P E -
i / n i n f u l a r sin hijos bien sea juntos ó separados 
p j r a aquí 6 el campo, eUa para los quehaceres de 
una casa ó manejadora de n iños y él para ocuparse en 
los servicios qae se le confien: ámbo? son trabajadores 
y tienen quien los recomiende: en el despacho de esta 
ÍTiprentí» dan ra»on . 8 9 t l 4-19 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 
KÍqae lo mismo sea inteligente en el lavado que en la 
p lanch i y que sea de color, se prefiere la que duerma 
en la casa Lampari l la 94. 8997 4-19 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O Q U E SEA I N -
Ote t igc i i t e como para cuidar en una cocina y que 
terg* baena voluntad de trabajar. Sol 79. 
8991 4-19 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R O 
l o d e color, de edad, que sea formal, Sol esquina á 
Agt-acate. altos de la c a r n i c e r í a 
S003 4-19 
p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T U -
J ^ r a l de Canarias, de criandera, de un mes de parida 
coa buena y abundante leche; sana, robusta y de bue-
na :n< ra. ¡dad: tiene personas que respondan por su 
conducta Teniente-Rey 85 darán razón. 
90«"Hi 4-19 
L A P R O T E C T O R A 
De lea colocarse un matrimonio peninsular, de 25 á 
SO años , ella para insti tutriz de n iñas , coser, cortar 
ropa de hombre y de mujer, bordar, hacer trjyes de 
¿eñora y caballero, y él para cochero 6 criado de ma-
no, tienen buena-* referencias. Amargura 54. 
Í917 4-19 
F T N A M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A , for-
\ J mal y exacta en el cumplimiento de su trabajo, 
desea ropa de fonda, bodega ú otro establecimiento ó 
casa particular para lavar en su casa: tiene quien la 
abone: calle de la Picota n . 56, entre Merced y Paula. 
8V96 4 19 
y i ^ E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E I S -
JLJlaS Canaria", ce tres meses de parida y con buena 
7 abundatte leche para criandera á leche entera, que 
tiene buena y abundante: es persona de moralidad, 
ieniendo quien la garantice: calzada de Concha, calle 
de Veisz^uez n. L en J e s ú s del Monte dan razón. 
8915 4-19 
Q O L T C I T A C O L O C A C I O N D E M A N E J A D O R A 
|Ode niños de más de año y medio de edad, una mo-
reni i^jÓTCP, de bnen carác ter y mucha moralidad: 
tiene señoras que abonan por su buen comportamiento. 
Acosta 29 de 12 á 4 S0I5 4-19 
r T > A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L Á 
\ J inglesa, franc sa y española, desea colocarse en 
casa fmxtíemtwc ó establecimiento, bion sea para la H a -
b a n a ' ó el campo, leniendo personas que respondan 
por él : calzada de la Reina esquina á Aguila, bodega 
dan Tszcn. 8S92 ' 4-19 
UN A J O V E N A S T U R I A N A , C O N T R E S afios de Isla, desea colocarse de criada de mano donde 
no tenga que baldear 6 para manejar un niño; sueldo 
$25 B . y ropa limpia: sabe su obligación. Aguila 163 
A , dentro del solar, 21 escalera, cuarto n . 74. 
8<<90 4-19 
OPiRARIOS EBANISTAS. 
Bancos y prensil las para ebanistas bue-
nos se solicitan pagando bien. 
O B I S P O 42. 
9008 4-19 
SE D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L L A -vandera para casa particular, teniendo quien res-
ponda por su conducta: informarán Bernaza 51. 
8999 4-19 
AP R E N D I Z D E I M P R E N T A . — S e necesita uno que sepa parar; se le dará casa, comida,, etc., en-
señanza y una gratificación, según su conducta. I n -
dustria 120, barber ía , informarán. 8973 6-19 
Se solicita 
una criada de mano, j ó v e n y de color. Luz 97. 
8984 4-19 
UN A P E N I N S U L A R D E G A L I C I A , E X C E -lente criada de mano, 20 años de edad, con inme-
jorables referencias, deaea colocarse con una familia 
decente que no tenga que fregar suelos; tiene personas 
que abonen por su honradez: da rán razón J e s ú s M a -
ría, entre Picota y Compostela, en la panader ía . 
8983 4-19 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O O C o -cinera, pagándosele bien. Es para el Vedado y se 
exige recomendación. Informarán Acosta 89. 
8981 4-19 
s E S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A , ha de traer buenas recomendaciones. Rayo 11. 
8979 4-19 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera blanca, isleña, á leche entera, de un mes de 
parida con buena y abundante leche y personas que 
garanticen su moralidad: calle de Egido n? 51, esqui-
na á J e sús Maria, dan razón. 8978 4-19 
CRIADO DE MANO 
Se necesita en O-Reil ly 104. 8985 4-19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse bien sea para manejadora ó para criada 
de mano, tiene personas que abonen por su conduc-
ta, Calle del Vapor n . 49, barrio de San Lázaro . 
8988 4-19 
U N A C O C I N E R A 
se solicita, que sepa bien su obligación y presente re -
ferencias. Se l epaga rá buen sueldo si es acreedora á 
ello. O'Reilly 79. 8962 4-19 
Z A P A T E R I A L A M I L I T A R . 
Empedrado n. 3, frente á la Pescader ía ; se solicita 
nn cortador que sepa su obligación. 
8960 4-19 
8 O L I C 1 T A COLOCAÜTOÍTTJNA JOVEN D i color para criada de mano, Gervasio 29. altos. 
8943 4-19 
Cocinera. 
Se desea una que entienda de lavar ropa de niño, no 
hay que i r á la plaza n i á mandados. O-Bei l ly n ú -
mero 66. 8975 4-19 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E -ra y planchadora, tanto de señora como de caballe-
ro y que sepa rizar. Si no sabe bien su olicio que no se 
presente. Virtudesn. 8 A esquina á Indusiria. 
8971 4-19 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L HER-vicio de mano, blanca ó de color, que tenga de 35 á 
'15 años y quien responda de su honradez y moralidad, 
de no s-r así que no se presente. Calle de Acosta n ú -
mero 33 entre Compostela y Habana. 
8974 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D E mano un moreno jóven, es persona formal, y sabe 
desempeñar bien su obligación, dará informes al qne 
lo solicite. Obrapía 69. 8952 4 19 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -no jóven que sepa coser y tenga buenas referencas 
de su conducta; Alejandro Ramírez número 6, dan 
razón. 8953 4-19 
S E S O L I C I T A 
un vendedor de las condiciones, so informarán en la 
calle de la íialud n. 23 librería 8959 4 19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E A C K E -dita buenas referencias, desea co'ocaj-se do criada 
de mano con una corta familia, ó bien para acompa-
ñar á una señora. Dir igi r re calle de Aguiar n . 73 
8958 4-19 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , M O D I S T A Y costurera, desea colocarse para coser, de 6 á 6 O -
brapia96. 8956 4-19 
ÜN A M O R E N A B U E N A C O C I N E R A D E S E A colocarse en casa particular, tiene personas que 
respondan por su conducta: calle de San Rafael n ú -
mero 75. 8955 4-19 
DE S E A N C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E co-cinero y un criado de mano y repostero, tienen 
muy buenas recomendaciones y personas que garanti-
cen su conducta y moralidad: calle de San Nico^ís 75 
dan razón. Sítfl 4-19 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F E A N -cesa buena cocinera, aseada y de meralidad en 
una casa particular, que sea decente: tiene las mejores 
referencias de su comportamiento: calle del Sol n. 29 
alcaldía dan razón. 8965 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano ó manejadora formal y acostumbrada á 
este servicio: es de toda confianza y tiene personas 
qne la giranticen: calle do Bernaza 52 darán razón. 
8H6t 4-19 
B A R B E R O S 
Se solicita un buen oficial barbero y un aprendiz. 
Obrapia esquina á Compostela. 
8963 la-18 3d-19 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera á leche entera, do dos meses de parida; en su 
domicilio Habana 40 informarán. 
8637 9-12 
m m . 
OJO.—SE S O L I C I T A C O M P R A R U N A CASA de mamposter ía y azotea en el cuadro de Galiano 
á BelaRcoain y de Reina á San Lázaro , que tenga sa-
la, comedoi, lo ménos tres cuartos, cocina y demás 
servidumbre: sin intervención de menor; que esté libre 
de gravámen; que tenga sus contribuciones corrientes; 
que sea seca y que su precio no pase de $2,500 á 2,900 
en B i B , libres para el comprador. Con las mismas 
condiciones se compra una, annque ea t í un poco de-
teriorada, con ta l de que sea barata. Neptuno 241 i n -
formarán. 9099 4-21 
AVISO 
Se compran toda clase de muebles usados pagán-
dolos bien. Amargura esquina á Villegas 
9119 4-21 
Se compra 
cobre, bronce y latón en todas cantidades y á buenos 
precios, en el mercado Cristina 17. 
874S 8-13a 8-14d 
SE C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y br i l lan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 9051 4 20 
POMOS D E B O T I C A 
Se desean comprar doscientos pomos de loza de des 
libras de capacidad. Escobar 9S de 6 á 12 de la m a ñ a -
na. 90H9 4-20 
I N T E R E S A N T E 
En Aguiar 75, Centro de Negocios, se compran pa-
lomas caseras y rabiches en pequeñas y grandes par-
tidas, pero con alas enteras. !;023 4-20 
Se compra 
en pacto ó venta real una finca de 3 á 6 caballerías, 
sobre alguna calzada hasta 4 leguas de la Habana. 
Informes Aguila n . 121 de 8 á 11 de la mañana . 
*920 4-17 
I Ñ T Ñ T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S SE 
desea comprar una casita con tres cuartos en los 
barrios de Belén, Paula, San Isidro, ó Colon, impon-
drán Acosta 70. 8969 4-19 
S E S O L I C I T A 
comprar un colegio de 1? y 2? enseñanza, ó ser admi-
tido como sócio en uno acreditado. Mercadeies, Cruz 
Verde, informarán. 8813 8-16 
AVISO 
Neptuno 16. Se compran y venden muebles de to-
daa clases. 8772 8-14 
O J O . 
Por órden de dos cotnisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
dei dia.—Francisco Silva. 8í49 26-8JI 
S E C O M P R A N 
todos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán O-
brapla n. 53. 7954 lm. -29 
sai de s i l , Mies y U a s 
H O T E L G R A N C E N T R A L , 
Virtudes esquina á Zulneta. E n este hotel hay mag-
níficas habitaciones frente al parque Central muy bien 
amuebladas para familias y caballeros, dando todas á 
la brisa, precios módicos. 9120 4-21 
I M P O R T A N T E . 
HOTEL TELEGRAFO 
£ n vista de la pés ima s i tuac ión qne atra-
viesa este país , bemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par-
tiendo desde el dia 1? del actual, garanti-
zando de paso que dicha rebaja no será mo-
tivo para alterar en lo más mínimo cl exce-
lente trato que el públ ico conoce. 
Igual ofrecimiento hacemos con respecto 
al Hotel Mascotte (ántes San Cárlos) nue-
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su órden y esmeradís imo traco y 
precios moderadís imos, lo convierten en el 
Hotel de más atractivo para aquellas fami-
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante, 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y julio Io de 1887. 
J . Batet. 
8298 26 5jl 
G M HOTEL PASAJi. 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 
del gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones 
P. M. Castro y Ca 
Cn 984 26-6J1 
HOTEL SARATOGA. 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
próx imo á los Parques, 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 9005 5-19 
SE R A G R A T I F I C A D O G E N E R O S A M E N T E el que dó razón de unaperrlta color de chocolate, 
lanuda que entiende por Moraima, lleva un collar de 
niquel. Maloja 25. 9006 4-19 
HA N S U F R I D O E X T R A V I O U N A S G A F A S desde la Iglesia de J e sús María á Revillagigedo, 
Misión y Cárdenas ; el que las entregue en la calle de 
Apodaca núm. 58} será gratificado. 
8989 4-19 
P E R D I D A . 
En la calle de Amistad entre S. Jo sé y Barcelona se 
escapó una perrita de las llamadas de cuatro ojos, en-
tiende por Miní y está enferma y casi pelada. No co-
noce ninguna calle, quien la haya encontrado puede 
entregarla en dicho lugar (albeitería) ó en la calle de 
Obrapia 23, almacén de musiea donde se le gratificará. 
8934 4-17 
Se alquilan unos magníficos altos con entrada inde-pendiente, muy frescos y grandes comodidades, los 
cuales se encuentran próximos á la Iglesia de Monse-
rrate. La llave en Concordia 44, eequina á Manrique. 
0073 4-21 
En cafa de una familia respetable se alquila un piso principtil con todas las comodidades para una re-
gular familia. San Ignacio 90, entre Sol v Santa Clara 
9116 4-21 
En una casa decente se alquila á señoras solas ó ma-trimonio sin niños un hermoso cuarto bajo y una 
espaciosa cocina, con pluma de agua, San Nicolás 4?, 
informarán. 9109 4-21 
Se alquilan en dos terceras partes de lo que ganaban dos cuartos corridos muy hermosos y tres con las 
ventanas que dan al balcón, son buenos para hombres 
solos ó un matrimonio sin hijos. Egido 107, entre San 
Isidro y Fundic ión. 9104 4-21 
Ganga.—Se alquila en 25 pesos billetes, una casa nueva con sala, comedor, aposento y dos cuartos, 
agua abundante. Calle de Espada Í16, entre San José 
y Zanja, su dueño Villegas 58. 
9087 4-21 
IiSa casa de familia respetable se alquilan habitacio-Lines altas á la brisa, con balcón á la calle y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencia. Z u -
lueta 3, contiguo al solar del Aplech, frente al Parque 
Central. 9074 4-21 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con baño y derecho á la sala, dos cuadras del Parque, á señoras 
solas ó matrimonio. Amistad 50, esquina ¿ N e p t u n o . 
9093 4-21 
Industria 101.—Una habitación con ventana á IE ca-lle, propia para dos personas por s.u capacidad, á 
dos cuadras del Parque y teatros, pueden vivir con 
macba economía por ser en familia, con asistencia. 
9112 4-21 
Aguila 11.—Se alquila esta cómoda casa de dos ven-tanas, sala, comedor, tres cuartos altos y tres ba 
jos, agoa abundante y demás comodidades, la llave 
en la bodega esquina á Colon, en $31 oro: informarán 
Obispo 37, depósito de tabacos La Carolina. 
9108 4-21 • 
T E J A D I L L O 27 
En un colegio se alquilan dos cuartos altos con agua 
do Vento en la casa. 9070 4-21 
S E A L Q U I L A 
por $31 oro la ventilada y freíca casa Peñapobre 27, 
esquina á Monserrate. 
9032 6d-20 6a-19 
Se alquila la casa n. 59 de la callo de las Damas, en desonzas oro: sala, comedor, tres cuartos principa-
les, hermoso patio y varios cuartos de tabla en el tras-
patio, buena cocina. L a llave en el n? 61. Dan 
razón S. Nicolás 96. 8918 4-20 
Q e alquila la casa calle del Obispo 83, entre Habana 
k j y Aguiar, propia para un buen establecimiento, 
como los que ha habido en ella siempre. I m p o n d r á n 
Cuba 52. estando la llave en el café E l Mallorquín. 
9043 lO-'-'O 
Ei^n la hermosa casa de la calle del Prado 87, se al-liquila la sala y una habitación del principal; en la 
misma se solicita un criado que tetga quien lo ga-
rantice y haya servido en casa do huéspedes: también 
se toma en alquiler una criad i . 
9062 .1-20 
Se alquila la fresca, aseada y cómoda casa Aguila 37 con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, come-
dor y cinco cuartos altos, mirador, agua en toda la 
casa y demás comodidades. Informarán Industria 96. 
L a llave Aguila 33. 9031 4 20 
O J O - C A S A 9 B A R A T I L L O 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
vista al mar y á la calle. 9018 15-20.11 
E N $34 B I L L E T E S 
se alquila la casi Maloja 173, con sala, salot;i, 2 cuar-
tos, patio, muy fresca y peca: la llave está enfrente é 
impoiidrán Salud 23, l ibrería. 
9056 4 20 
O e da en arrendamiento una linca en el Calvario, de 
£ 5 4 caballerías de tierra, dividida en diez cuartones, 
buenos pastos, propia para una vaquería: informarán 
G lo r i an 55. 9053 5-20 
S E A L Q U I L A N 
unos altos con su comedor y eiitrada independiente, 
propios para familia. Cuarteles número 5. 
S052 4-20 
Re alquilan una sala baja y dos cuartos, también ba-n j o s , juntos ó separados, con luz, muebles y toda 
asistencia. Teniente-Rcv 94, inmediato á parques y 
teatros. " 9010 4-20 
O e alquila la casa callo de las Virtudes n. 116; tiene 
Cásala, comedor, tres cuartos, buen patio y azotea, 
hermosa cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 52, 
estando la llave en la bodega de la esquina. 
9044 10-20 
En la Chorrera, frente al paradero de los carritos, se alquila una bonita casa de mampostería, cen 
ja rd in : se da barata por la temporada: la llave el ad-
ministrador de los carritos: informarán Baratillo n . 5, 
Habana. 9035 5-20 
O e alquila la espaciosa y ventilada casa de alts y ba-
fOjo, calle de Manrique n . 69, entre San Rafael y San 
José : por sus excelentes condiciones es propia para 
dos familias: tiene zaguán y baño: la llave en la bode-
ga inmediata: informarán Teniente-Rey 13, altos 
9033 7d-20 la-19 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños, hay con vista á la calle y 
muy independientes. Bernaza 60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 8950 4-19 
V E D A D O 
Se alquila en lOs baños " E l Progreso" la casa n. 7. 
Informarán en la misma casa n. 7 y en Mercaderes 19, 
Habana. 8993 4-19 
SE A L Q U I L A E L B O S Q Ü E 
Próx ima á desocuparse esta gran casa, situada pa-
seo de Tacón frente al paradero de! ferrocarril Urba-
no y quinta del General, con muchas y espaciosas ha-
bitacioues, gran portal, galerías, cocheras y caballe-
rizas, mucho terreno al fondo, mucha agua corriente, 
baño y su proximidad á la ciudad la hacen á propósito 
para una gran fábrica de tabacos ó cigarros, hotel ó 
restaurant, colegio, fábrica de hielo, numerosa familia, 
tren de ómnibus ó '•ualesquiera otra industria por gran-
de que fuese: precio módico: impondrán San Nicolás 
n. 122, esquina á Dragones. 8914 4-19 
S A N L A Z A R O 90. 
Et.ta casa EC alquila sumamente barata, tiene sala, 2 
comedores, 6 cuartos y un salón al fondo, además t ie-
ne agua y es de azotea. El dueño de 12 á 3 Mercade-
res n. 23," chocolatería. 8976 4-19 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas en casa de una familia de moralidad á señoras so'as que de-
seen vivi r en familia: impondrán Aguiar 85, altos del 
café. 8967 4-19 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos altos con entresuelos y contienen to -
das las comodidades necesarias, Trocadero 68 esquina 
á Galiano; y una casa con tres cuartos bajos y 2 altos, 
tan fresca como cómoda. Lagunas 2 A . Informarán 
Norte y Campanario, a lmacén. 8913 8-17 
S E A L Q U I L A N 
la casa Aguila 237 entre Monte y Corrales, sala, sale-
ta. 3 cuartos, uno alto, de azotea, agua, acometi-
miento á la cloaca, $34 oro; la casa San Miguel 260, 
sala, saleta, 4 cuartos, salón alto, agua, azotea, $42-40 
orr.; la casa Angeles 39, entre Monte y Corrales en 
$30 oro; la casa Indio 29 en $17 billetes, Las llaves é 
impondrán Tejadillo 5. 8980 4-19 
En la Calzada de la Reina 149 se alquilan hermo-sas habitaciones con vista á la calle, compuestas de 
sala, dos cuartos, comedor cocina etc. 
8957 4-19 
VE N T A D E CASAS D E U N A Y 2 V E N T A N A S de los precios y comodidades y por calles y ba-
rrios, que las pidan y doy con garant ía hipotecaria ca-
gas en partidas $13,000 oro: darán ra/on Aguila 205, 
entre Estrella y Reina, sombrerería. 
9096 4-21 
SE V E N D E Ü N A H E R M O S A CASA D E A L T O y bajo, de magnífica construcción, tanto por su so-
lidez, como por sus grandes comodidades, muy seca y 
situada en uno de los mejores barrios de esta ciudad, 
de su precio informarán en la calle de Acosta 33, 
9107 4-21 
AVISO,—SE V E N D E P O R T E N E R Q U E A U -sentarse su dueño para la Penínsu la , el estableci-
miento de ropa, sombrerer ía y peletería , situado en 
Puentes Grandes, calzada Real 65, es buen negocio 
por ser de poco capital. 9088 6-21 
EN G U A N A B A C O A —SE V E N D E U N A C A S A inmediata á la calle Real, con 14 varas de frente 
por 30 de fondo, en 400 pesos B , y se alquila otra en 
$50 B . con una gran sala, cuatro cuartos y patio gran-
de: da rán razón Vénus 111. 9071 4-21 
S E V E N D E 
el café y bi l lar de Zanja esquina á Oquendo. 
9080 4-21 
VENTA DE CAFES C O N B I L L A R Y S I N billar; una bodega á tasación, sin regal ía; otras 
hay de todos precios; las hay muy buenas: yo no en-
gaño á nadie como otros por venderlas otra vez para 
estar ganando siempre: da rán razón Aguila 505, entre 
Reina y Estrella, sombrerer ía , hasta 12 mañana , 
9097 4-21 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 
S E V E N D E N 
SAN IGNACIO NUM. 50. 
E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
£ 1 sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de coser N E W - H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de muchís ima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Americana, 
Baymond, Mladelfia y Domestic, 
M A Q U I N A S para pelar; idem para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
JOSE S O P E Ñ A . 112, O ' R E I L L Y 112. 
NOTA.—Como único agente para toda la Isla de las máquinas New-
Rome y Wilcox & Oíbbs, advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. Se acaban de recibir cestitos para colegio, estuches, relojes de 
terciopelo, carteritas, etc., etc., etc. 9001 10-17 
O S D E C R I S T A L 
de pasta y Jalea de guayaba, de coco y guanábana, de coco y 
piña, naranja y mamey, etc., etc , 
á $1 y $3 BiB cada uno. 
L A M P A R I L L A 16. 
Cn 1029 8-13 
Alvarez 
Cn 748 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
Estas dos nuevas máquinas de coser 
son dos perfecciones. 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son á cual mas silenciosas. 
Son á cnal más perfectas y cada nna es nn modelo 
en su mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Hinse—Unicos Agentes—Obispo 133 . 
812-8in 
AVISO. P A R A E L Q U E Q U I E R A E S T A B L E -oerse en el ramo de barbería, se venden todos los 
enseres completos por la mitad de su valor, tiene un 
espejo de tres y media varas. Neptuno 16 darán razón. 
8771 7-14 
GRAN NOVEDAD 
EN " E L CAÑONAZO" 
Se realizan todos los muebles y objetos de arte sin 
reparar en precio, lo que se desea es desalojar pronto 
el local para dar lugar al gran surtido de muebles nue-
vos que se están fabricando en un taller que se ha 
montado en la misma casa, tenemos muy buenos ope-
rarios y toda clase de maderas finas; los muebles que 
hacemos son de formas muy elegantes y europeas pa-
ra salir de la rutina del país y precios muy módicos. 
Se solicitan buenos operarios y se compran bancos 
de ebanistería. 
8933 
O B I S P O 43 
4-17 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SARJOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los t iem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
8689 27-13J1 
LÜZ FLAMANT 
A M E R I C A N A . 
E l mejor aceite, más seguro y más barato, en cajas 
y latas. Sirven los depósitos de petróleo ordinario. De-
pósito: A . P. Ramírez , Amistad números 75 y 77. 
8290 25-5 
P A P E L I L L O S 
ENTERICOS 
A LAS MADRES DE FAMILIA 
Llamamos la atención sobre los resultados extraordinarios que está dando el VINO BE PAPAYINA 
CON QLICTÍRINA DKL DR. GANDDL en los niños 
D U R A N T E L A L A C T A N C I A , 
sobro tod i en los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos ó tres cucharaditas de las de cafó 
durauto el dia, después de tomar el pecho ó cualquier otro alimento, los mantiene fuertes y robustos, 
facilitaudo su digestión y evitándoles los vómitos, tan frecuentes en su edad, lo mismo que los dolores 
de vieime, baciéndoles arrojarlas lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, y t am-
bién es un remedio eficacísimo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y I N A (pepsina vegetal) ha sido 
adoptada por el Gobierno en Iqs hospitales de niños en Par í s , con un resultado satisfactorio. L A P A -
P A L I N A ¡>eptoniza de 1 á 2.{K)0 veces su peso de fibrina húmeda , mientras que la pepsina animal 
solo lo bare de 1 á 40. Por lo tanto es el MEJOR DIGESTIVO CONOCIDO. 
Empléase en las dispepsias, gastralgias, gastritis, vómitos d» embarazo, diarreas, raquitismo, 
etc., etc. De venta en todas las farmacias.—Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 
¡ y Neptuno 233 Cn 951 1-J1 
* ^ * 
$ S e h a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , ^̂ -— 7̂ fi. ^ Sederías y Farmacias. 
* 
La que reúne en alto ^ 
grado las más Solidas garantías • 
C O M O P E R F U M E , C O M O F A B R I C A C I O N $ 
y C O M O H I G I E N E . J 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 316, P r i n c i p e Al fonso—HABANA. ^ 
Cn 870 l iW-lOJn 
SE V E N D K E N (i.noo PESOS U N A CASA A C A -bada de fabricar en el mejor punto del barrio de 
Colon, inmediata á la iglesia del Monserrate, con sala, 
comedor, tres cuartos bajos y uno alto, toda de azotea 
losa por tabla y de cantería . Lealtad 31. 
9050 4-20 
EN $5,000 B I L L E T E S , U B R E S P A R A E L com-prador, se vende la casa Manrique casi esquina á 
Estrella, de alto y bajo, balcón corrido, 4 cuartos, dos 
comedores, dos salas, libre de todo gravámen: infor-
mes Zanja 36 de 9 á 11 y de 5 á 7 tarde. 
9061 4-20 
E N E L V E D A D O 
Se vende una mafíulfica casa: produce el 10 p g 
anual. Conjposlela 53 informarán. 
8"t0 4-19 
!ÍEI, DR. J . GARDANO. 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, ant i-
guas 6 rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica 6 
reciente; los PUJOS y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i -
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del D r . J . Gardano.—-De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósi to : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
Tintura Indiana 
(INSTANTANEA) 
DEL DR. J . GARDANO. 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y CEJAS, sin degenerar en rejo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu -
tos. Cada estuche dura medio aüo: precio $2-50 btes. 
De venta: Lobé v C?—J. Sarrá , Teniente-Rey 41. 
Depósito: Botica' L A E S T R E L L A . Industria 34. 
1775 60 20A1 
A V I S O A L P D L I C O . 
De haberse trasladado la Casa de P rés t amos de la 
Calzada de Belascoain n. 77, á la Calzada del Monte 
n. 341 entre Belascoain y el Puente Cbavez, al lado 
de la dulcería la Tomasita. Adonde sigue esta easa 
prestando dinero sobre prendas y alhajas que guarden 
sólidas garantías con un módico in terés , por lo que se 
publica para general inteligencia. Habana j u l i o 15 de 
1887.—Andrés Andrade. 8895 4-17 
AT E N C I O N 1 — E L " C A F E C E N T R A L D E L Cristo" ofrece á sus favorecedores y al públ ico en 
general un esmerado servicio y el más complete sur-
tido de cuanto encierra su ramo, siendo tooo de p r i -
mera calidad y á precios módicos. Teniente Rey y V i -
legas. 8820 4-15a 4-15d 
AMCÍOS EXTMNJEBOS. 
La merecida reputación de los APARATOS 
S E I . T Z O O E W 0 3 D.rBVRt: ha sido un aliciente 
para c¡ue los imiten y raUinqu^n varios industria* 
les. Estas falsificaciones c imitaciones, aparte de su 
mala fabricación gue comnucha frecuencia impida 
la buena acción de los aparatos, pueden ademas ser 
nocivas a la salad, por que se emplea en ellas ua 
metal que generalmente contiene una mezcla da 
plomo. . 
Wos oíros no podemos, pues, garan- £>f • ^ f i * * 
tizar mas Que los aparatos mencionados ^ J ^ r ' f ^ ^ j á í . 
con este titulo V E S I T A S T i Z : 
S E I . T Z O C - E Í T B 25. F E V Z Z S y 
autorizados con nuestrafírma y la marca 
líe fábrica puestas al margen. 
EN P U E N T E S G R A N D E S SE V E N D E N D O S casas calle de San Antonio n. 3 y 5, de mampos-
tería y t^j is, salas, cuatro cuartos, cocina y lavadero 
independiente, patio enlosado y un gran' traspatio 
hasta la calzada: se dan en 2,500 pesos o¡o: informa-
rán MoLte n. 210. 8928 4-17 
BU E N N E G O C I O PARA E L Q U E Q U I E R A comprar una estancia de 2^ caballerías de bu^'ua 
tierra, situada en el contorno de Arroyo Nararjo; 
nombrada Estancia de los Padres, agna corrifinte todo 
el año, árboles frutales, palmar, 1.300 m itas de cocos 
próximas á parir, buena casa do vivienda de mampos-
tería y teja, y i más 7 vacas buenas á probar, 5 recen-
tinas y 2 cargadas, 2 novillas añojas muy lindas, una. 
yunta de bueyes, un toro hermoso, un caballo bueno 
para todo lo que se quiera; y del precio de todo i m -
p o n d r á eu dueño en la misma finca: bodega de don 
Juan Quintana, frente al paradero de Arroyo Naranjo 
darán la dirección para la finca. 
8869 8-16 
Í¡1H M A R I A N A O , C E R C A D E L P A R A D E R O lids "Samáv se vende una casa de mamposter ía y 
teja, capaz para una larga familia, en la cantidad de 
1,000 pesos oro, libres para el vendedor. Para más 
pormenores ocurran Aguacate 108 á todas horas del 
dia. 8805 8-16 
A B A T O . — S E V E N D E E L K I O S C O D E C i -
garros y tabacos, Monte y Prado por estar enfer-
mo, su dueño: en el mismo informarán á todas horas. 
8930 «-17 
Se vende 
el café Obrapia esquina á Cuba. 8893 6-15 
OJO. U N B U E N N E G O C I O , SE V E N D E U N A bodega por no poderla atender su dueño y se da 
en proporción: impondrán Habana 108. 
8792 6-15 
G A N G A 
Se vende muy barata la magnífica casa Concordia 
88, de planta baja: informarán Muralla 79, sedería de 
Mestre. 8785 15-15 J l 
E M A L Í 
M U L A . SE V E N D E U N A Y A M A E S T R A D E seis cuartas, propia para un carrito ó para tirade-
ra, se da en proporción y un caballo de 7 cuartas. En 
la misma fe alquilan cuartoi altos y b^jos. Bodega 
frente al paradero de la Ciénaga informarán. 
9110 4-21 
BU L L D O G S . — S E V E N D E U N A H E R M O S A cachorra buldog de pura raza De ocbo á once de 
la mañana y de cuatro á siete de la tarde. Aguila 123, 
cutre San Rafael y San José . 902? 5-^0 
S E V E N D E 
un loro muy hablador y nuevo: calle del Morro n. 56, 
juego de bolos á todas horas se puede ver. 
9059 4-20 
U N B U E N P I C A D E R O . 
En la albeitería de Gallegos y Oeampos, Tenerife 
y Rastre, se acaba de aneglar un excelente picadero, 
el cual pone á la disposición de los S^es. Jtfes y C f i -
ciales de los Cuerpos de Ejérci to y Voluntarios y de 
todos sus amigos, á los que se le da rán las primeras 
nociones de equitación; estas y sus servicios; lo mismo 
que dicho picadero, serán gratuitas las horas de traba-
jo de 6 á 8 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde: en la 
misma fe verde un burro Canario. 
5̂ 042 4 20 
SE V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O A M E -rícano moro azul, maestro solo y en pareja, un bo-
nito milord chico que ha rodado poco y unos muebles, 
lámparas etc. O-Reil ly número 56. 
Íi553 10-10 
SE N E N D E U N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -¡anta, ancho y muy cómodo, propio p;,ra el campo, 
con sus estribos de vaivén y sus arreos correspondien-
tes, además un lindo faeto a de cuatro asientos, muy 
ligero, de un corte muy elegante y fuerte y vestido á 
la americana: todo se da en proporción. Impondrán 
San José 66. 9081 4-21 
F A E T O N 
Se vende uno de los mejores de la Habana y casi 
nuevo, puede verse en San Ignacio 65. 
9072 4-21 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A U L -tima moda marca Conrtiller, es cosa de mucho gus-
to y se da por la mitad de su valor, también se hace 
negocio por otro carruaje más inferior, y en la misma 
hay un t l lbu t i americano que se da barato. Aguiar 121 
á todas horas. 8995 8-19 
SE V E N D E N V A R I A S D U Q U E S A S Y U N M i -lord, entre ellas hay una nueva y son de la marca 
de E . Courtillier. Aguila 81 á todas horas 
8926 8-17 
¡¡Vista hace fe!! 
Por ménos de la mitad de su valor y por razón de 
viaje á fines de mes, se hace almoneda de los carrua-
ges siguientes: 
U n coupé de 2 asientos en llamante estado—Un vis-
a-vis de un fuelle y poco uso, forma elegantísima— 
Una duquesita preciosa y que no se ha usado nunca— 
U n caballo moro de arrogante estarapa y magníficas 
condiciones—Un tronco y una limonera de poco uso. 
Manrique n. 116, entre Dragones y Salud, casa par-
ticular. 8921 8-17 
Ü E B L F i 
M E S A S D E B I L L A E 
Se vende una preciosa mesa de carambolas: las hay 
nuevas y usadas para piña y palos: se compran, cam-
bian y componen. O'Reilly 16. R. Miranda. 
9092 2,?-21Jl 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
Más barato que los deiná*; varios pianinos por ser 
de familias ausentadas y vendidos con ríiuebles, y son 
de fábricas acreditadss de Paris; también hay un piar 
no de cola de Pleyel, pero como no tiene rival, y dos 
juegos de Viena como no hay más finos y de forma es-
pecial; un famoso buró; camas de bronce y de hierro; 
escaparates, canastilleros, espejos de todas formas; 
una g^an c y a de cedro, sillao y sillpnes, en Reina n á -
mero 2, frente á la Audiericia. 
9094 4-21 
U E B L E S D E R E L A N C E , C O M P O S T E L A 
número 151. Se vende un bufete nogal 18 gave-
tas, un esoparate caoba para papeles y otros mue-
bles, como son juegos Luis X v , escaparates, lavabos, 
tocadores, camas, cunas y camitas, mamparas espe-
jos, todo de relance, hay bañaderas , zinc á $8, dos co-
ches mimbre, un tinajón, 1 l ámpara de cristal, dos l u -
ces, varia- liras: todo barato. Compostela 151, entre 
Jesús Maríx y Merced, muebler ía de Manuel Suarez. 
9115 4 21d 4-21a 
OASA D E P R E S T A M O S 
E L A R C A D E N O E 
l íeal iza to las l i s existencias. Surtido de muebles 
muy baratos p r e t d e r í a y relojes á precios no vistos, I) 
ropa hecha, á <,omo quieran, te da di; ero sobre toda 
clase de, valores que presente garant ía á precios m ó -
dicos. Amargura 9Í , esquina á Villegas portales del 
Cristo. 9118 4-21 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certifieadosde 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de prác t ica con éxi to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de es'e preoinpo depurativo de la sangre. 
Debe emplearse cn las S I F I L I S secundarias v tercia-
nas y en todaslas enfermedades provenientesdewoZos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras , her-
pes, ele. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. Cn 954 1-J1 
IHRÍTACiONES 
P I A N O 
Por lo que ofrezcan se vende un piano de Collard 
y Collard, muy buenas voces, por tener que embarcar-
se su dueño. Industria I I I . 9105 4-21 
S E V E N D E 
uu mo^lifdor y armatoste de una bodega, mu? barato. 
Dragones 45. 9í 9S 5-21 
PIANO P L E Y E L 
Media cola, nuevo, elegante, heclio de encargo y ganga 
OBISPO 4 2 . 
1)121 4-21 
T \ T A O T ) 17' A CJ Pedid los papfcli'lostó-
J L / i X X r V - O j H K O S y digestivos que 
enden en la bpticá S A N T A A N A , Riela68. 
de la boua, la garganta y 
el estóiuaRo, se curan con 
loa p (.ml.roi. '< m; eran'te!. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilis y i alman la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Qui ta toda i r r i -
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
i N A , Muralla 68. 
de huesos, manchas, her-
pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre se cura ooii el mejor de los depurativos, 
la zarzaparr iüa de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riela 68, Habana. 
8802 11-13 
rante de la botica S A N T A 
DOLORES 
A V I S O 
Se venden varias puertas y ventanas y escombros 
de la casa calle de la Habana n. 88. E n la misma i n -
fonnarán . 9090 4-20a 4-21d 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E A L A P E -nínsula su dueño se vende el mueblaje de una casa 
propio para un matrimonio. Luz 52, altos. 
9038 4-20 
P I A N O 
Se vende uno francés de muy superior fabricante y 
se da barato. Habana 24. 9055 4-20 
S E V E N D E 
un magnifico y completo mueblaje francés de nogal y 
encina, propio para un matrimonio, en Animas 1 de 
12 á 4. 9049 4-20 
OJO A M U E B L E S 
Vicente Pardo, dueño de la antigua muebler ía L A 
F A V O R I T A , hace presente al respetable públ ico 
habanero que habiendo regresado de la Pen ínsu la t ie-
ne el gusto de ofrecer su nuevo establecimiento de 
muebles, todo con arreglo á la situación monetaria: 
ya saben que siempre fué el que más barato vendió y 
hoy más que nunca, por lo tanto, espera la protec-
ción de este ilustrado públ ico. Galiano 34, casi esqui-
na á Virtudes, ofrece su casa. 8('87 4-19 
OJO.—POR N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E una buena máquina de coser, americana n. 1 en 
$15; nna de Davis t a r i nueva, de brazo alto $20; una 
de Wi lcox y Gibbs en $¡7; una Maravilla $ 4; una de 
mano en $6: todo billstes y todas corrientes. San Ni -
colás 115. 8091 4-19 
UNA FLAUTA 
Por no necesitarla su dueño se vende nna de ébano 
moderna con llaves de plata del falmcante Loá i s L o t 
sistema Bohm, así como mér.odo completo de K r a -
Karap y vr. repertorio de piezas escogidas de los me-
jores autores para fl iota con acompañamien to de pia-
no y dos flautas. Informarán Ancha del Norte 220. 
8949 4-19 
PROPIOS P A R A N O V I O S O P E R S O N A S D E gusto í-e vende por 1* mitad del costo un precio-
so juego de cuatto ds fresno, una elegante cama i m -
perial de palia ndro vestida á todo rosto, un magnífi-
co pianino de Pleyel y demás muebles de sala, come-
dor y aposento, adornos de guato y lámparas , todo 
magnífico y ^ r a t o . Consulado 120. 
8921 4-17 
V e r d a d e r a v e n t a á p r e c i o s 
de a l m o n e d a . 
Por ausentarse de la Isla se vende un precioso juego 
de cuarto de bambú y lujoso buró de nogal, una ca-
ja de hierro refractaria, una preciosa cajeta palisandro 
con puerta de luna y cama de nogal, una carpeta de 
comerciante, un espejo medal lón, una mesa de exten-
sión, un tocador de señora palisandro y varias menu-
dencias. Di-.hos muebles se hallan de manifiesto Com-
postela n. 48, entre Obispo y Obrapia. 
8927 6-J7 
S B V E N D E 
una mesa de billar chiquita y en proporción para con-
tinuar si conviene, trabajando. San Ignacio y Obra-
pía, café, darán razón. 8901 4-17 
L A Z I L . I A . 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
OBRAPIA N. 53, 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Se facilita dinero en todas cantidades sobre prendas 
de todas clases y muebles. 
Procedentes de ocasión se real za lo siguiente: jue -
gos de sala Luis X V , escnltados y lisos, á $115. 125, 
135 y 150. Escaparates de palisandro con lunas $120 y 
800. Escaparates de caoba con luna y sin ellas $140, 
90, 80,70. 65 y 50. Camas nuevas de carroza y con 
lanza $15, F0, 55 y 65. Camas de hierro y bronce $15, 
20, 25, 35, 50, 55 y 100. Seis preciosos cuadros gra-
bados en »cero en $120. A como quieran espejos de 
sala Luis X V , ovalados, lavabos, peinadores, tocado-
rt-s, aparadores, jarreros, mesas correderas, b a ñ a d o -
ras, mamparas paisajes, un bonito buró de nogal, s i -
llón cama para enfermo, sillón servicio superior, do-
cena de sillas meple nuevas $26, para balances id . $13, 
sillones de viaje $8. 
Prendas de oro, plata y brillantes, últimos modelos, 
á precios incomparables. Anillos de oro 14 k $4 y de 
plata $1. 
P r e c i o s e n b i l l e t e s . 
8914 4-17 
E N N E P T U N O 90, 
entre Manrique y Campanario se vende un magnífico 
piano de excelentes voces, se da muy barato, bara t í s i -
mo, Neptuno 90. 8899 4-17 
A LOS PANADEROS. 
Se vende un torno nuevo para cernir harina, basta 
con un muchacho para cernir de 4 á 5 sacos por hora, 
así haya viches y barbojo, desbarata los terrones; la 
ventaja es inmensa, porque además no se pierde la 
harina como con los otros procedimientos y basta a l -
gunas semanas para ganar con la economía el precio 
d i aparato. Se garantiza el resultado y también se da 
á prueba. San Miguel 214, J . Baréa. 8909 10-17 
E N F E R 
DEI.D5GÍBJR0HILL 
El DOCTOR C H U R C I I I L L , autor 
dol descubrimiento de las propiedades 
curativas de los Hipofosf i tos en la. 
Tisis p u l m o n a r , pone en conoclmienlo 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas n i recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr SWANN, Fa rma 
ceulico, 12, calle Castiglione, en P a m . 
Los Jarabes de Hipofosfitos de 
Sosa, de Cal y de Hierro, se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
DOCTOR C H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que en^ielve el frasco y 
sobre la banda de papelTucarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
Se espenden en las principales Boticas 
A T K I N S 0 N 
PERFUMEHiA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á toilas las demás por su daraclcu 
y natural fragancia. 
T R E S M E D A L L A S D E ORO 
P A R I S 1878, C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
L a célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
E s muy superior á las numerosas composi-
ciones ^ue se venden con el mismo nombre. 
JABON 010 BRDWN WINDSOR AT.KINSON 
Este jabón, que tiene celebridad universal, es 
superior á todos los demás para limpiar y 
SUrvmr al culis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
SÍ vesd«t en las Casas de los Mercaderes y los Fabricanleí 
J. Se E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marcado Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
Í 9 » 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 0 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 ® 
EXPOSITION UNiVSUe1878 I 
Médaille d'Or CroiideChevalier | 
¿£S PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
EITEdeODIHA f 
PREPARADO ESPECIALMENTEpara la HERMOSURA del CABELLO 
§ Recomendamos este producto, que las Celebridades medicales consideran, poi su principio de Quina, comoel REGENERADOR mas 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
GOTAS CONCENTRADAS para dpaeuelo 
AGUA DIVINA llamada agua de salud. 
SE VENDEN EN LA FABRICA 
PARIS 13, rué d'Enghien, 13 PARIS • 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
G 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 ® 9 e 9 9 m i 
lo 9
J 
P I L D O R A S p T f ¿ s B r G U I L L l £ 
ib dei E x t r a c t o M E l i x i r T ó n i c o A n t i - f l e g m o s o dd B'GOILLIE 
Enfermedades 
de/ HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
GOTA 
REUMATISMO 
Farmacéutico de l * clase, Dr en Medicina de la Facultid de Paris 
U N I C O P R O P I E T A R I O D E E S T E M E D I C A M E N T O 
P A R I S , 9, rué de Grenelle-St-Germain, P A R I S 
30G 
Estas P i ldoras , aunque de pequeños ^clUmenes, tienen las pro-
piedades toni-purgMivas del E tx ir G u i l l i é , que desde mas de 
sesenta años há está reconocido como uno dn l̂ s remedios mas 
económicos como P U R G A T I V O y D E P U R A T I V O . 
F/£8fi£S 
EPIDÉMICAS 
Fluxiones de pecho 
Enfermedades 
de /as mugeres 
y de los niños 
ÍDESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES. Exíjanse las VERDADERAS PÍLDORASGUILLIÉpreparadas por PAUL 6A6I 
3 D E P O S I T O S E N T O D A S L A S F A T U I A C I A S 
L I N I M E N T O Q É N E A U 
I P e t r a . l o s O e i . 3 3 S i . l l o s 
Empleado con el mayorexito en las Cuadras reales do SS. MM. el Imperador del Brasil, el Rey-
de Bélgica, el Rey de los Paises-Bajos y el Rey de Sajonia. 
$ 0 mas pliego 
n i O s t i c i a . d e l ^ e l o 
Solo este precioso Tópico reem-
plaza al Cattterio, y cura radical-
mente y en pocos días las Cojeras 
recién tes y antiguas,las Xiisladuras, 
Ksg-uincos, Alcances, SOColetas, 
ü l i ía í e s , Esparavanes, Sobrehuesos, F lo -
I jedad e Infartos en las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga n i caída de 
pelo aun durante el tratamiento. 
3 5 (¿.nos de (Exito 
s i nsr IR . I "V A . XJ 1 
Los ext raordinar ios resultados que 
ba obtenido en las diversas Afec-
ciones de Pecbo, los Catarros, 
bronquitis, n i a l de Garganta, 
Of ta lmía , etc., no admi t en competencia. 
La c u r a se hace á lamano en 3 minutos , 
sí» dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Depósito en P a r í s : Farmacia € 3 r B K r E A . " D r , c a l l e S t - H o n o r ó , 275 , y en lodií las rarmacUi. 
C u r a c i ó n C i e r t a ^ E N F E R M E D A D E S NERVTOSAS 
^ E n f e r m e d a d e s dei C e r é b r o 
* y dé l a M é d u l a E s p i n a l 
^ D i á b e t i s A z u c a r a d a 
E p i l e p s i a — H i s t é r i c o 
H i s t e r o - E p i l e p s i a 
M a i l e d e ¡ S a n - V i c t o r 
al Bromuro üe Potasio químicamente puro 
StrEZIT É X I T O D E M O S T R A D O por 15 Ü Í 5 0 3 de E X P E R I E N C I A S 
E X L O S H O S P I T A L E S U E P A l . I S 
Se envía graluitamenle una insti necion impresa, muy ¡nlcrcsanle, á las pmonasque la pidan 
HEETEY MITRE, ea Pont-St~Sspnt (Francia) 
DepósitosSJJ la Habana : « J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Droguerías, 
n i i i i m i i i n r f i f á n ^ ^ 
P R E M I O 
: DEL IKSTITÜTO 
FRANCIA Alimento reparador y fortificante 
APROBACION 3 
ACADEMIA DX MEDICINA 
B£ PARIS 
LOS NIÑOS, LAS N O D R I Z A S , LOS C0NVALESG1ENTES 
E! informe del profesor I S t m c h a r i a a t hace constar q u e l a 
« S T E I Ü A - ^ I O f i J I f t l É S cura las indisposiciones de las m u -
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita e l c r e c i -
m i e n t o d e l o s n iños al destete. 
E l o s o « t a e s t e a l i m e n t o r e e m p l a z a l a s sopitac 
d a d a s a c a á n i ñ o . 
S 
Venta en la maior parte Fabricación 1 9 , rué J a c o b 
de las farmacias. on P A R I S . 
/ "WBDAIJLA de ORO en l a EXPOSICION U N I V E R S A L de P A R I S 1 8 ? 8 ^ 
A p a r a t o s G-asogenos C o n t i n u o s 
FILS 
PARA LA FABRICACION IXDCSTilIAL 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleado con gran exílo en la Fannacia Central 
de los Hospitales de París, en ios vapores de la 
CompaMa üe.ierul Trasatlántica, etc., etc. 
COÜ estos aparatos no hay mas peligro en el] 
manejo de Ja espita dol á c i d o , se obtiene mejor opa-\ 
racionjieLgas_iL_so«apTí!!'e el gas&uotra lan em-
barazo -.o en los viejos sistemas. 
Se r¡ia)uian montados, listes para funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóidos y cUindricoa, con ^• 
grande y pequeña palnnc-a, montura muy cuidada, 
cristal de primera calidadl ensayado cun presión 
•jfuerte, monturas de estaño ingles íundiao, sin 
-^¿ninguna vnezcla de plomo. 
M0KB0LL0T Fiis, Ingeniero-Mecánico, 
72, rué du Chatesu-d'Eau, Paris 
¿ E l Oatalocfo s e en.-vía. ét gru-ien. l o r>id.a, tpor C a r t a . í"ran.Q;\iea,d.a. 
Apamto éasoéeno continuo oomphio oon doblsi 
eníbottllador para sifones y cc'.slla. 
E L J A P O N 
áe BI&ÁÜS y Cla do Paiis 
4 V / S O A L O S C O N S U M I D O R E S 
L a inmensa popularidad y la crecida venta de esta deliciosa agna de 
tocador, han provocado falsilicaciones que nos disponemos á perseguir y re-
producen la forma de la botella, la r o t ú l a l a y hasta f ^ w w w w w v M i ^ « w y — 
nuestra firma, pero contienen un l iquido ínf imo, sin 
el perfume n i las propiedades h i g i é n i c a s de la ver-
dadera A G U A de K A N A N G A de R I G A U D y G«» 
de P a r í s . Para que nuestros favorecedores pue-
dan diferenciar nuestras botellas de las fals i f i -
caciones nocivas que, bajo su aspecto exter ior , 
se expenden en Méjico, los prevenimos que 
desde hoy han de exigir en cada botella la marca 
de fábr ica en forma de sello reproducida a q u í , 
impresa en negro y rosa, como seña l de g a r a n t í a , 
hasta que introduzcamos en nuestras r o t ú l a l a s 
y prospectos cambios importantes que . á su 
t iempo les anunciaremos. 
E n P A R I S , 8, Ruó Vivienn© 
T K N L A S P R I N C I P A L E S P E B F U Í Í S B I A S CÜAÜRUPLB D E L TAMAÑO 
A & K S ^"^^ P O R M E D I O D E L ^ ^ ^^£Af 7*i*. 
^ E l i x i r D e n t i f r í c o * f 
R R . ^ B E N E D I C T I N O S 
de la ABADIA de SOULAC (Gironda) 
Prior n o m i£.acK7ES>oxrorB 
I D O S I M I I E I D - A I J X J A . S I D E O Z R O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO Jñ r ^ ^ P ^ F S F Por el Prior 
BK * Fúdffl BOÜRSAÜD 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r 
Dentitnco de los RR. P P . Benedic. 
tinos qut; ion dósis tie algunas gofas 
en el aitua cara y erita el cáries. for-
talece las encias reniiiendo i los dientes 
nn l.Iaooo perfecto. 
« E s un verdadero servicio prestado 
á nuestros lectores señalándoles esta 
antigua y útilísima pí-eparacion como 
el inojor curativo y ú n i c o p r e -
servativo cerca las Aficiones den-
tarias. » 
Cata establecida en 1S02 
AGENTB G E N E R A L 
S E G U I N Bue Hagruerie, 3 BORDEAUX 
Hallase en todas tas buenas Perfumerías, Farmacia* 
y Droguerías del globo. 
O S F A T I N A 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L 
DE LAS 
M A D R E S , N I Ñ O S , N O D R I Z A S , 
C O N V A L E C I E N T E S 
Este alimento, de un sabor muy agradable, est prin-
cipalmente precioso : 
Para la M a d r e , durante el periodo del embarazo; 
Para el N i ñ o , en el momento del destete; 
Para el A n c i a n o y para el C o n v a l e c i e n t e . 
L a FOSPATINA es el verdadero alimento de los nifioa 
que se crian amamantados por los pechos de sus madres, por los de sus 
nodrizas ó con el ausilio del b iberón . 
No hay F é c u l a alguna, n i conserva, n i Polvo llamado de al imentación 
[de la infancia, pue puedan ser comparados con la F O S F A T I N A . 
Esta facilita la administración _ del Fosfato de Cal qua fortifka d los Niñcm 
durante los periodos de sus respectivos crecimientoa. 
P A R I S , 6, A v e n n e V i c t o r i a , 6, P A R I S 
Depósilario en la Habana : J O S É S A R R A . 
Combate 
C O N 
ef icac ia 
L A 
A c o n s e j a d o c o n é x i t o á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l empobrecimiento de la sangre. T ó m a s e e n d ó s i s d e 8 a 1 2 g o t a s e n c a d a c o m i d a , — 
U u t í h o cuidado oon las ftlsifloaoioaff 7 awasrosas toitao&ati. — W a d & s la. firma & SSAVAZS, impma •» loie. — Q m s l t o so / • m m r »*f t$ tfe /« f & m & i m 
